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niARlO DE LA MARINA. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O PARTICULAR 
Diario de la Marina. 
AL. DIAIIIO JDE IÍA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L VIKKNKS. 
Madrid, 5 de diciembre. 
E l S r . F u e n t e s B u s t i l l o s , mag i s -
trado de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , 
p a s a á l a P r e s i d e n c i a do la A u d i e n -
c i a de M a n i l a . 
H a s ido n o m b r a d o mag i s trado de 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a e l s e ñ o r 
G-arcía A g ü e r o . 
H a s ido d e c l a r a d o ce sante e l P r e -
s iden te de l a A u d i e n c i a de P i n a r de l 
P i ó , y n o m b r a d o p a r a d icho cargo e l 
S r . D . A n t o n i o Corzo . 
E l S r . C o n r a d o , m a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , h a s ido 
n o m b r a d o p a r a u n a p l a z a de i g u a l 
c l a s e e n l a A u d i e n c i a de C e b ú . 
H a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , e l S r . 
D . C a r l o s E u g e n i o Ort i z . 
E l S r . V e r d ú , abogado f i s c a l de l a 
A u d i e n c i a de l a H a b a n a , h a s ido 
n o m b r a d o m a g i s t r a d o de l a A u d i e n -
c i a de C e b ú . 
H a s i^e n o m b r a d o abogado f i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a e l se 
ñ o r V a l i e n t e , j u e z de p r i m e r a i n s 
t a n c i a de S a n c t i - S p i r i t u s . 
Berlín, '> de diciembre. 
Líos m i e m b r o s de l R e i c h s t a g . per 
t e n e c i e n t e s a l p a r t i d o d e l Centro , 
h a n pedido l a d e r o g a c i ó n de l a l ey 
que proh ibo l a r e s i d e n c i a d o los je 
s u i t a s e n A l e m a n i a . 
T E L E Q H A M A S D E A Y E R . 
Madrid, (3 de diciembre. 
A r r e c i a e l t e m p o r a l e n e l M e d i -
t e r r á n e o . 
H a n c a u s a d o s e n s a c i ó n l a s noti 
c i a s a l a r m a n t e s , r e c i b i d a s por l a 
v í a de lo s E s t a d o s U n i d o s , a c e r c a 
de l a g r a v e d a d do l a s i t u a c i ó n de l a s 
C a r o l i n a s . 
P r e g u n t a d o e l S r . H o m e r o Rob le 
do r e s p e c t o de l a c u e s t i ó n s u r g i d a 
e n t r e e l Crobierno y l a J u n t a C e n -
t r a l de l C e n s o , r e s e r v ó s u o p i n i ó n , 
pero m a n i f e s t ó que d i c h a c u e s t i ó n 
e s d e l i c a d a . 
Nueva YorJc, ü de diciembre. 
S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s del 
Noroes te , no h a c a m b i a d o a l l í l a s i 
t u a c i ó n . E l G o b i e r n o c o n t i n ú a ha -
c i endo p r e p a r a t i v o s de g u e r r a . 
A s e g ú r a s e de n u e v o que l a act i 
t u d de l o s i n d i o s reconoco por c a u s a 
e l h a m b r e y l a m i s e r i a á conse-
c u e n c i a de l a i n s u f i c i e n t e c a n t i d a d 
de v í v e r e s que l e s v i e n e s u m i n i s -
trando e l gobierno a m e r i c a n o . 
Berlín, G de diciembre. 
E l G o b i e r n o de A l e m a n i a h a re-
conocido á l a r e p ú b l i c a del B r a s i l . 
París , O de diciembre. 
E n l a i g l e s i a r u s a de e s t a c a p i t a l 
s e h a n ce l ebrado s o l e m n e s h o n r a s 
por e l a l m a de l g e n e r a l Se l iverskoff , 
ex agente de l C z a r , a s e s i n a d o e n e l 
hote l Haden, de e s t a c iudad , e l d ia 
1 9 de l p a s a d o m e s de nov iembre . 
D u r a n t e l a re fer ida c e r e m o n i a , l a 
i g l e s i a e s tuvo fuertemente custo-
d i a d a por f u e r z a s de p o l i c í a , por ha -
b e r s o rec ib ido v a r i a s c a r t a s a n u n -
c i a n d o que e x i s t í a e l proyecto de 
p r o m o v e r u n conflicto e n a q u e l s a -
grado lugar . 
Lisboa, (i de diciembre. 
L a no t i c ia de lo ocurr ido e n M u t a -
c a K r a a l , h a c a u s a d o u n a g r a n sor-
p r e s a á este gobierno, e l c u a l no es 
r e s p o n s a b l e e n m a n e r a a l g u n a , co-
m o tampoco lo e s l a C o m p a ñ í a do 
M o z a m b i q u e , & l a que s e le h a b l a n 
e n v i a d o i n s t r u c c i o n e s p r e c i s a m e n -
te e n u n sent ido d i a m e t r a l m e n t e o-
puesto; s u p o n i é n d o s e , por lo tanto, 
que d i chao i n s t r u c c i o n e s a ú n no ha-
b í a n s ido r e c i b i d a s por l a refer ida 
C o m p a ñ í a , c u a n d o l a o c u r r e n c i a del 
s u c e s o e n c u e s t i ó n . F u e r o n a r r e s -
tados c o n es te m o t i v o e l B a r ó n de 
R e a e n d e , e l C o r o n e l A n d r a d e y e l 
S r . G o u v e i a A n d r a d e , pero m á s tar-
de q u e d a r o n e n l i b e r t a d bajo s u pa-
l a b r a . 
D í c o s e que e l S r . A n d r a d e h a m a -
n i fes tado s u s b u e n o s deseos de lle-
g a r á u n arreg lo sat i s factor io , y que 
r e c o n o c e que o b r ó m a l . 
Lisboa, (i de diciembre. 
E s t e gobierno h a te legraf iado á S. 
M . l a R e i n a V i c t o r i a p i d i é n d o l e l a 
l i b e r t a d de los p r i s i o n e r o s que hiao 
e l E m í n e n V i c t o r i a N y a n z a des 
p u é s de los c o m b a t o s c o n lo s trafi-
c a n t e s de e s c l a v o s á r a b e s . 
ULTIMOS T¥LEGEAMAS. 
Madrid, (5 de diciembre. 
H a s ido r e p e t i d a l a i n o c u l a c i ó n de 
l a l i n f a d e l D r . H o c h á lo s cuatro en-
f e r m o s de t u b e r c u l o s i s somet idos 
a l t r a t a m i e n t o de l c é l e b r e doctor a-
l e m á n , d o b l á n d o s e l a dos i s . H a s t a 
a h o r a , d i c h o s e n f e r m o s no p r e s e n -
t a n a l t e r a c i ó n e n s u estado. 
S e d ice que no ofrece c u i d a d o l a 
e n f e r m e d a d que padece e l s e ñ o r don 
F e r n a n d o V i d a . 
E l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i -
n i s t ros , S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o , ob-
s e q u i a r á m a ñ a n a c o n u n banquete 
a l i m p o r t a n t e h o m b r e p ú b l i c o por 
t u g u ó s , S» . M a r t e n s F e r r a o . 
H a recorr ido l a s c a l l e s u n a m a n i 
f e s t a c i ó n de q u i n i e n t o s o b r e r o s pi 
d iendo trabajo . B a s t ó que s e pre 
s e n t a s e e l G o b e r n a d o r y los e z h o r 
t a s e p a r a que se d i s o l v i e r a n p a c í f i -
camente . 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 6 de 1890. 
Cierra nuevamente el período de otra se-
mana, ain que oea posible indicar varia-
ción sensible en nuestro mercado azucare-
ro, obligándonos á, repetir lo que hace tiem-
po veníamos señalando. L a falta de deman-
da en los Estados Unidos y las arribos de 
distintas procedencias con que en dichos 
centros vienen surtiendo las m.ls apremian-
tes necesidades, dan motivo para creer que 
los refinadores americanos, imponiendo la 
ley de la oferta, confían en llegar sin apu-
ros & los arribos de nuestros nuevos frutos, 
de lo que es muy posible haya en breve dis-
ponibles para embarques on los puertos de 
la costa Sur de la lela. 
Entre tanto, nuestras crecidas existencias 
permanecen almacenadas, y á juzgar por la 
actitud de los tomadores, parecen dispues-
tos á esperar el movimiento que se inicie 
para la época de l;i fraoquicia de derechos. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 42 á nj p.g P., oro es-
£81-'AMA >. . • . . . . .< panol, aegún plaza, 
( fecha y cantiuad. 
.ATKHKA í 20 á 20? P S ?V oro •Aitt&SA < español, á 60 dpr. 
SECltETARIA DKL EXCMO. AVCNTAMlENTO 
No exproaiuulo la HoKoitnd prftentad» en eata Al 
cal<iía por D. M. Echegoyen y D. Miguel EspeMas el 
lugar donde residen é ignorándote tnt domiciiiot, te 
lea cita por este medio, para qae dentro del término 
de quinto dia te presenten en la Secretaría del Excmo. 
Apuntamiento, Negociado de Licencias, pan» notifi-
oarlet la resolución que á aquella recayó, pues de no 
reriftcsrlo te let seguirá los perjaiclot que fueren con-
siguientes. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal te pu-
blica para conocimiento de los interesadot. 
Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 3-
SECRETAR1A DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
E l Sr. Alcalde Municipal te ha servido disponer te 
ha<(a público por ette medio, el resultado del torteo 
número 6, efectuado en 1? del actual, correspondiente 
al segundo trimestre del corriente afio económico, para 
¡a amortización de las obligaciones hipotecarias del 
empréstito de tres millonet de pesos, según el plan 
aprobado. 
Número Número de las 
de obligaciones 
(as bolas á que corresponden. 
—Delaware, (B. W.) goL amer. Soüh B. ííeryen 
cap Squire. por Hidalgo v Corap . 
CoruDa y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Cambernon, por Bridat, Moni ros y Comp 
—Filadelfiv berg. ital. Antonino, cap. Garguilo 
por H. B Hamel y Comp. 
Santa Crui de Tenerife y Palma de Gran Cana 
ría, bca. esp Feliciano, cap. González, por Gal 
bán, Elo y Comp. 
151 1.501 al 1.510 
233 2.321 al 2 330 
1.322 13.211 al 13.220 
Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Secretario, 
Agustín (iuaxardo. 3-6 
JES. 
B u q u e s que se h a n despachado 
Pora Cabo Hatteras, berg ing Bessié E . Crane, ca 
pitán Huiley. por Lawton y Hnns.: en lastre. 
Matanzas y otrot, vap esp. Ramón de Larrínsga 
cap. E-heTarría, por Codea, Loychate y Comp 
de trántito. 
—Matanzoa y otros, vap esp. Leonora, cap Ale-
gría, por Deulofen, hijo y Comp.: de tránsito. 
Cayo-Hueeo y Tampa, rap. amer. Masootte. ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 163 ter-
cios tab*co y electos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Palentibo, capitán 
Goerrícaechevarría, por C. Blanch y Comp.: ai 
tránsito. 
' 'ánimas y Caibarién, vap, amer. Saratoga, capi 
tán Letehton, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnot.: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Cádiz y Barcelona, ría Pto.-Kico, rapo -correo 
esp Buenos Airea, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Comp. 
—Veracnu y escalas, vapor-correo espafiol Alfon-
so Xl l t , cap. Venero, por M. Calvo x Comp. 
INGL 
1 
I ^ Ü W * 
í A L E M A N I A . 
Sin operaoionea. 
T E h m M A M A t i Q O i S KC1ALJÍ8. 
Nueva-Vor/e , <lieienibre />, d la» 
/>i de l a tardf . 
Onzas espafiolas, & $15.70. 
Centenos, A tí í . 88* 
neacaento papel coaiereial, «Odir.* <>i A0 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div (banqueros 
4 $ i . 7 S h 
Idem sobre París , 00 div. (banqueros), A 
francos 21i ets. 
Idem sobre Hambar^ot 60 dn. (banqueros 
4 045. 
Bonos reglutrados de los Estados-Unido-, 4 
por LOO, A 12S ex-euptfn. 
Centrífugas u. 10, pol. 00, A 51. 
Centrífugas, costo y flote, A 0. 
Regular A buen refino, de 4 l l U O A 4 l^l lO. 
Axflear de miel, de 4 5il6 A 43. 
£1 mercado, quieto. 
VENDIDOS: 1 000 sacos de nzflcar. 
Idem: 100 bocoyes de Idem. 
Kanteca (Wilcox), en tercerolas, A 0.05. 
Harina patent Minnesota. $5.40. 
Londreft, <fi< i<-mbre /*. 
Ázdcar do remoladla, A 12i(»'[. 
Azdcar centrífuga, pol 00, A 14i3. 
Idem regular reflno, A ISjO. 
Consolidados, A 00 ex-intor^s. 
Cuatro por ciento espafiol, A 74| ox-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
Piaría, diciembre ó , 
Senta, 8 por 100, á 89 francos 82 cts. ex-
diTidendo* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
úe los t e l earamas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
tfwpieti'M int€lectualj$ 
3¡ á i l p.g P.,oro 
espafiol, á 60 dpr. 
( 8 á 9 p.g P.. oro 
IISTADOH-ÜKIDOS 10^1*1 
{ capaGcl, i 3 ¿[f. 
OK8CUKNTO MERCAN- t 8 y 10 pg, por 3 y i 
T U . ) mesM, oro espafiol 
AZÚOÁUKB POBOÍ.OOB. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Killleaux, bajo á regalar... 
ídem, Idem, Idem, Ídem, bue-
no á snperior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogncho, Inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. U . } . . . . . . 
Idem, bueno á superior, ná-
moro 10 á 11, Ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
(dem bueno, n? 15 á 16, id.. . 
Idem superior, n? 17 á 18, Id. 
(dem. florMtn. n" 10 & 90. Id . 
OBNTRfFCOAS DB OüáJIAPO 
Polarización 9i á 96.—Sacos: Nominal. —Hocoyes 
Nominal 
AZ00AB DX MISL. 
Polaricación 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regular reflno.—Polaritación 87 á 89.— 
Nominal. 
S e ñ a r o s C o r r e d o r o a de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnot, auxiliar de 
Corredor. 
ÜK FBrTO».—D Ruperto Ilurriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Hou. 
Es copla.—Habana, 8 de diciembre de 1890.—El 
Sfn'llnn Hrn.idMit» <nt.«rlnn. ./.../ Jf" 4» Mnntnlmiín 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
ÜDfíO ESPAÑOL 
AbrhJ A 842 por 100 y 
cierra de 241 í A 211} 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BilletesOlpotecorios déla Isla de 
Caba 
Bonos del Ayaatamiento 
Obligaciones Hipotecariai del 
Bienio. Ayuntamiento de la 
misión de tres millones , 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cabs 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la llábana y Al 
macenes de Regla 
Oorapaflfu de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Comtmfíia Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
CoinpafKa do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Nabanllla 
Oompanfa do l/Mtninos •'«> Hierro 
le Nazna la Grande 
CompHfifa de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos á Vlllaclora 
Compalifa del Ferrocarril Urbano, 
'̂ ompafifadel Ferrocarril del Oest* 
Compafifa Cabana de Alumbradr 
de Gas 
Uompafiia de Gas Hispauo-Ame-
rloaua Consolidada 
Compafila Kspafiola de Alambra 
do de Gan de Matantas 
Beflnerta de Azúcar de Cárdenas. 
Compafifa de Almacenes de Ha 
oendados v.. 
Empresa de Fomonto y Nayegk-
olón del Sar 
Compañía de Almacenes de 1 
pósito de la Habana 
ga clon es Hipotecarlas dt 
''l^nfneiro. » Vlllaolara.. 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fila de Gas Consolidada 
Compradores. YÍDÍK 
100 á 110 
40 á 49 
5*; á 64 
17; á 17} D 
2 J á 4 P 
9¡ á 6 D 
3 I) á ]>ar 
12} á 11 U 
9} á 72 i> 
par á 4 P 
80 á 79} i) 
Mi á 48 D 
87} á 86 D 
Nominal. D 
43 á 26} D 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal—DON 
KM un-.. GONZALKZ VUT., teniente de navio de 
la armada, y Fiscal en coraisi Sn de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo á la penona ó perso-
nas <iue pandan conocer ó dar razón de un hombre 
que so arrojó al agua á las siete de la noche del día 
trece de octubre ultimo, en el vapor Victoria, de la 
primera Empresa de Regla, en el viaje de dicho punto 
á la Habana, á tin de que se presente en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, para que mani-
ñeste el nombre y «lomicilio del citado indiridno, á fin 
de que pueda ser identificado. 
Habana, diciembre 4 de 1890.—El Fiscal, Eduardo 
Oomález Vial. 3-7 
Comandnncin Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZXLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de ta Armada, y Fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por este mi tercer y último edicto, cito, llamo y em-
plazo á la persona que se crea con d«recbo á una ca-
chucha que en los primeros días del mes de febrero 
último fué encontrada al garete en aguas del frente de 
Cara-Blanca, para que se presente en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil, con los documentos que acrediten 
su propiedad; en la inteligencia, que si no se presenta 
en el término citado, se hará entrega de la expresada 
cachucha al hallador-
Habana, diciembre 4 de 1890.—El Fiscal, Eduar-
do Oonzálcs y Vial. 8 6 
(7ornan(fa>icia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
EI>I ARDO GoNzít.EZ Y V»AL, teniente de navio 
de la Armada, y Fiscal en comisión de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
d<ez días, cito, llamo y emplazo á Juan Celit, natural 
do Turquía, cuyas generales se ignoran, el cual llegó 
á este pUArto en clase de p lisón á bordo del vapor 
espafiol Pío I X , el día 20 de septiembre último, á fin 
de que comparezca en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, para prestar una declaración. 
Habana, diciembre 3 de 18b0,—El Fiscal, JSdnardo 
GonsMtz y Viat 3 t; 
P ó l i z a s corr idas e l d í a b 
de d ic iembre. 
Azúcar, sacos 888 
Tabaco, barriles 10 
Tabaco tercios i . . . . 639 
Tabacos torcidos 712.610 
Cajetillas cigarros 668.238 
Picadura, Vilos 7.573 
Cera amarilla, kilos 4.530 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e » 
despachados . 
Tabaco, tercios 163 
LONJA D E VÍVERES. 
VerdoB efwtuadaa el día i) de diciembre. 
Palentino: 
52 sacos habichuelas corrientes 9} rs, ar. 
Leonora: 
100 cajas bv alao noruego $8, ceya. 
Ramón de Larrinaga: 
100 calas bacako noruego $8i caja. 
Ptdro: 
200 sacos harina extra Rol Rdo. 
300 Id. Id. Espacial Rdo. 
300 id. id. 1? Flnr de Trigo.... Rdo. 
150 Id. id. Florida Rdo. 
160 cajas castafiu Rdo. 
Niágara: 
25 cajas quesos Flandes Rdo. 
B0 id. peras, Thurter $9 caja. 
Almacén: 
100 garrafones vinagre Fraile 11 rs. uno. 
4n id. id. Yema 18r8. uno. 
25 cajas id. id 24 r*. caja. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Comisión fiscal.-DON VICTOBIANO JAYMB Y RO-
DRÍGUEZ, Teniente de Infantería de Marina de la 
Brigada do Depósito de este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma-
rinero Juan Martínez Pérez, por el delito de 
gunda deserción. 
Habiéndose ausentado del cañonero Cauto el día do« 
del actual el marinero de segunda, Juan Martínez Pé 
rez á quien e»toy sumariando por el delito de segunda 
deserción; usando de las facultades que S. M el Rey 
(Q. D. G ) me concede en sus Reales Ordenanza* de 
la Armada, por este mi segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero Juan Martines Pérez, 
para que en el término de veinte días, contando desde 
la inserción de este edicto en los periódicos oficiales de 
esta localidad, comparezca en esta Fiscalía, estableci-
da en el pontón Hernán Cortés, á dar sus descargos; 
bien apercibido, que de no efectuarlo, se le juzgará la 
causa y se le sentenciará en rebeldía. 
Dado en la Habana, á 1" de diciembre de 1890 
Por su mandato: E l Escribano, Inocencio Casalla 
Pérez.—Vto. Bno. E l Fiscal, Jayme. 
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DE OFICIO. 
á D 
C O M A N D A N C I A ( J K N F . I t A I , DK M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
RKOKKTARfA. 
ANUNCIO. 
Por el presente so cita á D. José Novo y Barreiro y 
 Ramón Soto v Villa, para que comparezcan en 
esta Oficina, en día y hora háHl, con objeto de ente-
rarlos cómo y dónde han do percibir cantidades por 
descuentos hechos á su 'avor, consecuente á instancias 
respectivas, que oportunamente promovieron. 
Habana, 3 do diciembre de IHW).—Esteban A l -
meda. 3-5 
I 'OIHANDANÜIA G E N E R A L D B L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V « O B 1 E R N O M I L I T A R D B L A P L A Z A . 
ANUNCIO 
Habiendo sufrido extravio el Despacho del empleo 
do \ de la Couipnfiía de Batabauó, expedido á 
favor de I) Baldomero López Carro, que ha causado 
b^ja en la misma, á solicitud propia, se hace saber por 
medio de este anuncio que el expresado Despacho 
queda nulo y sin ningún valor. 
Habana, ;t do diciembre de 1890.—El Comandante 
eoretario, Mariano Martí, 3-6 
En 17 de abril último se autorizó libreta de rebaja-
do por esto Gobierno, á favor del soldado de Cazado-
reH de Isabel I I , Antonio Caballero Rotamoro, para 
que pudiera trabajar on lacoh.nia "Mercedes," Nueva 
Paz, con el Excmo, Sr. D José Lacham^re; y por 
h tber sufrido extravío, con esta fecha queda nula y sin 
valor, de cuya circunstancia se ha dado cuenta á las 
autoridades correspondientes. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Marti. 3-6 
A L C A L D I A RTCNICIFAIi DK L A H A B A N A . 
HKOCIÓN SEGUNDA,—t.Ml'UKSTOS. 
Siendo relativamente corto el número de contriba-
yontos, comprendido en los epígrafes de la tarifa 5? 
que á continuación se inserta, que han acudido al pago 
de las cuotas que les corresponden satisfacer en el co-
rriente afio económico, á pesar del plaxo que para ella 
se les concedió y que terminó en 19 de noviembre úl 
timo; y en el deseo de evitarles los perjuicios consi 
guieoti'S, de no verificarlo en tiempo oportuno, he 
acordado concederles un nuevo plazo improrrogable 
2ue vencerá el 20 del actual; en el concepto de que si la terminación del mismo no se hubieren presenta 
do con sus respectivas declaratorias en la Contaduría 
Municipal á satisfacer san cuota*, serán considerados 
dnfraudadores é incurrirán en las penalidades que se-
fiala el artículo 103 del Reglamento del Sabsluio In 
dustri.al. 
TARIFA 5 Ó DE PATENTE. 
Alquiladores de trajes do máscaras. 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Corrales para encerrar ganado. 
Subalqniladores de habitaciones para juntas ü 
otras reuniones, y lo mismo los que alquilan 
cindadelas ú otras casas para arrendarlas por 
habitaciones. 
Fondas situadas en tiendas ó barracones, en 
jardines ó lugares de recreo. 
Hufiolerías en tiendas ó puestos lijo*. 
Cartoneros, cedaceros y cesteros. 
Vendedores de bastones. 
Ropavejeros y tratantes de retales. 
Agentes memorialistas y los que se ocupan en 
p.oporcionar colocación de sirvientes y habí 
taciones desalquiladas 
Vendedores de cafó, licores, aguardiente, re-
frescos, fiambres y comidas ordinarias en 
kioscos, barracas ó cajones situados en pa-
seos, jardines ó lugares de recreo, aunque va-
ríen de localidad dentro del término munici-
pal 
Vendedores de leche al aire libre en pnesto 
fijo. 
Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en 
tiendas, mercados, portales, cajones ó barra-
cas. 
Retratos fotógrafos ambulantes que operan en 
las plazas ó paseos, bcuo tiendas de campafia, 
casetas ó barracones. 
Limpia botas en salones ó tiendas. 
Casas de rifa ó bazares. 
Columpios y demás de este género y caballitos 
llamados vulgarmente del "Tio Vivo." 
Exposiciones do fieras y animales raros. 
Exposiciones de liguras de cera ó de cualquiera 
otra materia, teatros mecánicos, panoramas 
y otras curiosidades. 
Funciones do cuadros vivos. 
Juegos de billar romanos y demás que se le 
asemejen. 
Tiros de pistola y demás armas de furgo. 
Vendedores de quincalla y prendería fina y 
ordinaria que habitualmente expenden cus 
morcuutía» en las poblaciones del interior, 
conduciéndolas en cajas, maletas ó sacos á 
mano. 
Habana, 5 de diciembre de 1890.—ü. Pequeño. 
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V A P O K I O S D E T R A V E S Í A . 
S E E S P E R A N . 
Dlire. 7 ('onde Wifredo: Barcelona y escalas. 
K Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
8 Saratoga: Nueva York. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
9 Ciodad Condal: Veracrux y escalas. 
9 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 11 Orlzaba: Nueva York. 
. . 11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 12 K. de Herrera: Canarias. 
„ 1S Pouce de León: Barcelona y escalas. 
M 14 Manuelita y María: Puerto Hico y escalas. 
14 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 14 Ardancorrach: Glasgow. 
14 Alava: Liverpool y escalas. 
. 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 City of Alexandria: Nueva York. 
15 Habana: Nueva York. 
17 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 17 Yumurl: Veracruz y escalas. 
20 Marseille: Amberes y escalas. 
. . 20 Alicia: Liverpool y escalas 
. . 20 Renmore: Londres y Amberes. 
M 20 Murcuno: Santander y escalar, 
. . 23 Niágara: Nueva-York, 
„ 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
Obre. 7 Alfonso X I I I : Veracrui y Progreso. 
8 Olivette: Tampa v Cayo-Hneao 
.. 10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
H 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 11 Drizaba: Veracruz y escalas. 
. . I I Yucatán: Nueva York. 
. . 13 Saratoga: Nueva York. 
„ 18 Ynmarí: Nueva York. 
_ 90 MnnnttlitH ? Muría: Puerto-Rico y escalas. 
. . '0 City of Alexandria: Nueva York. 
21 Marseille: Veracruz y escalas. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
ríJERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 6: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l}días, vapor amerí 
cano Mascotte, cap. Haulon, trip, 42, tons, 520, 
en lastre, á Lawton y HBO. 
Veracruz y Progreso, en 5 días, vsp. amer. City 
of Washinttton, cap Alien, trip. 70, tons. 1,649, 
eon carga, á Hidalgo y Comp. 
Poscagoula, gol. amer. Carrie E . Look, capitán 
Lnok, trip. 8, ton ; 503, con madera, á la orden 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Matanzas, vap. esp. Ramón de Larrinaga, capi-
tán Echevarría. 
Matanzas, vap esp. Leonora, cap. Alegría. 
Cabo Hatteras, gol. ing, Bessie E . Crane, capi 
tán Ibrenley. 





















M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON, 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres D. F . E . Wsgerman—F. Batlle—C. BatUe— 
N. J . Coatos—J. Campano y sefiora—W. Whilsscr y 
sefiora-M. Nelson—Francisco de Baguer—L. Borja 
Acotta—L. Figueroa—J. B. Richard—Justo López— 
Andrés Grillo—Pedro Alvarez—H. Someillán—Láza-
ro Valdés Vila—Manuel Orzas—José de Armas—Fe-
derico H, Gato—Ramón Gutiérrez—Jerónimo Gon 
zález—José Valdés—Valentín González—Domingo 
Incháustegui—Francisco Barillatt—Estanislao Pino— 
Abelardo Fernández—Luis Font—-Alfredo Manco— 
Enctaqulo Dlsdier—J. B. Herrera—Amalia Cruz 
José Gaitart—Pedro Molina—Alfonso Pérez—Joa-
quín Severino—José Pérez—B, Tranfkfeld, 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Cily of Washington: 
Sres. D Gustavo Zapp—Arturo Pconsgen—A, G 
Coale—Perey E . King—Napoleone Sienl—Elvira 
Manrique—.1. D. Hotkuk—Eduardo Meireles—Fran-
cisco Medrano. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Oía 6: 
De Granadillo, gol. Joven Felipe, pat. Mir: con 2,000 
sacos carbón. 
Teja. gol. Castilla, pat. Borroll: con 1,000 sacos 
carbón. 
Chorrera, gol. Salve Virgen María, pat, Barceló: 
en lastre. 
Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 1,271 tercios 
tab«oo y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 6: 
Para Bahía-Honda, gol. Correo de Canasí, pat. Val-
dés: con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat, Alemafiy: con 
efrctoi. 
Bajas, gol. Salve Virgen María, pat. Barceló: con 
efectos, 
Sierra Morena, gol, Matilde, pat. Alemafiy: con 
efectos. 
Cabafias, gol. Csballo Marino, pat. Inolán: con 
efectos, 
-Nuevitas, gol. Emilia, pat. Vázquez: con efectos. 
-Mulata, gol Dolores, pat. Planas: con efectos. 
-Punta San Juan, gl. Joven Catalina, pat. Torres: 
con efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp, Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vaiv amer, City of Washington, ca-
pitán Alien, por Hidalgo y Comp, 
——Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capí-
Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Santander, vía Matanzas, bca, esp. Julia de 
Amiel, cap, Jauregoízar, por Ignacio de Amiel y 
Cmf, 
Habana, <  de diciembre de 1890. 
IMPORTACION. 
En la presente semana los arribos han sido numé-
reos, [causa por lo cual los tipos de muchos artículos 
han sufrido quebranto. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 28} á 29 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 29} á 30 rs. ar. las de 9 libras. 
Dema"da moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca''Co-
nill" en ct̂ jas de 12 botellas de á litro á $6J y de 24̂ 2 
á $71 caja. E l frane f̂ese detalla á $8 las primeras y 
á $8i las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 9 rs. las latas y 9} rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON,—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idera de 
8 galones á $2-60 c. Lu» Brillante de 10 galones 
ía-rU), de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 raja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pS D. E l Nepozza-
no Brnchi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos iíancaníí/as en cuñetes de 4 ^ 5} 
rs. Do la Reina á 2i rs., y gordales á 3} rs. 
AJOS.— i on demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á2} 
los de 1? Hay existencias de los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 20 á 27 rs canas-
to dn 10 á 15 mancuernofl. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estad» 
t )u l . l , .n . i juv v,u il<.aii. . - í « O l — .—I </u wuictr u. n i 
poniusnlar se ofrece de $5} á $5} quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
Ilan'lose á $7 ci y garrafón á con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente de 4} á 4 rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos. :> $2} caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $27 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. £1 de Puerto 
Rico se vende á 8} rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 28 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
sando á $0} quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7} 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á 12 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regalares de 3 á 3} rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 á 7}reales arro-
ba. E l do Canillas de 9} á 1* rs. y el de Valencia á 
9} rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $0| 
quintal 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6} qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regalar demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $15 libra y las demás clases de 
$9 á $14 libra según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $8} 
á $8J caja, el de Halifax alcanza $7| qtl., $6} el ro-
balo y la pescada $)> quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25} á $26} 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos } de latas á $HJ docena y 
} latas á idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de á $5 qtl. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país ne 
hsy existencias, y las de Canarias se cotizan á $2¡ oro 
qtl., y gallegas de 20 á 24 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en } tarros y } bo-
tellas á $13} neto el barril. 
CIRUELAS.—De 9} rs. á 10 rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $% quintal. 
COMINOS.—Demanda regalar, á $8} quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos } latas á 21 rs., } á 28 rea-
les. Salsa de tomates 14 rs. las } latas y 18 rs. } de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
12 reales lata y los de Bilbao á 20 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de K} á $10} caja según envase y es mny solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5}; id. 12j4 
á $3} id., y do 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
caja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8| 
oaia marca Rordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamafio. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $0 á 7 y superiores, de 7} á 7} id. L a marca 
Güelfo á $7} las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $5 las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 10} rs, ar. De los negros de Méjico hay 
buenas existencias, y las ventas han alcanzado 10} 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 36 reales Id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose* 
menudos, á 7 rs, ar,; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón y Llave á $6} id.: otras marcas, de $4 á $6. 
HABICHUELAS.—Escasean y se detallan de 8 
á 8} rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 9 á 9} 
reales arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8} á $8} bulto y buena á superior 
de $82 á $10J id., y la americana de $12} á $13} id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 10 
reales coja los de Lepe. Los de Smyrna, á $14 qtl. 
HENO.—£1 americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7 á 7} billetes paca. 
JABON.—Morca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $5} á $6} 
idem. E l amarillo de Rocamora. á $4} caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$21 i á $22 quintal y otras marcas desde $14 á $18 id. 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4J á 6} 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8 á 8} rs, bille-
tes arroba y el americano de 11 á 11} rs, ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12} á $13 qtl. E n 
latas, á $14}. Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idem 
á $15} marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $9 qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 20 rs. qtl. L a del país, no hay, 
y las americanas, á $4 barril, clase buena. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 45 
cents, resma: el francés se cotiza de 30 á 38 centavos 
idera, y el americano de 33 á 34 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 13 reales caja, nominal. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $10 á $11 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del dePatagrásse 
cotizan de $30 á $32 qtl., y Flandes de $27 á $28 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano » 9} id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í á 
1' rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 16 
á 16 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6} á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3} á 4| c. se-
gún marca. 
r . v - . - i . a ^ -nes y aves de buenos surtidos 
f C S T A N C f M - - * » - - Carnes solas de Pf á 6 
de itó á6} docena dé w** . . 
id' , \ y pescado de $3} á íjílf. , 6} rs, libra, 
.'Jl¿CHICHON.—El de Lyon, A* 8 * . 1 "UR"' 
y e de Arl¿* di 4 á,^} fs. libra. i , 
ri ABACO BREVA.—Segfiú msn-ca, se tfollrtu^ 
$ l í á $26 quintal. . .M _ _ 
T í P A S para botellas, clase fina, A 1« rs. millar; en-
t«» jas, á 10 rs.: inferiores, á 3} rs.; id. de garrafón, 
lina L á ¿í rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se efrtfca & 17 rs. arroba, sostenido, 
oon descuento. „ «.o ^ 
T O C I N E T A , — S e cotiza, st¿*tj «Jasé, de $ld á 
$13> quintal. 
TCBRON.-Cotizamos nominal. 
VüL/1*.—S»" detallan las de Rocamora y otras mar-
eas de $63 á SV lÁ eaatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del paíi «¿tiza de I I á 18 reales 
garrafón, según clase. , «̂Í» 
VINO SECO.— Con regalar demanda, ÜÓ ?5? * fof 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5i á $5} ba-
rril. 
VinQ ALELLA.—Buenas existencias y domaSd* 
moderad». So jbacra venias de S55 á $í>0 los 4 cuar-
tos, setnln marca. , 
VINOS TINTOS.—Las eilitétiíías eti primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$50 á $56 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7} á $7| c^ja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8} caja. 
tSF'Los precios de las eotizaeiones son en oro, 
r.unrwin no t« adnierla lo contrario 
REINA N. 21. TELEFONO 1300. 
Bíubs á la mu 
P XRA C I E N F U E G O S . TRINIDAD, TUNAS V Manzanillo, goleta AMISTAD, sa patrón Torres, 
por el muelle de Paula, informará su patrón á bordo. 
14255 8-2 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
G R A N C A N A R I A . 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y p.vajcros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatsrio*. O'Reillz 4, Marti-
nes, Méndez y Cp. Í4*5Ó 26-5 
fapres fls tosía. 
General Trasatlántica 
TAPORES-CORREOS FRANCESES» 
Para Teracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de diciem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
WASHINGTON 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer 
cañetas de Francia importadas por estos vapores, pa-
hau iguales derechos que importadas por pahellón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do todas las ciudades importantes de Francia 
Lossefiores emp'eados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mon^ros y Comp., Amargara número 6. 
IlíWil 8H-ÍW OH ítt» 
EMPRESA: 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V a p o r 
RAMON D E H E R R E R A 
c a p i t á n D. Grerxnán P é r e z . 
Saldrá el 21 de diciembre, á las doce del día, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachicc , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a n de G r a n C a n a r i a . 
EsV rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E LUZ, para mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajeros. 
La ^arga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
BA1 ' . E R I A hasta el 10 inclusive. 
I 25 6 D 
PliANT STEAMSHIP LDÍE 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapore» correos americanos 
MASCOTTE 7 OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, Uegandu los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfia y Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louls, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
ores lincas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Habiendo terminado la cuarentena en la Florida, 
no se exigirá, en adelante, el certificado de aclimata-
ción del Dr. Burgess. 
Para má« pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS. Mercaderes 35. 
J . D. Ha^hagen, 261 BroaHway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I , W. Fiíígenld, Superitendente—Puerto Tampa. 
C IMr-l .11 
TAPDIIEHORREOS 
D E L A 
oinpañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ \ COHP. 
E l vapor-correo 
ALFONSO XIII , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de diciembre 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe oargi á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores imponi'rán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á las 5 da la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Hádiz. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia 9 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 28 312-1E 
L I N E A DE¥EW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias ?0, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
C C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta ontigna Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en Igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
dótame, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? de diciembre de 1890,—M, Calvo v 
Compafiía. Ofidios 28. 1 27 312-1 E ' 
S E APROXIMA L A NOCH B I5UENA 
y L A Vl5í A está ya preparada para recibir á sus favorecedores 
de siempre. 
L A VÜ'íA DO hace lo quo otroa establecimientos de su giro, que en estos días proou 
ran subir los precios, sacando la mayor cantidad do dinero de sus artículos. L A VIÑA 
vefld» SIKMPRB á precios de plaza, artículos de irreprochable calidad y todo bien pesa 
do. SuS precios son fijos y se reparten en hojas impresas á todo el mundo. Aquí no se 
cobra á unos mucho y á otros lo que se puede. Todo el mundo paga lo mismo. Estamos 
pertréchalos para recibir á todos los habitantes de la Isla; sin embargo, aconsejamos á, 
n^eítrCS favorecedores del campo y la ciudad que si pueden, no esperen á última hora 
para iiat^t «ns pedidos. Nueetraa listas de precios se envían por correo & todo el que lo 
BOlÍCÍt/0 
^«ta caea encierra colosal existencia do turrones de Jijona, Alicante, Mazapán, Ye-
ma Piñ^n ! vellana, Frutas, <fco. 
MembriTío sm ',rior Por libra8' y on lataa <l0 } arroba y i arroba. 
ttf^a 1̂ Q^TIV^O PI . especial; pasas, ciruelas pasas linas, castañas, pacanas, co-
Galonee d» vino UoMatel, MaWasla, ÍJaroacu^ Po,lro Xtoenei y Amontlllado .le laa 
mejores bodegas de Jerez. 
Embutidos franceses, españoles ó itálianofl. 
Galones de pasa tinto y Malvasía de Islas Canarine. 
Cervezas Inglesa, alemana y americana, do las mejoreo marcas. . , 
Champafirnes superiores, cognac de los míls selectos, licoros finos, «idrá i K . t u r l a n a 0 
inglesa, ginebra en frascos y de Holanda en pomos do barro. 
Encurtidos y mostazas variadas, espárragos de Lubeck franceses y americanos, lej 
gumbres francesas y nacionales. 
Galloticas Inglesas y americanas, surtido el más variado posible. Las hay on latas 
preciosas, con candado, para las 
CONCHITAS F O T R A S B E L D A D B S . 
Cajitas de frults glacoos y tabales de dulce do higos, jaleas, couipotas, «.Ve, &o. 
Y cuanto se pueda apetecer en este giro, en el cual 
IJA V l f f A , Reina 21, no tiene rival. C 18(10 fia « (Id-7 
BOMBAS AUTOMATICAS 
LA MEJOR ^ÜE SE CONOCE 
NUEVO SISTEMA CON PEIVIIEOIO 
UNICO IMPORTADOR 
P A R A T O D A I A I S L A 1)11 C U B A : 
19, LAMPARILLA, 
Cn 1371 alt 
19. 
30 78 
TOMANDO LAS PILDORAS 
D e l D R . A Y E R 
Limpiará V. el sistema 
de aquellos gérmenes de 
enfermedades que lenta 
pero indefectiblemente minan la salud. 
Como catárticos son excelentes. Obran 
de un modo suave estimulando saludable-
mente los órganos secretorios y excreto-
rios. Están compuestas exclusivamente de 
ingredientes vegetales y por consiguiente 
exentas de elementos perjudiciales que se 
encuentran en otras pildoras. 
Las Pildoras del Dr. Ayer 
Están cubiertas de azúcar y son agrada-
bles á la vista y al paladar. Graduando la 
dósl» según las instrucciones que acom-
pañan á cada paquete, pueden tomar estas 
Pildoras con nDtVBOTÁ SEGURIDAD todos 
los pacientes, cualquiera que sea su edad. 
Como Pildoras de sobremesa para ayudar 
la digestión son excelentes, y como tales 
se ustfn extensamente en Europa, América 
y todos los países civilizados. Para 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r o ñ i m i e n t o , Ind l -
ireatlon, Dlspopsla, B l l i o s l d a d , 
J a q u e c a , Bstómaero revuelto, 
Deaerano, D e s ó r d e n e s del 
H í g a d o y de los R í ñ o n e s , 
Tío tlcncrt precio. Todas las familias 
deben tenerla^ casa para cualquier 
emergencia. 
ruHiMiiADAs ron El, 
Dr. J. C. AYER & CO.,Lowell,Mass., E.U.A. 
De venta cn todas lao Droguería» y Roticas. 
JOSÉ SAUKA, Agente ücncrol. Habanlt 
m n UE LAS mnm m mw.im mm\ mmm 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
Y-
L O N D O N & L A N C A S H I R E . 
J . F . MIILINGT0N. 




COMPAÑIA COMERCIAL IEJXJ I^BL-TEJ. 
TINTE I N I M I T A B L E DE 
J O S É C R I S T A D O K O . 
PAKATKN IR E L CABELLO, 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior ;t todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías., i 
Fábrica, No. 17 Platt St., New York . 
E . U . do America-
SOCIEDAD B A L E A R 
D E BENEFTCENOIA. 
Vacante la plaza de Recaudador do esta Sociedad,, 
*e convoca por el presente á los que, reuniendo la» 
condiciones re^lainentariaR, quieran hacer proposloin-
uos, las cuules dül>erán ajustarse al p'iego de condi-
ciones que se halla en esta PreHldenola, calle de 
Cúrrales número f>, debiendo presentarse en pliegos 
cerrados antea del día 15 del actual, en cuyo día so 
abrirán para adjudicarla al mejor postor. 
Habana. 4 de diciembre de IfMO.—Francisco Roig. 
14414 8 6 
M U A I ) mPEIIATIVA HE MUMO 
E N L I Q U I D A C I O N . 
94, GALIANO 94. 
PARA PASCUAS Y NOCHE B U E N A . 
So detallan al costo, y con descuento, todas las exis-
tencias de este establecimiento, para conoluir sa 11-
piidaci<ta y desocupar el local 
También se realizan todos los armatostes, mostra-
dores y enseres de dicho ehtableclmicnto. Para tratar 
de la compra do los mismos, pueden dirigiré á Obrapía 




Salidas mensuales A fechas lijas. 
Do los puertos de Amberes (Bélgica) el día 15 do cada 
mes de Burdeos (Francia) y la CoruBa el día 30 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tamplco y New-Orleans. 
Vavpores Havre \ Todo, de 403 
„ Nantes 
„ BordeaUX \ 4* eslora y do 
;; ¡S^:::::: M« ***** 
„ Dupuy de Lome J de porte. 
E l vapor "Marseille" 
Se espera en este puerto sobre el 20 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compafiía admiten carga á flete 
para Veracrnz, Tampico v Nueva Orleana. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Clmiano, es el nom-
brado por la CompaQía para presenciar la apertura do 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
diriglrso á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
i Compañía de seguros mutuos 
• - ( p n t r a i n c e n d i o . 
E s t a b l e c i d a ol afio 1 8 6 6 . 
O f i c m j i H : E m p e d r a d o n ú m s 4 2 , 
Capital responsable, oro $ 18.082.080 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63} 
billetes del Siniestros pagados en 
Banco Espafiol.... 
n i8i2 
Oficios 30, H bnnft. 
20-8 D 
fll 
lúea do vapores eutre Loudres. Amberes y 
los puertos do la Isla de (Juba. 
S a l i d a s rogrulareB m o n a m a l © » . 
Los vapores de esta Línea atracan á los inuelloi 
de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R I M J L É H 
M E R J U L I O . 
Saldrá de Londres el 5 de diciembre y de Amberee 
el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Hagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDBBS, á los Sre». E . Blgland &. CV. 
Dlrecolén telegráfica: Pardo, London. 
Bn AMBERB», al Sr. D. Daniel Stelnmann Haglw 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Kn PABÍB: H. Delord, 166 Bd. Magenta. 
Dlrecolén telegráfica: H. Delord, París. 
Rn la HABAVA. á los Sres. Dtmsaq y Oí, Oficios R0. 
C 1843 «O-BD 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el elercicio social en 
31 de diciembre de cada afio, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su noucluuién. 
Habana, 31) de novlomhre de 1890,—El Consejero 
Director. Atisihno Rodrigue- — L a Comisión ejoou-
Virt'iri'ino Ago.— Victoriano Barca. 
C n . 18(1» 4-7 
]Sanco Espnfiol de la Isla de Cuba. 
En cuniptimiento de lo acordado uor el Consejo de 
Gobierno do oslo Banco, en sesión do ocho de octubre 
último, en el dia de aver, so han emitido los siguientes 
billetes de este Establecimiento. 
ODÜ billetes de á $1UI) do lasérlen C , S'.1 
nrimeros ».001 á 11.000 $200.000 
Dichos billetes llévati su ante oltada fecha de ocho 
de ootnbre de 1890 y están firmados en la forma si-
guiente, siendo en estampilla la del Gobernador,—P. 
8., Haro—j manuscritas las de los Sres. Consejeros y 
Cajero. 
Del 9.001 al 9.2(30.—Haro—Goiooechea—Gutiérrez 
9 201 al 10.000.—Haro—Zubillsga—Gutiérrez. 
10 001 al II 000.—Haro—G Tufión—Gutiérrez. 
Lo que se anime!» para general conocimiento, 
Hubatm, 5 de diclcmlire (íe 1890.-'Kl Gobernador, 
, S , José Ramón de Haro, 
1 1018 8-» 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS! TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E KA. 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D. M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de esto puerto oídla 10 de di-
ciembre á las 5 de la Urde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
Pon c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puer to -Rico . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. .1. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Kraemer: Sres. José Kraemery Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Uuplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Luz. I n 27 312-1B 
Vapor " C L A R i " 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 8 del presente 
este vapor trasfiere su salida para el dia siguiente 
martes.—Sobrinos de Herrera, San Pedro 26. plaza 
de Luz 127 8-3 
Y 
MERCANTILES. 
P a r a N u e v a - O r l o a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
CI-IITTON", 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre el martes 2 de diciem-
bre. 
tie admiten pasajeros y oarga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas I por acuerdo del Consejo de* Administración do esta 
directas para Hong Kong (China.) I Empresa. 
Para más informes dirigirse á sus oonsignatarioi, 1 Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Secretario del 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 35. I Conssjo de Administración, yi&wrcío Castañeda. 
C—-1824 i p • oigsj 4d-6 4*̂  
Spanihh American Light & Power 
Company Consolidated. 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
BECRETAKIA. 
Los señores tenedores üe certificados provisionales 
de ins Bunos de la emisión de $4.000,000 de esta Com-
pañía, pupden acudir á la Administración, calzada del 
Monte Lúmero L de doce á tros de la tarde, para per-
cibir el importe del primer cupón. Lo que se publica 
.$ 11 •1.275-70 
Pólizas expedidas en noviembre de 1890. 
ORO. 
á los Sre». Buíill, Eterna y Comp?.. . . f 12.500 
A D? Ramona Cajigas 2.50" 
á D. José Narganes y Osma 800 
á D? María deT Socorro Rivoro, viuda 
de García ¿t S00 
á Dí ABUIIOÍÓII MOS y Guitart «M« 10.000 
á D. Andrés Blanco v Pofia 2.000 
á D? María Cristina Monter, viuda de 
Koxach 3.M0 
á D« Teresa Monter de Font 2.500 
á D. Juan Ravlonet 2.500 
á D. Francisco Javier do la Pcfia 19.500 
á D. José Sellés y Puig 2.000 
á D. José Labandera y Mérnlcs 10.000 
y> NUNCIO. 
E l día 16 de febrero próximo venidero, á las nnero 
de su nmfiana, se celebrará concurso en la casa-cuar-
tel de la Guardia Civil do esta capital, par,, la udqui-
oíehVós'odftefitli de'iíif¿hífirtH''pátá f í C'ttlíflluífikluíiá'Vto 
Guardia Civil de Puerto-Klco. 
E l pliego de condiciones, modelo de proposición y 
tipos que lian do servir para la contratación de dicho 
servicio, se bailan de maniüoslo on 1» expresada OMtr 
cuartel y ollcina del primer jefe, caile de San Justo 
número 87. Puerto-Rico, 18 de noviembre de 189".— 
El Tenienfc Coronel lor. Jefa JVwetao Olittros. 
— Hay un soiloque dioe: Guardia Civil-Comandaocia 
le Puerto-Rico, primor Jcfo. 
Dicho pliego de coudlcioncs así como los modelo» 
queso citan, se hallarán también de manifiesto en la 
Dirección General do la Guardia Civil do esta Isla. 
Habana. 5 de iliciembre de 1890.—El Jefe de la 
Sección, /Vn/imrc Muñoz Rn/noso. il 18fi3 4 -7 
Total. 07.000 
Banco Kspañol de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
dictada puta llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quémedo en 28 del 
nm-t próyimo ¡MS.HIO los signtaiiles liilletcs: 
lil.OOÜ billetes de la sérle II de á 05 cts 960 
18.000 id. id. Id. G. do á 10 cts 1.800 
2.000 Id. id. id. E . de á 50 cts 1.000 
25.250 id. Id. id. D. de .i $1 25.250 
7.000 id. id. id. B. de á $3 ,$21.000 
71.250 billetes por valor en Junto de $ 60.000 
• se han emitido on el propio día, en renovación do 
os mismos, los que se expresan á continuación, tam-
bién del Banco Español de la Habana: 
3.000 billetes de la Sérle 1?. de $10, nú-
meros 209.001 á 212.000 $ 30.000 
2.000 billetes de la Sério H, de $5, nú-
meros 211.001 á 213.000 , 10.000 
10.000 billetes do la Sério E . de $0 60, nú-
meros 225,001. á 235,000 5.000 
50.000 billetes de la Sério G. do$0 10, nú-
meros 8.570,001 á 8.620,000 , 5.000 
65.800 billetes por valor de $ BO.OOü 
Los billetes de á diez y cinco pesos llevan la focha 
-92 de octubre do 1890 y las llrmas en estampilla de 
il Subgobernador" Hodoy García, y de " E l Conseje-
ro" Gefats—r manuscrita la del Cajero—Jrrar/fi 
—Los do á cincuenta centavos, la focha do 28 do oc-
tubre de 1889—y la llrma impresa de " E l Goberna-
dor"—P. S., José Ramón de, Ilaro—j los de á diez 
centavos, la fecha—0 de agosto de 1888 y la lirma 
Impresa de " E l Gobernador" José Cánovas del Cas-
lio. 
Lo qne se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Go-
bernador, P. 8., José Ramón de Haro. 
11013 3-5 
COMISION LIQUIDADOKA 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos déla Habana. 
D. José Pita y Fernández ha participado el extra-
vío del certifleado do depósito con Interés número 
57,5U5, expedido á su favor, pi-r sotocinntos cincuenta 
y sois pesl^oro, y solicita un duplicado. Lo qne se a-
nunclapor quinen días, á fin de que si alguno se con-
sidera con dorecho al depósito de referencia, ocurra 6 
manifestarlo á la» oliclnas do la liquidación, O'Reilly 
número 2fí; en la inteligencia de que si en d cho tér-
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedándola primitiva cortilicación nula 
y de ningún valor. 
Habana, novî rabro 26 de «81)0.—El Secretarlo. i>r. 
Ignacio Rcmírej. 14506 1K-7 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura esquina á Otlcios. Reniisionos do bultos y en-cargos para toda la Isla, la Peníniíula y el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelle». 
14501 fi" 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SE ALQUILA 
a espléndido piso alio, próximo al Parque Central, 
DOtnpnMt* do ilos grandt* sal.mes, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventiiados por el frente 
(este á la brisa) y por dos palios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y do» hermosos cuartos en 
la azotea. Tiono además cuarto de baño, lavabos, 
mengitoriüB é inodoros modernos. L a entrada es in-
dependiente por un espacioso vestíbulo, ^raii escalera 
de mármol y otra do servicio: darán razón Zuluata ¿ti, bajos^^J C ^58 
^ E P T u a r o DT. 8-
E L SALON D i U MODA. 
Se suscribo para el ufio de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptun» n. 8, pi coios de la jruscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pag» 
anticipado por un año $S-30, por un semestre 60, 
númu. suoltox 30 cts.; precios en oro. 
Cn 1838 alt Ido.-30 
CENTRO 
de la propiedad urbana y rústica de 
la 11 abana. Antoriícada por el Go-
bierno (íeneral en 19 de agosto de 
de 1SS2 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavo» 
mensuales por cada casa. Respecto de los deshauoioB 
se hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
doles dos pesos nn real, si el desalojo lo verifica ex-
trajudicialmonte, la persona quo el Centro tiene des-
tinada para estos asuntos. Las otlclnas se hallan ina-
tala las on la calle del Empedrado número 42, esquina 
á la de Compoatela, donde tienen los asociados una 
pizarra on la que pueden anunciar los alquileres, ven-
tas, etc. de las lincas inscritas, y se facilitan gratis el 
Reglamento y cuanto» Informes so deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los agentes quo traigan. 
suscrit.orcs al Centro. 
C1S6R alt 21-7st 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva de la Empresa ha acordado que 
se saque á licitación la extracción do la basura de los 
trenes que posee eu ol Corro, Jesús del Monte y Prín-
cipe por todo el año do 1891. 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen rematar ese servicio, hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones 
quo se nalli» do maníftesto de una & tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado 34, 
hasta el dia 9 del entrante mes de diciembre, á las dos 
de la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante 
la Comisión respectiva. 
Habana, noviembre 28 de 1890.—El Administrador 
General, José Arlidiello. C1801 8-30 
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Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
L a Directiva de esta Empresa ha acordado sacav & 
licitación por todo el afio de 1890 el suministro de la 
maloja para el ganado que poaée la Compañía 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen hacer proposiciones acudan el día 9 del entran-
te mes dé diciembre & las 2 de la larde & las oficinas 
de eeta'Empresa Empedrado 34 donde se hallará reu-
nida la Comisión, debiendo advertir que las proposi 
clones se admitirán en pliegos cerrados y con suje-
ción al de condiciones que se halla de manifiesto de 
una & tres de la tarde en la Administración de la 
Compañía. 
Habana, novieml-re 28 de ISSOi—El adminlítrtdor 
PUBLICADO POR LA PROPAGABA LITERARIA, 
CON APaOBAClÓN ECLESIÁSTICA. 
Este Calendario, acreditado ya en los nueve afioa 
que lleva de publicación, se distingue por (er el más 
EXACTO en noticia» astronómicas, el más COMPLETO 
en datos religiosos, históricos y de interés general, el 
de más LECTURA (64 páginas) por la infinidad de no-
ticias que contiene; y el f m i c o ILUSTRADO con el re-
trato del Papa, Su Santidad León X I I I , y una V i r -
gen, & escoger, entre las do la Caridad, Lourdea, 
Monserrate, UesamparadoB, Auxilios y Medalla Mi-
lagrosa. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I 3 R I T O 
"ST D E P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
$1 L Ü L G - H U E S A $1 
ai«pdo el franqueo para el interior de cuenta del re-
ceptor. 
¿jT^Se hacen edlicione* especiales, de lioritos 6 do 
pared,' para los establecimientos, intercalando sus 
anuncios, á precios reducidos, que vanan conforme \% 
imDort"ucií' 'w pedido. 
HABANA. 
DOMINGO 7 DE DICIEMBRE HE 1890. 
La Junta Central del Censo. 
Cada día que paaa nos convencemoa más 
de la exactitud de nueetraa primeras apre-
ciaciones respecto de los resaltados que en 
l a práctica puede dar la novísima institu-
ción creada en el derecho electoral español. 
Por cierto que algunos han supuesto que 
nuestra crítica obedecía á un espíritu de 
partido, que no abrigamos, por ser nuestro 
constante propósito, firmemente cumplido 
siempre, el mantenernos alejados de las di-
visiones de la política nacional, en las lu-
chas por el poder que entablan los partidos 
militantea. No había derecho para dudar 
aiquiera de nuestra intención; porque, con 
harta claridad dijimos que aquello que ob 
servábatiiOB respecto de la actitud de los e-
lementoa liberales que forman parte, mejor 
dicho, que constituyen la mayoría en la Jun 
ta Central del Censo, aquello mismo diría 
mos, en presencia de igual actitud, adopta 
da por los elementos conservadores, en una 
Bituaoión liberal. 
Tampoco habrá de pousarae que somos e-
nemigos de la institución en sí, porque re-
conocimos, desde luego, que habían inspi-
rado en creación un noble penaamiento y 
una: nobilíaima aspiración: colocar fuera del 
alcance del preponderante influjo del Poder 
Ejecutivo, del Gobierno, la libertad de la 
emisión del aufragio. Pero entendimos y 
seguímos entendiendo que, 6 la manera de 
constituirse la Junta, ó cierta falta de de-
terminación precisa de sus facultades, ó 
ambas cú cuna tandas reunidas, hacían di-
fícil el funcionamiento regular del organis-
mo electoral, tún provocar á cada paso un 
conflicto. K o tenemos para qué repetir 
cuanto sobre la materia hemos escrito, y no 
ha sido poco. 
Fijándonos, pues, en los últimos inciden-
dentes ocurridos, y examinándolos con 
igual imparcialidad á la que ha precedido 
todos nuestros anteriores juicios acerca 
de la Junta Central y sus actos; hemos d?, 
llamar la atención sobre la idea fundamen-
tal en que viene deaoansando el proceder 
de la mayoría de la misma. Entre el Go-
Merno y la Junta se ha suscitado oposición, 
ha surgido disparidad de pareceres. Su 
resolución no corresponde á ninguno de 
los contendientes. Ambos ae mueven en 
aafera distinta, con relativa independencia 
entre sí. ¿Quiéu es, á qué poder corres-
ponde el decidir el conflictof E a induda-
ble que á las Cortes. Esto ea evidente. 
Pero la Junta Central del Censo no puede 
aspirar, por mucho que sea la autoridad 
de que se crea revestida, á poseer una su-
perior á la del Monarca; y lo sería aquella 
que pudiese obligar á óste á reunir las Cor-
tes cada vez que el conflicto anrgiere. E s 
facultad libérrima del Rey la convocato-
ria, la suspensión ó la disolución de las 
Cortea. No reconoce más que dos limita-
cionea constitucionalee; es á saber, la pri-
mera, que las j Cortes deben reunirse todos 
loe años; la aegunda, que no podrán dejar 
de convocara© en el plazo de tres meses, 
cuando las anteriores hayan sido disuoltaa. 
Imponer su reunión sería usurpar faculta-
des reservadas A la Corona. 
Bien sabemos que los ilustrados vocales 
de la Junta Central del Cenpo no han lie 
. jüado á ene absurdo cocstituciona!. No 
imponen la reunión de I m Cortes; la pulen. 
T en ese punto, hemos dicho, reconocemos 
el perfecto derecho de la Junta á pedir la 
reunión de Corte». ¿Cómo nó, si entende 
mos que es un derecho que tiene todo ciu 
dadaoo? Trátase del derecho de petición. 
Queda, ain embargo, á la discreción de la 
Corona, el otorgar ó no la petición, lo que 
hará, previo consejo de ana Ministros res-
ponsables. 
Digamos á este respecto que nos com-
place ver confirmada nuestra opinión, ex 
puesta ha cosa de un mea, en el DIARIO, 
con la autorizadísima de periódicos tan 
respetables como L a Epoca, con quienes 
coincidimos. 
Mas ha de preguntarse: ¿era oportuna la 
ocasión de pedir? No lo creemos; porque no 
deben hacerse, y menos por cuerpos tan 
elevados como aquel de que se trata, al que 
concurre la mayor experiencia - y conocí 
miento teórico y práctico del sistema cons 
titucional, peticiones cuya negativa ea se 
gura y conocida de antemano. Una doble 
razón para ello se presentaba y se presen-
ta. E n primer lugar, ocurre que el Gobier-
no llamado, en 5 de julio, á aconsejar á la 
Corona, asumía la responsabilidad del po-
der con la precisa condición de contar con 
el Decreto de disolución de laa Cortes. Y 
ésto no tan sólo porque no hay Gobierno 
poaible, con Parlamento contrario, en un 
régimen representativo; sino porque ese 
mismo Gobierno, dentro de la máa pura 
doctrina, necesita convencerse de que, así 
como posee la confianza de la Corona, po-
see también la de la opinión expresada por 
los representantes en Cortes del país; y pa-
ra ello necesita acudir, apelar, como suele 
decirse, al sufragio de los comicios. L a se-
gunda razón es que ninguna imperiosa ne-
cesidad, de carácter legal, se ha ofrecido pa-
ra el inmediato llamamiento de los Cuerpos 
Colegisladores. Estallara una guerra; ocu-
rriera un conflicto internacional; en easos 
supremos, en una palabra, no podría el Go-
bierno responsable ampararse en la facultad 
libérrima del Rey para reunir las Cortes ó 
mantenerlas suspensas, para defender su 
consejo de no convocarlas. ¿Pero es esa, 
por ventura, la situación de las cosas? No, 
ciertamente. 
¿Se dirá que las Cortes están llamadas á 
resolver los poaiblea conflictoa entre el Go-
bierno y la Junta central del cenao? Poro 
ha de advertirae que no ae determina en la 
ley ni era posible que se determinase el dia, 
el momento en que hubiera de recaer la 
resolución del conflicto. También otras le-
yes, entre ellas, la máa alta de todas, la 
Constitución misma, establece, para estas 
provincias, en su artículo 89, que la facul-
tad del Gobierno de hacer aplicables aquí 
las disposiciones legales que rijan en la Pe-
nínsula, se entienda con la precisa condi-
ción de dar cuenta á las Cortes. ¿Podría 
Hostcnerae que el Gobierno, para ejercer esa 
facultad, debe aconsejar á S. M. la reunión 
de laa Cortes, en cada caso que ocurra, silo 
hiciera en un interregno parlamentario? 
De los conflictos actuales han de conocer 
las Cortes. Nadie lo discute. ¿Pero ha de 
*er hoy mismo? ¿Han de ser precisamente 
estas Cortes las que conozcan del asunto? 
No conocemos el precepto legal que lo de-
termine. Aún nos resta algo que decir; pe-
ro lo reservamos para otro artículo. 
Partido tle Unión Constitucional 
COM^TR DEL BARHIO DBL CERRO. 
Por orden del Sr. Presidente, cito á todos 
loa afiliadoa á nuestro partido, que sean 
electores de este Barrio, para la Junta Oe-
oeral que se ha de celebrar el día < de m-
olembre próximo en la calle de Falgüeras 
oúm, 1, á las doce del día, con el objeto de 
icordar el nombramiento del Delegado 
ha de representar á este Barrio ^ 
aamblea del 17 de diciembr^ do) prmmte 
año. 
Habana, 27 dé noviemfero ae 1890.—El 
Secretario, 
Manwl Qonsálce. 
COMITÍ DE GÜIRA DB MELENA. 
Se convoca á los Sres. aflliadootá mismo, 
para la junta extraordinaria que ha de ce-
lebrarse á laa doce derdía siete de diciem-
bre próximo en osle pueblo, calle dé la Quin-
ta nV 19, ft i\n de nombrar el delegado que 
deba representarlo en la Asamblea general 
del Partido. Lo que de orden del Sr. Pre-
sidente se hace público para general cono-
cimiento. 
Güira de Melena, noviembre 21 de 1890. 
— E l Secretario, Laureano Pinera. 
COMITÉ DE SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Debiendo precederse á la designación de 
persona que represente á este Comité en la 
Asamblea general que ha de celebrarse en 
la Habana para elegir la nueva Directiva 
de nuestro partido, se convoca á los afllia-
doa al mismo residentes en este término pa-
ra que concurran á la junta que, para nom-
bramiento del mencionado Delegado, se ce-
lebrará el próximo domingo, siete del ac-
cual, en la morada del que auaoribe. Maclas 
n? 7, á laa seis de la tarde. 
Santiago de laa Vegas, diciembre 1? de 
1890.—Eí Presidente, Higinio Fernándee. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Con él exdusivo objeto de nombrar un 
delegado, que represente & loa electores de 
este barrio en la Asamblea del 17 del ac-
tual; el Sr. Presidtftite del Comité me ordena 
cite por este medio á loe aíiliadoa al partido, 
para la junta extraordinaria que habrá do 
celebra;- «I ( IAXÍT:.) ¡inmincn ú. las siete en 
punco de la JIOCÍJÓ, t m cora postóla 124. 
Habana, diciembre 1? de 1890. - E l Se-
cretario, Julio de la Cuesta. 
COMITÍ DE SAN LÁZARO. 
De orden del Sr, Presidente, se cita á los 
electores do dicho barrio, afiliados al Partí 
do, para que el domingo 7 del actual á las 
doce del día, se airvau concurrir á la Junta 
que debe celebrarse en la casa calle del 
Hospital núin. 12, con el fin de proceder al 
nombramiento del Delegado que ha de re 
preaentar al referido Comité en la Asam-
blea general que ha de tener efecto el día 
17 del corriente. 
Habana 2 de diciembre 1890.—El Secre-
tario, Manuel López. 
COMITÉ DEL BARRIO D1C JESÚS MARÍA. 
De orden del Sr. Presidente se cita á to 
los electores y afiliados á este Partido, que 
sean de este barrio, para la junta genera 
que se ha de celebrar el lunes día 8 del ac 
tual, en la casa callo del Aguila núm. 357 
á las siete do la noche, con objeto de nom 
brar el delegado que ha de representar á 
este reorganizado Comité, en la Asamblea 
general del Partido. 
Habana Diciembre 3 de 1890. —El Secre 
tario, Antonio Barnés. 
COMITÉ DEL BARRIO DEL TEMPLETB. 
DI> orden del Sr. Vice-Presidente, Presi 
dente interino so cita á todos los electores 
y afiliados al partido, que pertonezcan 
oBto barrio, para la junta general que se ha 
de celebrar el lunes ocho del actual, á las 
doce del día, en la casa casa número 2 de 
calle de Lamparilla, (Lonja de Víveres), con 
objeto de nombrar el delegado que ha de 
representar á este barrio en la Asamblea 
general del partido. 
Habana 6 de diciembre de 1890.—El Se 
cretario, Salvador Martínez. 
BARRIO DE SAN F E L I P E . 
E n virtud de lo ordenado por la Directi 
va del Partido en circular de 15 de noviem-
bre último, convocando la asamblea gene 
ral y debiendo nombrar cate barrio el dele-
gado que ha de representarle en su acto, ae 
convoca á todos los electores residentea en 
ente barrio, para que con el expresado ob-
jeto, concurran el dia 8 del corriente mea á 
1» una de la tarde, á la casa calle del Obia-
po n0 67. 
Habana, 4 de diciembre de 1890 — E l Se-
cretario, José María L t m r o 
COMITÉ DEL BARRIO DEL ARSENAL. 
De orden del Sr. Presidente, tengo el gus-
to de citar á todos los afiliados á este par-
tido que sean electores de este barrio, para 
la junta extraordinaria que se celebrará el 
día 9 del actual, á las 7 de la noche, en la 
casa n0 6 y 8 de la calle de los Corrales, con 
el objeto de nombrar un delegado que con-
curra á la Asamblea del día 17 del presen-
te, según acuerdo del Centro Directivo de 
este partido. 
Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Se-
cretario, J . M. Iglesias. 
COMITÉ DEL BARRIO DE MARTE. 
A fin de proceder á nombrar el delegado 
que en representación de este Comité, haya 
de concurrir á la Asamblea que tendrá lu 
gar el día 17 del actual, de orden del señor 
Presidente, tengo el gusto de citar á todos 
loa stñores electores de este barrio, afilia 
dos al partido, para que ae airvau aaiatir el 
día 9 del actual, á laa siete de la noche, 
la calzada de la Reina número 11, altos del 
café " L a Diana," donde tendrá lugar la 
junta con el objeto indicado. 
Habana, diciembre 6 de 1890.—El Se 
cretario, Ignacio Alvares. 
COMITÉ DE JARUCO. 
Para dar cumplimiento á lo dispuesto en 
la circular recibida de la Presidencia del 
Partido, se convoca á todos los electores y 
afiliados residentes en este término, para 
que concurran el día 10 del corriente á las 7 
de la noche á la casa morada del Secretario 
de este Comité, calle Real n0 20, para pro 
ceder al nombramiento del delegado que 
de representarlos en la Asamblea que ten 
drá efecto en la Habana el 17 del actual. 
Jaruco 5 de diciembre do 1890.—El Se 
cretario, Manuel Candína. 
COMITÉ DEL BARRIO DEL SANTO ANGEL. 
Con objeto de nombrar el Delegado que 
ha de representar á este Comité en la A 
aamblea del 17 del actual, ruego á los seño 
res electores de este Barrio afiliados al Par 
tido, ae sirvan concurrir á la junta que 
verificará el día 10 del corriente á las siete 
do li» noche, en la calle de San Juan de Dios 
número 19. _ _ 
Habana 6 de diciembre de 1890.—El Se-
cretario, A. Fernandez. 
E l 8r. Trüjiilo y Monagas. 
Este antiguo é inteligente funcionario de 
Policía, ae hizo cargo, en la mañana de 
ayer, del destino de segundo Jefe del ramo 
le la provincia de la Habana, para cuyo 
puesto ha sido nombrado por el Exorno, se 
ñor Gobernador General, en reemplazo de 
D. Antonio Pérez López, que ha sido de-
clarado cesante. 
Fallecimientos. 
En la noohe del viernes dejó de existir en 
esta capital la respetable Sra. D" Mercedes 
Gutiérrez y Hernández, hermana de nuestro 
ilustrado amigo particular el Dr. D. Nico-
lás J . Gutiérrez, Presidente de la Real A-
cademia de Ciencias y una de las lumbre-
ras médicas de esta Isla. 
Descanse en paz, y reciban au digno her-
mano y toda au familia nuestro sincero pé-
same. 
También nuestro querido amigo y corre-
ligionario el Sr. D. Antonio González del 
Rio, Presidente del Comité de Unión Consti-
tuciona del barrio de Monserrate, á los vein 
te y tres días de haber perdido á su aman 
tíaimal madre, recibió la noticia del doloro 
so fallecimiento, ocurrido en la Península el 
10 del pasado mes de noviembre, de su res 
potable padre el Sr. D. Antonio González 
Suárez. 
Reciba nuestro amigo la expresión aluce 
ra de nuestro sentimiento por tan irrepara 
ble pérdida. 
se 
El General Polayieja, 
E l Sr. Diré"*-
cf/.. - .««or General de Admlnlatra-
. w u civil, recibió en la tarde del viernes 
el siguiente telegrama, expedido por el Go 
bornador Civil de Matanzas: 
"Acaba de llegar el Excmo. Sr. Goberna-
dor General, siendo recibido por cor potacio-
nes, fuerzas de Voluntarios y un numeroso 
público, que tóifcía muy dificil el tránsito en 
lan tailea por donde pasó S. E . " 
E l Sr. General Polavieja, con au dlatin-
guida eaposa y laa demás pen onas que for-
maron su comitiva en la expedición á Ma-
tanzas, regresaron anoche á esta capital, 
en un tren expreso. 
Captnra. 
E l Gobernador Civil de Santa Clara, en 
telegrama expedido á las 9 y 5 minutos de 
la noche del viernes último, participa á la 
Autoridad Superior de esta Isla, que por el 
celador de policía d<i las Cruces, fué captu-
rado un individuo blanco, desertor de pre-
sidio y reclamado por el Gobierno General 
en circular de 6 de noviembre de 1885. Di-
cho sujeto será conducido per cordillera á 
esta ciudad para su ingreso en el estableci-
miento penal, de donde se fugó. 
Sea bien venido. 
Al número de los pasajeros llegados de la 
Península en el vapor-correo Alfonso X I I I , 
y que mencionamos en el número anterior 
del DIARIO, debemos agregar el nombre de 
nuestro querido amigo y correligionario «e 
ñor D. Cosme Blanco Herrera, que viene 
acompañado de su estimadísima esposa. 
Les reiteramos nuestra mfta coi dial bien 
venida. 
FOLLETIN. 
J L . l P O E S I A ! 
Y 
L A INMACULADA CONCEPCION. 
Si Murlllo trasladó al lienzo la imagen de 
la Inmaculada, creando en la rica fantasía 
de au alma inspirada de artista, el tipo bello, 
hermoao, ideal y aublime que todoa admira-
moa, al contemplar auatentada aobre la me 
dia luna y envuelta entre el celaje de azula 
daa nubes la candorosa y la eabelta figura 
de una mujer tierna, dulce y delicada, de 
divina faz y purísima mirada, revelando en 
au actitud el vuelo espiritual hacia la mira-
da de au Hijo, al par que la conaoladora ea 
paranza de recoger bajo loa plieguea de au 
manto flotante, loa ruegoa y laa lágrimas 
de todoa los que moramos en el triste y 
sombrío valle de la vida: ai el genio cristia 
no, en suma, de Murlllo, arrancó el aecreto 
de la verdadera imagen de María ó loa ar-
canoadel misterio, también la poesía la ha 
cantado en todos loa algloa y en todaa las 
épocas con cánticos aublimea. 
Y no es ciertamente que la poesía, viva la 
vida de lucha, de oposición, de conatrastes 
de escuelas, en cuyas empresas andan agita 
das de contiiuo las manifestaciones del pen 
aafniento humano, para poder concluir que 
también la poeaía ha rendido tributo á la* 
tendencias del gran poeta del alglo X I I I , del 
Dante inmortal, autor en l a Divina Come-
dia, al cantar laa excelencias de una Virgen 
y ma Iré, y madre de un Dioa hombre. 
Pudo el penaamiento arrogante y traator-
nador de la funesta reforma del aiglo X V I 
conmover el mageetuoso edificio en que mo-
raban laa cienciaa; pero no fué dable al li--
bre examen, ni máa tarde al raoionaliamo, 
ni al materialismo, ni al naturaliamo ni hoy, 
á la paradoja anticientífica del .transformia-, 
mo, basadas aobre meraa hipótesis, llevar á 
l a conoepcirtn de la belleza, al impnlao crea-
dor del géolo, á loa ecos que repiten Jos la-
bios del poeta, como sonidos del alma,, 
la duda, ni la negación: hoy como ayer y 
como en los díaa en que loa grandes poetaa 
inspirados revelaban á la humana criatu 
ra las dulces y Bublimea concepciones 
del pensamiento divino, el arte, la be»? 
ileza, la manifeatacion de lo ideal por medio 
de la palabra, no ha reconocido más autor 
do sus grandezas que á Dioa, ni ha conce-
bido una virtud más digna do ana inspira 
clonea y de ana cantos, que la que irradia 
del alma de una mujer pura y hermosa. E l 
dogma de la inmaculada Concepción de Ma 
ría, no ea aclámente un tributo rendido por 
el arte á la pureza de la mujer máa hermo-
sa, aino que María, considerada en el plan 
divino, según frase del eminente escritor 
líatólico Augusto Nicolás, concurre á la glo 
na de Dios y á la salvación de los hombres; 
considerada en sí misma, ea la manifesta-
ción histórica de la harmonía y unidad de 
los miaterios cristianos; María considerada 
viviente en el seno de la Iglesia, es la ma 
nifeatación de su culto, de su poder en el 
VIundo, de au influencia en el individuo, en 
a familia, en la sociedad, en el hermoao 
corazón de la doncella criatiana, cumpli-
miento en fin de la aublime expresión: "Bca-
tam me dicent omnes generationes." 
Antes que los santos padrea griegoa y la-
tinos, hubieren cantado laa glorias de Ma-
ría inmaculada, ya loa patriarcas y profetaa 
inspirados habían cantado las glorias y 
excelencias de María inmaculada y trasmi-
tido de generación en generación las glo-
rias de María, tal como la revelación, la 
tradición y los concilios, hasta el último 
ecaménioo del Vaticano noa lo ofrecen y 
presentan como Virgen y Madre, pura é in-
aaaculada, esposa del padre, madre del hi-
jo. Santuario del Espíritu Santo é hija de la 
Santísima Trinidad. 
De ella, dice San Agustín, tomó nuestra 
naturaleza propia el Verbo divino, habien-
do el Espíritu Santo purifleado, consagrado 
y santificado su seno para la concepción del 
Hijo, efecto maravilloso de gracia y digni-
dad que no podrá concebir el corazón y en 
vano intentará expresar la lengua humana. 
T a l ha sido, en efecto, esta concepción, tal 
el origen que conviene & un Dios que ve-
nía á rescatar á loa que había querido crear 
por su poder, redimir por au humildad, to-
mando la naturaleza de un cuerpo santifi-
cado y la naturaleza inmaculada de un se-
no inmaculado también, gracia inefable de 
santificación (San Agustín) Hom I V , in 
Aasumptione Virginia. 
L a horegía d© todos los tiempos, OPO-
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado de azúcar 
ha continuado muy abatido durante la se 
mana. Loa exportadores siguen mostran 
do gran indiferencia, y los tenedores no se 
deciden á ofrecer sus azúcarees, no obstante 
sus deseos de realizar. 
No hay demanda do los Estados Unidos, 
y de consiguiente, no hay traosacoioues. 
Varios ingenios importantes han inaugu 
i ado tuis moliendas, y se esperan azúcares 
nuevoó de un momeólo á otro. 
El tiempo au regulariza; las noches son 
muy frescas y apresuran la madurez de la 
caña. 
Cambios. -Sufrieron una ligera baja en 
las cotizaciones hacia fines de la semana, 
y cierran quietos, á los siguientea tipos 
£ de m á p . § P.; Curremy, corta vis 
ta, de 10 á lU i p § P., Francos, corta vis 
ta, de 5f á p ^ P. Durante la semana se 
han vendido £50,000 de 20 á 21 p § . P 
Curreney, $255,000, de 10^ á 11 p § . P.; 
Francos, 500,000, á 6 p.g P. 
Metálico. — No ha habido importación 
en la semana; la exportación comprende 
$2;000. 
Taftaco.—Durante la semana se han ex-
portado 5,948 tercios de tabaco en rama, 
4.367,900 tabacos torcidos, 292,060 cajeti 
lias de cigarros y 9,525 kilos de picadura, 
y en lo que va de año, 175,815 tercios en 
rama, 211.209,476 tabacos torcidos, y 41 
millonea 982,525 cajetillas de cigarros, 
contra 165,235, 212.619,373 y 25.786,378, 
respectivamente, en igual fecha de 1889. 
íTeícs.—Quietos y nominales. 
nléndose al dogma de la inmaculada Concop -
ción de María, ha sido victoriosamente de-
rrotada desde la famosa creación de Tertu-
liano sobre la Concepción de Cristo hasta 
la hermosa obra titulada L a Virgen María 
y E l Plan Divino, de Augusto Nicolás, sin 
que la Impiedad, el sarcasmo y la burla de 
los impíos haya echado por tierra ni uno 
sólo de los admirables cantos espiritualea 
del inimitable penaamiento de San Ber-
nardo. 
Como no ea nuestro propósito redactar 
un artículo sobre el dogma admirable de la 
inmaculada, aino dedicar en este día un 
recuerdo espiritual á la Concepción Purísi-
ma de María, noa limitamoa eaolusivamente 
á consagrar un tributo á la poesía cristia-
na, en su íntima relación con la pureza de 
María. 
L a poesía pagana no pudo cantar, ni aún 
en los cánticoa inmortales de Homero y de 
Hesiodo, porque en rigor el ideal sublime 
de la virginidad no fué conocido al paga-
nismo; la virginidad no había tenido su in-
tegridad antea de María. No hablemoa de 
laa vestales; á máa de que apenas se po-
dían contar ni reunir más de siete, San Am-
brosio ha caracterizado su virginidad con 
gran perfección en estos términos: Vesta-
ííum virginitas erat emplitia, temporánea 
et fasttéplena; era una virginidad asalaria-
da, temporal y llena de orgullo; tres carac-
tóres incompatibles con la verdadera virgi-
nidad, cuya propiedad ea ser amada por ai 
misma, ser absoluta en su duración y apare-
cer velada con el velo pudoroso de la mo-
destia y la humildad. 
¡Cuán diferente es la virginidad de que 
es modelo María! L a voluntad constante de 
conservar perpetuamente su pureza ó inte-
gridad de cuerpo, aún en espíritu, es su 
primer carácter. Antes de María ninguna 
mujer había confirmado y fijado esta vo-
luntad con voto perpetuo. E l voto de una 
virginidad perpetua, ea un voto que no fué 
ni aiquiera soñado por ninguno de loa 
Dioses ni loa poetas del Paganismo. 
E l tipo religioso de la mujer en la anti-
güedad era Vónus, que ni era esposa, ni 
virgen, ni madre, ni hija, ni hermana, ni 
nada de lo que puede ser la mujer honesta 
y pura en laa esferas de lo ideal, de loa ho-
nesto y de lo bueno. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor correo de 
la Península las aiguientes reales órdenes: 
Disponiendo que el capitán de fragata 
D. José Pagliere, quede en situación de su-
pernumerario al terminar la licencia de que 
disfruta. 
Trasladando circular del Consejo Supre 
mo de Guerra y Marina aobre retiro á invá 
lides del fogonero de primera; José Palmei 
ro. 
Disponiendo qué personal debe servir en 
el Arsenal, así como el mobiliario que debe 
facilitar la Hacienda. 
Incluyendo nombramientos de capitanes 
de la marina mercante, á favor de variop 
lotos. 
Nombrando com0" ' 
afecto á l ^ r u a n t e del cañonero 
sumisión Hidrográfica, al tenien 
,v ae navio D. Rafael SenaVente y Carrl 
Concediendo cambio de residencia al sol-
dado de Infantería de Marina, Francisco 
Marfil. 
Haciendo extensiva al cuerpo de Infante 
ría de Marina, la R. O. de Guerra, referente 
á matrimonios y órdenes sagradas. 
Concediendo la cruz de primera clase del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, á don 
Darlo Laguno, ayudante de marina do Are 
cibo. 
Destinando á este Apostadero al alférez 
de navio D. Julián Sánchez Forragut. 
Ayuntamiento de la Habana. 
E n la sesión de la tarde del día 6, se leyó 
un oficio de la Empresa del Gas prometien 
do hacer la instalación de cañerías en loa 
barrios apartados de la ciudad, por acceder 
á los deseos del Excmo. Ayuntamiento. Se 
acordó que la Empresa dé principio por 
aquellos puntos donde crea máa convenien-
te, á fin de que no sufra perjuicios de consi-
deración, atemido á que el vecindario 
hará uso del fluido. 
Hecho notar que en la calle de San Ni-
colás ha tenido necesidad la Empresa con-
tratista de las obras de distribución de las 
agua? del Canal de Albear, de romper un 
caño de desagüe de una de las casaa de la 
citada calle, cuyo hecho podía repetlrae 
muy amenudo; y considerando que parece 
obligación de los contratistas reconstruir 
los desperfectos que se ocasionen con moti-
vo do la instalación de las cañerías, puesto 
que son hechos inevitables para poder rea 
lizar los trabajos en la forma debida, se 
acordó que á medida que el duño ŝ  pro 
duzca, quede iumediatamentn restituido, á 
cuyo efecto se comunique al Director facul-
tativo del Canal para que lo haga saber á 
los contratistas. 
se acordó que sienao urgente el "-értr 4 
remate el readoquinado de las calle» A mu 
dida que estén instaladas las onñ.?ría8 de] 
flgua, trab.- jo que viene proviaionalmente 
realizándose por el ramo de Obras Munici 
pales, se anuncie la subasta por término do 
10 díao, fijando como tipo el de 70 centavos 
oro por metro cúbico, y que los pagos se 
harán semaualmento, en la inteligencia de 
que será obligación del contratista adoqui-
nar con aduquinoa do Trapp ó de Boston. 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D. Aqtiiles Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de bnnuos, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento do pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los de tránsito: 
ENTRADAS. 
De la Península, Canarias y 
Puerto-líico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso.... 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, J a -






















Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa) 
Para Cayo Hueso y Tampa. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, J a -






















Diferencia á favor de la población. 










Habana, 30 de noviembre de 1890.—El Piloto Ins-
pector de buques. Aquilea Solano. 
NOTA.—De los 8697 pasajeros nacionales, que He -
garon, saben leer y escribir vf9̂ 7. 
Despojada de toda cualidad moral, dice 
el ilustro autor moderno ya citado, y arma-
da con todos ioa dardos y fuegos de la con-
cupiscencia, de los cuales había compuc sto 
su cinto el viejo Homero, la mujer pagana 
era la divinidad más victoriosa, la domina-
dora de Dioses y de hombres, la madre fa-
tal de los deseos impuros. 
E l Cristianismo enseñó á amar á la mu-
jer máa que por hermosa por pura y desde 
entonces la poesía ha tenido un ídolo ante 
el cual ha quemado el incienso purísimo de 
las más delicadas inspiraciones. 
Desde entonces no se inspira el amor en 
el aliento impuro de las bacanales ni en re-
cuerdos de las orgías de Chipre, Samos y 
Corinto, sino en el fulgor que irradia de la 
frente purísima de la virgen criatiana. 
L a mujer hace al niño hombre como ma-
dre, hasta la adolescencia; apenas lo deja á 
esta edad como madre, lo toma como her-
mana, muy pronto como esposa, como hija 
en fin y siempre como mujer. No puede per-
feccionarse ó degradarse nada, sin perfec 
clonarlo ó degradarlo toda la mujer en tor-
no suyo, y nunca á medias. L a mujer hace 
ó deshace las cosas, las sociedades, las cos-
tumbres públicas; ella, en fin, deshizo ori-
ginariamente al género humano y ro po-
día menos de servir para rehacerlo tam-
bién. 
L a poesía cristiana de todoa los siglos, 
nos ofrece cuadros admirables dedicados á 
cantar las excelencias de la inmaculada 
Concepción de María y desde las tradicio-
nes conservadas en el breviario gótico, des-
de los cantos de Prudencio en sus himnos 
llenos de inspirada delicadeza, conservados 
y popularizados al través de los siglos, de la 
hermosa edad media en el fondo admirable 
de sus mágicos cantares y romances, puri-
ficados, si la frase se nos permite, al fuego 
de la inspiración de nuestros dramáticos in-
mortales, nos ofrece, en suma, un material 
inmenso é inagotable de obras inspiradísi-
mas consagradas á cantar la pureza Inmacu-
lada de María. 
E l poeta del siglo XIII, que aunque naci-
do en Italia, pertenece de derecho á la poe-
sía cristiana, por ser el cantor dé los dogmas 
del cristianismo, el inspirado autor de las 
páginas inmortales de Santo Tomás de 
Aquino, dio© en el canto XXXII de E l Par 
Notician extranjeras. 
S. M. la Reina Victoria abrió en persona 
fi\ Parlamento inglés el día 25 del pasado 
lovifimbre. En el diacurso de la corona 
nueRtra su satisfacción por la? buan.ie re 
icinnos que mantif no la Gran Bretaña cm 
as potencias extranjeras. Dijo que nunca 
ha parecido más asegurada que ahora la 
paz en Europa, y dió cuenta por último de 
las negociaciones con Italia y Portugal res-
pecto de las posesiones de Africa. 
—Los periódicos de Nueva York contie 
nen innumerables telegramas de todos los 
pueblos de Europa, refiriendo laa tempesta-
des que han descargado en los ú'ti mos días 
de diciembre en todo el continente. En 
Garlsbad no han sido destruidas, por for-
tuna, las fuentes de agua minerales, pero 
los daños causados en la población se cal 
culan en 500,000 florines. E l día 26 se ha-
llaban aún sumerjidos los pueblos de Ros-
tock y Lubeck. E n Kahla perecieron aho 
gadas diez y niete personas. E l ferrocarril 
de Berlín á Munich había tenido que inte-
rrumpir su tráfico. Alemania y Bélgica son 
los países que más han sufrido con este mo-
tivo; pero también en toda Holanda han 
causado inmensos daños las inundaciones. 
Numerosas fuentes y diques han sido des-
truidos por la violencia de las aguaa. L a 
iala de Markéus en el Zuydersée, se encuen 
tra sumerjida. Se han recibido también 
dolorosos pormenores acerca del desastre 
de los balandros de pesca, que han naufra 
gado cerca de Ofoten, en las costas de No-
ruega. De 180 balandros, cerca de setenta 
han sido arrojados so ore la costa y se han 
hecho pedazos contra los arrecifes. Créese 
que hayan perecido más de cien personas 
Las olas arrojan incesantemente cadáveres 
sobre la orilla. E l frío es excesivo y los su-
pervivientes sufren mucho por el hambre y 
por la temperatura. Las comunicaciones 
con el interior están interrumpidas á causa 
de la nieve. Un buque ha salido de Chris 
tiania en auxilio de los pobres pescadores 
—Desde que el Jefe del Gobierno, señor 
Preycinet, presentó su candidatura para 
su asiento vacante en la Academia Fran 
cesa, han retirado las suyas cinco de los 
principales aspirantes al mismo honor, ere 
yendo que es Inútil combatir á un candida 
to tan popular. E l único adversario serio 
quo mantiene sus pretensiones, frente á tan 
importante hombre de Estado, es el célebre 
novelista Emilio Zola. 
- E l conde Karoly importante hombre 
público de Hungría, ha fallecido *»'" " 
Pesth. -
En presf^"' - *'u ^adft-
.-VÍ» de gran núnielo de hiódl-
cutre los que figuraba tm í-epresetttan 
te del L a n m do Londres, el fer. íol le , ha 
hecüo en Vieha el análisis de la vacuna del 
Dr. Koch para el tratamientó da l'á tuber-
culosis. Ho !ha encontrado ninguna sustan-
cia metálica ni compuestos ciánicos. Tam-
poco ha encontrado señales de ptomiiujas, 
producto de la acción de los bacilos y de 
los alcaloidea. Ha deacubierto la preaencia 
con abundancia da sustancias que pertene-
cen á la clase de las peptonas, ó bien albú 
minas y fermentos no organizados. 
—Dice la Ri/orma de Roma que el nuevo 
Parlamento italiano tendrá un carácter á la 
vez económico y social. Lord Salisbury, el 
canoiller von Caprivi y otros eminentes 
hombres de Estado de Europa han felicita-
do al señor Crispí por el resultado de las 
elecciones. 
—Coneigna un telegrama de San Peters-
burgo que la nueva Tarifa Aduanera de los 
Estados-Unidos ha arruinado el comercio 
le exportación de lanas en las provincias 
de la Rueia Meridional y del Don. Los ne-
iíociantes se quejan amargamaute del Go-
bierno que no ha hecho nada en favor de 
rtus mercancías. 
—Bajo la presidencia de Edmundo de 
Goncourt se ha Inaugurado en Roñen un 
monumento en honor de Gustavo Plaubert. 
Haciendo el elogio del difunto novelista, 
dijo el Sr. Goncourt, que era, después de 
Balzac, el jefe de la escuela romántica mo-
derna en Francia. 
—Dice E l Tiempo Nuevo de San Petera 
burgo que el reino de Holanda encontrará 
siempre á Francia, Rusia ó Inglaterra pron-
tas á ayudarlo á mantener la Integridad de 
su territorio y su libertad de" acción. 
— E l Sr. Pelletán ha presentado á la co-
misión de presupuesto délas Cámaras fran-
cesas una relación sobre el estado de la 
deuda pública. Resulta de ella qii* el ca 
pital nominal de esta deuda es de 30 mil 
rntíloaes 300 813.594 francos, mientras qao 
el gobierno no ha recibido en realidad en 
las diversas emisiones más que 22 mil millo-
aes 824,043,690 francos, siendo la tasa no-
minal del interés dp 3 48 por ciento, cuando 
.ralmviute es de 4'6,2 por ciento. -'Eeta 
leuda, añade la relación, ea la mayor quo 
xiste en «-1 mundo; pero el crédito 4e Fran-
•i i es lo bastante sóiido para que so puoda 
cUíil i-nr la/ renta frannesa como 3 por 
ciento." 
sa católica á ayudarlo á formar lo que lia 
ma "Un Parlamento Caiólico é Italiano^ 
pira oponerlo al que denomiua "Parlamen-
to Masónico y Extranjero',, y died que en 
este asunto procede en harmonía con los 
deseos del "solo hombre que quiere á la 
Italia". 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las ÁntiUafl. 




— E l Gobierno alemán presentará en bre-
ve un proyecto á la Dieta para el estable-
cjimiento de un Instituto da Bacteriología 
en el que el profesor Koch pueda continuar 
ous estudios, á cuyo instituto s? unirán cin-
co enfermorlaa que podr.in contener 150 ca-
mas, Una vez que so baya concedido á 
Koch una recompensa digna de su descu-
brimiento, el Gobierno se hará cargo de la 
producción de la linfa. Han sido llamados 
á Berlín los cirujanos mayores do los cuer-
pos del ejército á fio de que rosnelvan ú 
debo emplearse el método de Koch en los 
hospitales militares. Se calcula en 750 el 
número de pacientes que actualmente si 
gaen el tratamiento del profeaor Koch. 
— E l Consejo Cantonal del Tessiao ha a-
ceptado el arreglo propuesto por el 'Jomi-
narin Federal. E l pioyecto sometido para 
la rtcinciliación de todos los partidos va á 
ser transformado en Ley inmediatamente. 
— E l presupuesto do Alemania para el 
año próximo asciende ast en los gastos como 
«n los ingresos á 1,130 615,888 marcos. E n 
el presupuesto de Marina figuran los gastos 
para la construcción en 1891, de tres acora-
zados, un crucero, un aviso y ocho torpede-
ros. 
Adnana de la llábana 
tín 6 
ftSOA U D A C I Ó N . 




Del 1? al 6 de diciembre de 
1889 142,978 




De más en L890 54,646 03 
raiso, en en Divina Comedia, al narrar las 
grandezas que contemplaba en aquella es-
pecie de visión beatífica con que recorría, 
ientro de su inagoiable fantasía, al l legará 
la contemplación de María Inmaculada, 
después de haber visto y contemplado gran-
dezas infinitas, se espreea on estos términos 
propios tan sólo del Dante: 
"Quo todo cuanto visto había de ántes. 
Con el asombro mió era ligero 
De ver rasgos á Dios tan semejantes. 
Y el ráudo amor que allí bajó el primero, 
Cantando Ave María, gracia plena. 
Tendió las alas, y miró al lucero." 
E l tesoro de nuestros clásicos, no ya sólo 
de nuestros místicos, sino de todos los poe-
tas líricos y dramáticos, nos ofrece un cau-
dal ioagotable para el estudio de la poesía 
criatiana en sus relaciones con el dogna déla 
Inmaculada Concepción; dogma sostenido 
siempre por la ciencia y por el arte de nues-
tra patria y mantenido desde loa aiglos de 
ÍH edad media por la ilustre y renombrada 
Universidad de Salamanca, en cuyo Claus-
tro ee juraba siempre en todos los actos so-
lemnes académicos, el dogma de la Inma-
culada Concepción. 
Como el autor do estss líneas lo recuerda 
con inmensa satisfacción también, el Ilustre 
jurisconsulto, Sr. D. Pedro González Lló-
rente, hijo de la Escuela Salmantina, á quién 
mutuamente consagramos siempre cariñosos 
y entusiastas recuerdos. 
E n aquella misma ciudad del Tormos, en 
aquella verdadera Atenas Española, en don-
de moraron, no sombras, sino realidades de 
todos los génios de nuestra literatura, pulsó 
su lira Inmortal el poeta clásico á quién no 
amenguaron el fuego y los destellos de su 
imaginación privilegiada, ni las Iras de sus 
envidiosos, ni las tenebrosas obscuridades 
de la inquisición deYalladolid, donde la en-
vidia y mentira le tuvieron encerrado, para 
volver al patio de las escuelas menores de 
Salamanca, á reanudar sus interrumpidas 
explicaciones, dándolas comienzo con aque-
llas famosas ó inolvidables frases: ^Decía-
mos ayer." 
Este ilustre cantor del Tormes, de la 
vida del campo, del Tajo; este inspirado 
Horacio Cristiano, autor admirable de Los 
Nombres de Cristo, supo pulsar también 
§: S 
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—Por el Gobierno General han sido ncm-
bradoa vocales de la Junta de Patronos de 
'a Casa dp EnaíT -nadoa los Sres. D. Rarrón 
Pic^bia, Conde d* P vaa Tbíñez, Arcediano 
IR la Catedral. D Joan Pablo Toñarely, 
D. Carlos Saladrigas, D Juan B. Armente-
ros, D. Antonio Queaada y Dr. D. Casimiro 
Roure. 
—Se ha dispueato, de orden superior, que 
por el Ayuntamiento respectivo, se le abo-
len á D. Octavio Pór tela, los sueldos de-
vengados como maestro sustituto de la es-
cuela de Paao Real de San Diego. 
— E n la fábrica de tabacos situada en la 
calle do Suárez número 68, hace dias que 
no so trabaja, á causa de la falta de asis-
tencia de los operarlos. 
—Dorante la noche del viernes se alber-
garon en el Depósito Municipal, 87 mendi-
gos. 
Lluvia caida. 
ra S ^ » ^ 5-S g " ¿B. 5. B <2.2-2.. 
• 9 % ? - S.ÍJ.0.: 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
El dia 3 del corriente se dió cristiana 
sepultura en el Cementerio de Colón, á los 
restos de la Sra. D" Micaela Pérez Urit-az. 
Pertenecía la difunta á una de las máa an-
tiguas y respetables familias de Marianao, 
á Cuyos deudos acompañamos en su justo 
dolor. Descanse en pai. 
—ED la tarde del 6 se recibió en el Ga-
binete Particular de la Capitanía General, 
un telegrama del Gobernador Civil de San • 
ta Clara, en que dice haber sido herido de 
ocho machetazos, á media legua de Caunao, 
D. Tomás Maclas, por un individuo blan-
co, que logró fugarse, en los primeros mo-
mentos, pero más tarde fué capturado por 
la tuerza de la Guardia Civil que había sa-
lido en en persecución. 
— E n la tai Je de ayer, 5, fué Inhumado 
en el Cementerio de la villa de Guanajay, 
el que en vida fué nuestro querido correli 
gionarlo y amigo D. Pólix Lorenzo Díaz, 
padre político de nuestro amigo y también 
correligionario D. Manuel Rodríguez Me 
néndez. Damos nuestro más sentido pésame 
á la alligida familia del finado por tan Irre-
parable pérdida. 
—Según participa el celador de Puentes 
Grandes, el viernes último perecieron aho-
gados en el rio Almendares, los peones de 
reparación de la línea de los ferrocarriles 
unidos, D. Andrés Palmeiro y moreno Ber-
nardino Talla, á consecuencia de haberse 
caldo al agua desde el puente de madoraa 
conocido por Almendares, en momentos de 
resbalar uno de eilos y agarrarse del otro. 
A pesar de los esfuerzos que se hicieron por 
doa buzos no pudieron ser aalvadoe ni recu 
perarse sus cadáveres. En el lugar de la 
ncurrencia se constituyó el Sr. Juez muni-
cipa) de Puentes Grandes, quien Instruye 
las correepondienteH diligencias sumarias. 
—Lo comisión do Pesas y Medidas ha 
hido autorizada por el Gobierno General, 
^.4»a que pueda hacer el nombramiento del 
-ersnnal qu« h de componer el Tribunal 
p ira. IÜÜ fier:iii,.iii.'i dft tlulea <1* «omprnbí i 
ftióa, y hl de b/s iudlviduos quo han de cu-
b'ir las vacantes que resulten en dicha co-
OÍÍBÍÓD, 
— Se han ooncodido las inecrj|)cionea de 
IMS mar.-.as E l Bd, pMra ginebra, á D. Juan 
Romañí.; l'ureza, para manteca, á D. 8 G 
KUÍZ, y L a Corona, para cigarros y picadu-
ras, á D Segundo Aivaxez. 
—Según'luioatraa noticlaPj en la tarde do 
ayer fué herido de un tiro de revólver un 
individuo idanco, por otro do su clase que 
n presentó Beguidatuente en la Jefatura do 
Policía, donde quedo incomunicado pordie-
i osiciOn d«l Sr. Juei d» Guardia, quo ios-
u ayo liH* diligencias sumarlas en esclareci-
liiento del hecho. 
—A D Bernardo Álvarez, so le ha nega -
do por el Gobierno General la inscripción 
ilo la marca L a Imperial, para clgarroa. 
—Por la Direcc.Ou Gflneral do Adminls 
tración Civil, se ha dispueato que por el O 
biapado de esta Dióceaia, se instruya el ex-
pediente de jubilación solicitado por el 
Pbro. D. Pablo Vélez. 
— Ha éídó aprobado el traapaao hoch>» del 
e l e g i ó E l Evangfiio, de Cionfuegoa, hecha 
á favor de Da Catalina Navarro de Varona. 
—En la mañana de hoy entró en pnerco 
pr codeóte de Tampa y Cayo Hueao, el va-
por americaeo Mascotte, con pásajeiróa y la 
corn-spondencia de los Estados ünidoa y 
Eur.»pa. 
—Nuestro eatimado amigo el Sr. D. Ra-
fafcl González ha regresado de Europa en el 
vapor Alfonso X I I I , habiendo vuelto á 
ponereo al frente de su acreditado estable-
cimiento E l Almendares, sito en Obispo 61. 
Sea bienvenido. 
— E l próximo martes 9, en la aalade Justi-
cia del Cuartel de la Fuerza de esta plaza, 
se vorá en Consejo de guerra la causa ins-
truida contra un sargento de la Brigada Pe-
nitenciaria Militar, por el delito de negligen-
cia ^n ía custodia de presos. Presidirá el 
Consujo el Coronel de Infantería D. Juan 
Madam Urionda y asistirán como vocales 
loa capitanes D. Jcaé Pelaez, D. Felipe Pá-
ramo, D. Manuel Carrasco, D. Leopoldo, 
D. Osombille, D. Felipe Creapo y D. Ramón 
Irlbas. E l teniente Auditor del ejército don 
Ramón Méndez, asiaiirá como asesor. 
—Ha sido nombrado maear.ro de la es-
cuela del Rancho del Medio, ¿1 Sr. D. Qui-
teño Moreno. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Solo un día (el 20 de noviembre) adelan-
tan en ana fechas los periódicos de Madrid 
que recibimos por la vía de Tampa, á loa 
que nos trajo ayer el vapor-correo Alfonso 
X I I I . He aquí sus principales noticias. 
Del 20. 
Ha aido muy comentado el autoritarismo 
que emplea la Junta Central del Censo en 
todos sus actos con relación á los que de 
ella dependen. 
Como prueba de ello se cita el texto del 
oficio dirigido al presidente de la junta pro-
vincial de Madrid, en el cual oficio so dice 
quo ha acordado á.sponer quo se proceda 
inmediatamente á la reimpresión de las lis-
tas electorales de esta Corte, cuyo trabajo 
habrá de ostar ejecutado indispenaablemen-
te para el 28 del actual, corriendo su coste 
á cargo de los vocales do la citada Junta 
provincial. 
—Loa federales que siguen al Sr. P i han 
acordado unirse á todos loa republicanos 
que soliciten su concurso, lo mismo que los 
zorrilllntae; pero, como éstos, no pactarán 
Inteligencias políticas con ningún grupo 
monárquico. 
— L a Gaceta publicó ayer la circular de 
la Junta Central del Censo, cu^* -
había anunciado 'o - . . 
T." _„., «parición 
. .M prensa, 
«acular respondo, según el Sr. Alonso 
Martínez dice en algunos renglones que 
preceden á las reglas generales, á la necesi-
dad de dar á conocer la resolución de un 
conaldorablo número de consultas tomadas 
en las sesiones de Octubre último y relativa 
á la aplicación de la lei¡ electoral. 
—Dice L a Época: 
E l Gobierno y con él todas las personas 
sensatas, no dan Importancia, porque no la 
tiene, á los incidentes quo penden de discu-
sión en la Junta Central del Censo, y que el 
señor Salmerón dentro de la misma, y los 
diarios de oposición fuera de ella, tratan de 
abultar con logomaquias y exageraciones 
verdaderamente extraordinarias. 
Reducido á su esencia el asunto que en-
traña la proposición sometida á dicha Jun-
ta, se concreta en dos puntos, en los que 
todos los vocales están do acuerdo. Uno de 
ellos consisto en que dé cuenta á las Córteu 
de la comunicación del Gobierno relativa á 
a Diputación de la Coruñaj y aun admi-
tiendo quo se añada á esta resolución el In-
ciao desde luego, no hay en .ella nada que 
pueda ofuacar al Gobierno, puesto que ya 
se ha dado cuenta do otros diversos inci-
dentes análogos, lo cual no implica ni re 
motamente quo los Cuerpos Colegisladores 
se hayan de reunir expresamente para en-
tender on ellon. 
En esto sentido, como ya hemos dicho, 
el señor Sagasta opina como loa vocales 
que actualmente son consejeros de la Coro-
na. E l señor Salmerón es el que propone 
que se pida la reunión Inmediata de las 
Cortos para que se enteren de este nimio 
episodio, el cual está reducido á una cues-
tión de etiqueta, de amor propio y de esti-
lo, en que se había de dilucidar si la comu-
nicación del Gobierno es ó no suficiente 
mente cortés y considerada respecto á la 
Junta Central. Mas—aun dando de barato 
que la Junta aceptase, lo que no es proba 
ble, tal aspiración,—¿qué podía ella hacer 
para significarla á la Corona, única que 
tiene autoridad para decretarlo? Dirigir 
una respetuosa petición á S. M., tal cual 
puede formularla cualquier dudado, pidlen 
do cata extemporánea convocación del Par-
lamento. ¿Y cómo habría de reaolverla la 
Corona, dentro del régimen constitucional^ 
De acuerdo con su Consejo de Ministros 
Sería, pues, pueril, sobre ser inconvenien 
te el elevar somejanae memorial al Jefe del 
Estado. 
E l otro punto de la proposición ae reduce 
á decidir que en lo suceeivo no se dirija la 
Junta al Gobierno de S. M., aino directa 
monte á loa fuucionarioa públicos. E n esto 
también están de acuerdo todos los vocales 
y muy especialmente los que son ministros 
L a ley, taxativamente así lo ordena en aus 
«rtWdOo IS y i JO, el (.»ri niero de loa cuales 
átrlbityé á la Jn;'t)i pemejante derecho, 
mientras que el Segundo precisa quiénes son 
loa funcionarios á ouienoa aquella puode di 
rigirne, diciendo que son "todos aquellos 
qno nombra el Gobierno y que por razón 
do au cargo desempeñan alguna funcióu 
r elacionada con las olecclonea, tales como 
presidentes y vocales de las Juotaa ordina-
rias ó eapecialefl del Censo, y los presiden-
tes ó i oterven teres de las Mesas y Juntas 
de escrutinio.^ 
Si, pues, la Junta Central ae ha dirigido 
al Gobierno y ha ampliado al hacerlo las 
facubadea que la ley lo concede, y al el Go 
blerno, al conteatar á sus comunicaciones, 
lo ha hecho inspirado por un espíritu de de-
ferencia ydo bmieivolencla, como ea probable 
lo haera en análogos casos futuros; ai la Jim 
ta, ciñóndose á la letra de la ley, no se ni 
rige en lo auceaivo al Miniaterlo, y si á los 
funcionarios que aquella ley designa, IOH 
miniatros, abrumados de trabajo, serán lo* 
primeros en celebrarlo. 
No hay, pues, ni conflicto ni cueetión tras 
cendental política entrañada en los debates 
ó posibles decisiones legales de la Junta 
Central, y cuantos esfuerzos se hagan para 
dar proporcionea á esto asunto recordarán 
la aserción cervantesca do quo no es tan fá 
cil como pareos hinchar un perro. 
— E n la preeonte remana so celebrará la 
inauguración de la vía forrea entre Bilbao y 
Balmaaeda. 
L a Compañía ha entregado á los pobres 
los.1,000 duros que pensaba gastar en el 
banquete Inaugural. 
—Según telegrama del gobernador Inte 
riño de Barcelona, un voraz incendio des 
iruyó ayer en Sallent la fábrica del señor 
Bergue y Mae, aufriendo desperfectos otra 
contigua, propiedad de los Sres. Plá y Com-
pañía. 
L a fábrica quemada surtía de primeras 
materias á otras del mismo dueño, y á con 
secuencia del siniestro han quedado sin tra-
bajo ios obreros de laa tres referidas fábri-
caa 
ECOS LA MODA 
BHCUITOS KXPUKSAMKNTE PAHAELDIARIO D E L A 
MARINA. 
Madrid, 18 de noviembre de 1890. 
L a novedad del dia para trajus de casa, 
aon lan fraue'aa rayadla llamadas "Tela de 
las cuerdas de au lira para celebrar la puro 
za de María, on odas sublimes que uo ea 
poaible transcribir íntegramente, pero que 
no es dable omitir algunas de sus estrofas 
más celebradas. Helas aquí: 
A NUESTRA SESORA. 
"Virgen que el sol más pura, 
Gloria de los mortales, luz del cíelo, 
En quién es la piedad como la alteza. 
Los ojos vuelve al suelo, 
Y mira un miserable en cárcel dura 
Cercado de tinieblas y tristeza; 
Y si mayor bajeza 
No conoce, ni Igual, juicio humano. 
Que el estado en que estoy por culpa ajena, 
Con poderosa mano 
Quiebra, Reina del cielo, la cadena." 
"Virgen, lucero amado. 
E n mar tempeatuoso clara guia, 
A cuyo santo rayo calla el viento. 
Mil olas á porfía 
Hunden en el abismo un desarmado 
Leño de vela y remo, que sin tiento 
E l húmedo elemento 
Corre, la noche carga, el aire truena, 
Y a por el cielo va, ya el suelo toca. 
Gime la rota antena; 
Socorre antes que embista en dura roca." 
E n nuestros tiempos, el poeta español del 
siglo X I X , el viejo poeta coronado en la 
Ciudad del Genil, el inspirado cantor de la 
Alhambra de Granada, el restaurador de 
los romances moriscos, de las empresas ca-
ballerescas, de los torneos y de las fiestas 
de otros siglos y de otras épocas, el lector 
clásico de la infoi cunada Carlota y de aquel 
generoso y nobilísimo mártir de Querétaro, 
víctima inocente de la política europea en 
pró de las libertades, del esplendor y de la 
civilización en América, el hijo, en fin, de la 
Perla de Castilla, de la hermosa Ciudad del 
Pisuerga, el venerable anciano Don José 
Zorrilla, aquel genio que se dió á conocer un 
dia en el entierro del malogrado Larra, sa-
liendo de entre la multitud doliente á ex-
clamar con sentida entonación las frases 
inolvidables siguienteB: 
"Duerme en paz en la tumba solitaria 
Donde no llegue á tu cegado olio 
Más que la triste y funeral plecraria 
Que otro poeta cantará por tí." 
Méjico": los colorps más de moda son el en-
carnado ron rayas reerraa ó el gris con r a -
vas azul obscuro; pe haré falda lisa y ceñi -
da, adornada en ]a parte inferior con nn 
volante cocido á tablas bastante separadas: 
osta falda pued^ POP redonda ó de media co-
la, segú i el í?uat.o de la persona que ha de 
uaarla: generalmente ae hacen redondas. 
L a matlnée 11 «va el forro ajustado, y la 
tela de encima fl ja por delante, en forma 
de peto holgado que hace unos pliegues 
muy grociosos y sin pretensiones: las man-
gas están separadas en doa partes, la supe-
rior un poco holgada y hueca y la inferior 
ajustada y abrochada con una fila de bo-
toncitos de nácar en forma de bolitas: a l -
gunos encajes blancos forman gola y cho-
rrera. Cuando el traje es encarnado y ne-
gro, los encajes deben ser de este último 
color, y loa botones de las mangas tam-
bién. 
Para vestir en casa con más esmero ó pa-4 
ra recibir, es muy bonito un vestido de la 
miama tela de Méjico pero rayada de faya 
v soda azul claro; en la parte inferior de la 
falda grueso buche de la miama tela: cuer-
po abierto en punta por delante, sobre un 
pe.to de tafetán azul fruncido: cinturón 
azul de piel de seda anudado en el costado 
Izquierdo: las mangas de este lindo traje 
son estrechas, y están abiertas y formando 
dos picos en la coatura del codo. Para se-
ñoras jóvenes ea un precioso traje de inte-
rior. 
Para paseo, matinóe y teatro los matices 
más on boga son el verde bronce florenti-
no, la escala de los cfrises, la de loa verdes, 
el color caldero ó cobre encendido, y los di-
ferentes encarnados obscuros que en com-
binación de paño y de terciopelo alcanzan 
más boga que nunca: para trajes do noche 
triunfan en toda la línea, el rosa Ofelia, el 
verde de luna, el rayo de aurora, turquesa, 
azul agua, blanco croma de las Indias y 
malva de los Alpes. 
Para estos trajes de matices claros, ai-
guen aún en gran favor loa delantales de 
encajo, blancos, croma 6 nwro» 7.7 . 
un doliciopo efee^ • ' 
* _ , „ , ^uo nacen 
00ore los vPEtidoa roaa 
« o menos pálido: la parte de detrás la 
componen algunos plieguea profundos pe-
ro cogidos bastante menudos: el corpino es-
tá cubierto por dolante con el mismo enca-
ó bien con tirantea quo se sujetan en el 
talle con un lazo, y se forman con dos tiras 
de encaje. 
Para las jovencltas de catorce á diez f 
ocho años ha vuelto la sencilla niuseliná 
que alterna con el tul blancoi pero estqíj 
trajes solo son bonitos á condición de qué 
sean de una frescura exquisita. 
Hace dos ó tres añoa que los trajes de 
invierno teoían por primera condición el 
espesor de loa tejidos que para eitafi ae em-
pleaban: la moda deseando romper con la 
rutina empezó á idear el año pasado los 
matices claros en laa telas do invierno: este 
año se encuentra esta innovación en el más 
grande apogeo, por haber tddo muy bien 
recibida por las personas elegantes: se lle-
van, pues, para paseo, teatro, carreras, 
etc. vestidos de paño muy fino blancos, a-
zulina, rosa amatista y beige, que es un co-
or de pan tostado: loa adornos de estos 
tn'jes claros son obscuroa, y consisten en 
pasamanerías negras, en tiras de pluma ó 
de piel: el contraste no puede ser más ele-
gante: con estos vestidos alternan en los 
palcos do los teatros los de seda ó tercio-
pelo, adornados de sou'aehes y arabescos 
de oro, plata y acero: adornan la parte in-
ferior de la falda muchas filas de galonoi-
ilos metálicos formando una cenefa, y el 
mismo adorno se repite en el corpiño y las 
mangas, en forma do muohoa brazaletes. 
Uno de los nuevos tejidos de lujo para 
vestidos de invierno, es el llamado piel de 
jaguar, especio de peluche que se parece 
on efecto ti una piel sumamente fina: el fon-
do es do tono nutria y sobre el se ven es-
parcidas sin orden alguno, manchas de to-
nos rojos y amarillos: este tejido—muy ele-
gante —ae emplea como si fnora piel, para 
guarnecer vestidos y abrigos de gan lujo. 
Como modelo elegantíeimo para teatros 
merece citaroo un veatldo de cachemir de la 
India fino como la seda color amatista: el 
cuerpo fruncido lleva un canesú bordado 
con fino soutache do seda negro: la manga 
un poco hueca en la parte superior va pe-
gada á un alto puño todo bordado como en 
el canesú: on loa hombros lleva un rizado 
do cocas de cinta que sirvo de hombrera y 
termina en largos cabos de cinta, que bajan 
por detrás casi haeta el borde de la falda: 
la falda es recta, y eat-á goarnecida al bor-
de con un volante fruncido, que lleva por 
cabeza un rizado de ( hita como la que for-
ma laa hombreras: gran cola de tul negro 
cerrada por detrá» con un lazo: toca de ter-
ciopelo amatiata con grnpoa de pluma» más 
obscuras de doa ó tres tonos. 
Or.ro traje muy elegante qne he visto en 
un palco del teatro Español: falda de ga-
"ti do intta color ¡vnrñl con ramitos color 
granate; on la parce inferior y en los coata-
dós, tiras de terciopolo granate guarnecido 
de flecos de soda del mtamo color; y abierto 
sobré una camisoca dé ^a-a color marfil: el 
enoote del corpiño eafcá adornado por delan-
te con dos solapas gaarnecidas de fiecoj 
mangas Pernilargas do gaaa igual á la cami-
SCta: en el borde al derredor del corpiño 
eatá adornado por delante con dos solapas 
guarnecidaa de fleco: inaogaa semllargáá de 
gasa igual á la caraiaeta; en el barde al de-
rredor del corpiño fleco de aeda: hombreras 
de terciopelo granate; grupo de florea gra-
nate en el peinado pueáto hacia adelante. 
« 
m m 
En punto á confecciones hay entablada 
ma verdadera lucha entre la chaqueta 
corta y la la'rga: algunas señoras exagéra-
las y eaclavaa do la moda han renunciado 
por completo á la primera: poro otras más 
senautaa piensan uaar alternativamente las 
que tienen en buen uao y la nueva que 
so hagan ó se han hecho ya: lo mejor 
ea conformarae con la última moda, cuando 
hay que hacerse algo nuevo: refyrmiar cuan-
to sea posible lo que ya tuv pasado algún 
tanto, y usarlo siempre que no eáté muy de-
teriorado ó ridículo. 
Las oasacaa largas van en progreaión as-
cendente: ae hacen de todas claeea y fcobre 
todo de terciopolo Uao: to guarnecen con 
flectm ó con volante? de encaje y se llevan 
oap^bléii completamente litaa: todaa se a-
bren sobre un chaleco ó pofc»> que rivalizan 
en elegancia: para la fria estación que aquí 
atraveHaruoí», ol obaleco oa rnás apropóaito 
para vuestro templado y hermoso clima de-
bóia adoptar laa pecheras de gasa, aurah, 
raso y otros mil tejido» ligeros qne hay, en-
tre ellos el encaje blanca, negro ó creaia. 
Este peto admite toda claee de combina-
ciones: se hacen de gaaa, adornados do ga-
loncitoa de oro ó plata, de tul con bordados, 
de enrah plegado ó fruncido, y de la misma 
tela del vestido, lo cual, para trajes de dia-
rio, ea mucho máa práctico y uo menos ele-
gantosa chaqueta paleto*-, abierta sobre un 
chaleco ó p-jto bonito, vi^ta máí quo la cha-
queta corta y muebo máa que ci abrigo 
largo. 
No quiero olvidar el advertiros, mis que-
ridas señoras, quo vuelven á catar muy en 
favor los cuellos y loa puños de hilo, cuya 
doBaparicMn no bao cesado de deplorar to-
Poeta que en verdad ha sabido realiza,! 
una miaión sublime, en unión de Herlberto 
García de Qunvedo, entonando endechaa 
admirablea á la Concepción Inmaculada de 
María. 
E l pocniA ;\ María del poeta castellano 
José Zorrilla, una joya preciosíehna de 
nuestra literatura, que no debiera caerse 
jamás de las manos do las madres y de las 
vírgenes cristianas. E n la imposibilidad de 
hacer más largo esto articule, noslimitaro 
inos á transcribir algunas de laa octavas dt; 
la introducción del Poema de Marbi. 
Oigamos la plegaria del inmortal Zurrida 
"Voy á contaros la divina historia 
De una mujer á quien el alma mía 
Adora, y do quien son nombre y memori.i 
Objetos para mi de idolatría. 
Bella cual la esperanza de la gloria; 
No se aparta de mí noche ni día 
Su casta imagen: mi pasión, mi dueño 
Con ella vivo, con su imagen sueño. 
"Templo es mi corazón en donde mora: 
T̂ a conocí y la amó desde tan niño, 
Que de mi Infancia disidí la aurora 
Entre mi madre y ella mi cariño. 
Su imagen tuvo en mi primera hora 
E n frente de mi cuna: ol desaliño 
Del lecho maternal me la dejaba 
Ver, y yo por mi madre la tomaba. 
"Yo idolatro este nombre. E l mundo entero 
Sabe ya que la adoro: yo le he escrito 
Mil veces en mis versos y lo quiero 
Escribir otras mil. Nombro bendito, 
Luz de mi fe, de mi placer venero, 
Quiero que halle en mi voz eco infinito, 
Quiero que dure más que mi memoria, 
Quiero que alumbre mi terrena gloria." 
Como muestra de otros metros en el poe-
ma de María, nos permitimos citar los dos 
siguientes modelos: 
"Serena es la noche: 
Con luz argentina 
L a luna ilumina 
L a humana región, 
Y el cielo, que'de astros 
Sembrado destella, 
Desplega sobre ella 
Su azul pabellón." 
En otro itagar 
hermosa plegi.rio 
Zorrilla: 
y e:i otra fonn^, en una 
so expresa asi el popular 
"Mari,:; á envo nombre 
L a divinal justicia 
A l pecador propicia 
Se inclina á perdonar. 
T u nombre aea, cuando 
L a eternidad se me abra, 
L a última palwbra 
Quo exhale al espirar." 
No aiendo poaible continuar, róstanos tan 
sólo añadir quo cada pénsaqúdnto y cada 
fraee de Zorrilla en su poema, constituyen 
una corona do gloria que la Virgen María 
ceñirá sobre su frente al deapedirse de la 
vida mortal mi respetable y queridísimo 
paisano D. José Zorrilla. 
También Cuba tiene su poeta; permítase-
me consignar la modesta opinión de que el 
poeta do Cuba, el Zorrilla de Valladolid, es 
el poeta cubano de Matanzas, aquel que en 
su último adiós al mundo, supo despedirse 
con ente canto admirable, estrofa que aún 
recuerda el autor de estas lineas, la entu-
siasta entonación con que se la recitó un 
día en Madrid su querido discípulo Joeó 
Antonio Cortina. (Q. S. G . H.) 
"Mas si cuadra á tu suma omnipotencia 
Que yo perezca cual malvado impío, 
Y que los hombres mi cad áver frío 
Ultrajen con maligna complacencia. 
Suene tu voz, y acabe mi existencia 
Cúmplase en mí tu volun^d. Dios mío." 
Plácido, cuya inspiración y cuyo gptuo 
son admirables, no cantó expresamente las 
glorias de María; pero sí en el soneto á Je-
sucristo, en la despedida á su madre, en el 
soneto á la Resurrección y en su ioitnif «ble 
plegaria á Dios, muestra el fondo pro i ern-
tómente cristiano de su alma envidia ble. 
Cuando la poesía realiza obras üe este 
linage y no se arrastra sobre el polvo y pa-
siones de la vida de la materia, conetitaye 
ciertamente uno de los géneros dol arte más 
¿ermosos y cristianos. 
Habana, 6 de diciembr: de 1890. 
.1 
Nicolás María Sen 
das las íeñoraa de buen gaato: Mlle. Lavig 
ne, ana las más bonitas actrices dol tea 
tro del Pélale Royal, ha resucitado eote 
estilo, ingl^íi por excelencia, y qne pnra tra 
j'>fl de rana y de mañana no tiene iguül: en 
U comedia/"ygs A ntis desFemmes, salló vea 
tida con nn traje do callti de psfi.» rojo obs 
cnro y terciopelo del ml̂ mo color: la f.tlda 
va abierta á ead i lado eobro nna quilla (h 
terciopelo rojo: nn adorno formando punta 
por delante hace las vocea de cinturón: man 
gas largas con acnohillados de terciopelo 
cerca de' hombro: cuello y pufios de hilo 
blanco: ei cuello enteramente vuelto y do-
blado sobre una corbata con lazo: los puños 
se llevan puestea sobro las man gas del ves-
tido y abrochados. 
L a corbata de gasa y tul blancoa, es la 
novedad del día: en los petos de gasa para 
llevar chaqaetaa abiertas, no pone un cuello 
alt», y sobre óste y en la parte de delante, 
nn b.zo pequeño figurando corbata: este 
mituuo laz.> pe pone en los caneeúa anchos y 
fornladps dd do» volantes quo aoy se llevan 
macho para teatro, banquete y concierto: 
el lazo de corbata es indispensable y puede 
mirársele como »] nrocuraor de la corbata 
grande qne tanto favorece. 
MAKÍA DEL PILAR S m u i s . 
O ^ C B T I L L A S . 
L A ILUSTRACIÓN- ARTÍSTIOA Muy in-
teresante viene el ral mero 4G2 de L a Ilus-
tración Artística, que hemos recibido por 
Conducto de nuestro amigo el Sr. D. Luis 
Artiaga, dueño del centro de snsorlpcines, 
establecido on Nepiuno 8. 
Su ameno ó instmorivo texto y sus mag-
níficos grabarlos oolooaü á dinha publicación, 
ai nivel d^ laa mejorefl dotm daae, tanto ou 
España como en el extranjuro. No OOJ can 
saremoa, pueo, de elogiarla, rl'w, 
á la jneticia. .^ondo finito 
«Lcomnaña al mn 
de E l Saló» de la 
recumendarce ni 
y éaoogida Untura, 
nclonado número el 170 
Moda, rovlata dlgua de 
\\\Q «yxn por tnt variada 
sus modelos de confoc 
clonea d.í todas ciasen, sus hermosos patio 
nos do tamaño nattiral y sus lindos ftgul'íoos 
iluminados. 
TEATRO bB A LRISÜ. — L a función de hoy, 
domingo, éí> compone de feüatro tandas, en 
el pnpuir-r coUaow io Alblsü. Lan trbs prl 
liieraa correapitbderx ios tros actos de la 
tñagoíftca z a r - L a Brujd y la cuarta & 
jfjos Tentaciunc* de San Antonio,. 
ri Pr(»nio se mitroiiará la obra titulaáa Las 
cioce y mfidia § serenó. 
MODAS PAKA E L BELLO SEXO.—Cada día 
que paaa, la Emprona do la s-ilecta publica 
ción madrlleñ i L a Moda Elegante, int^o 
duce rof >rm!irt nn la misma, haata el extre 
mo de competir osa ro/ista, á juicio de por 
sonaa competentes, con las mejores de su 
ín lo l e que so publican en París y Londres 
A la vima teii Mnoa el número 42 de la ci-
tada publicación, al cual acompañan doa 
figurines ¡luminadna que contienen modelos 
do trajes para calle, visita, paseo y toa-
tro, todos combinados con el más exquisito 
guato. 
L a hoja de dibujos que sirve de cubierta 
al menciónalo número, trae ol modo 
de confeccionar cortinas A la italiana y vi 
sillos, y da oxplicnciones acerca do diforen 
tes boHadoa y icgidos. de gran utilidad en 
toda caaa de familia. 
Lo» grabados on negro más notables 
que verdadorument» realzan el texto, son 
los que roprefüütan Trajes de Bailo p ira 
Señoras Jóvonca; Batas Sencillas; (rrupoa 
de Adornos para ^ Corpino; Chaquetas pa 
ra Señoritas; Vi stidÓB para Niñas de f), 7, 8 
y 9 año?; Traj do Desposada, y otros mu-
chos quo no sefiálatnoa por no hacer ex-
tensa eata gacetilla. 
L a Agencia de La Moda Elegante, pitua 
da en Muralla 85), con motivo de la reno-
vación de sua'-Tipciones, so ve actualmente 
muy favorecida por las damas, como suce 
de siempre ii la salida y entrada do año. 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía del 
primer actor D. Leopoldo Burón, anuncia 
para hoy, domingo, la grandiosa tragedia 
Otelo, traducción de D. J . Luis de Kotos. 
Sus papelea catán ropartidos del modo si-
guiente: 
Desdómonn, Svta. Martínez Casado. 
Emilia, Sra. Valle. 
Otelo, Sr. Burón. 
Yago, Sr. Benavides. 
Caeeio, Sr. Núñe/:. 
E l Dnx, Sr. Martínez. 
Bi-abancio, Sr. Ortín. 
Rodrigo, Sr. Bal adía. 
Ludovico, Sr. G^nzíllez. 
CARRERAS DE CABALLOS.—Las habró 
hoy, domingo, en lna antiguos terrenos del 
Club Alntcndares, donde también so efoc 
tuará un gran torneo de cintas, {\, las dos y 
media de la tardo, adjudicándose premios á 
los vencedores. 
Se ha convenido una apuesta de 500 po-
sos oro, entre l̂ a dueños de loa cuballoa To 
josa do Trinidad y Ferroearnl de Sancti-
Spíritu " que ccmpoiir.ln en nna carrera es-
pecial 
Se nos dice qno reina gran animación en-
tre lo]( afibiónados á las diversiones hípicaíi 
para concurrir ¡i la de que so trata. 
TEATRO DE A ALUAMURA.—De cua-
tro Caudas se compone el espectáculo do 
hoy, domingo, on el coliseo de la calle dol 
Consulado. He aquí el orden do las mismas: 
A las siete y media.—Se Necesitan Ar-
tistas. Baile. 
A las ocho y media.—Toros de Puntas. 
Bailo. 
A las nnove y vaoáisi.—Tempestad Social. 
Bailo. 
A las diez y media.—Cusa en Venta 
Baile. 
L o CELEBRAMOS.—La apreciable actriz 
de la empresa do Burón, Sra. D" Dolores 
Rodríguez, que so halla atacada de la on 
fermedad endémica, ha experimentado al 
gúo alivio on su dolencia, lo cual cetobra-
mos de todas veras. No ha tenido, pues 
éata un desenlace fatal como equivocada 
mente han dicho algunos colegas. 
SUSPHNSIÓN-.—La corrida do toros anun 
ciada para hoy en la plaza de Regia, por la 
Sociedad de Paaiogos y Danzantes Monta 
ñeses, se suspende haata el 14 del actual, á 
causa do no reunir el ganado las condicio-
nes necesarias para la lidia. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL—Con su 
proverbial puntualidad nos remite nuestro 
amigo el Sr. Estremera, el número 32 de es-
ta notable revista, que llegó en el último 
correo y cuyo sumario publicamos á conti-
nuación por creerlo muy importante: 
Grabados: Excmo. Sr. Vicealmirante don 
Francisco de Paula Pavía.—Las maniobras 
militares: el toque de botasilla (cuadro de 
R)driguez Tejero)—limo. Sr. D. Rafael 
Janer y Soler.—Las maniobras en Cara-
banchel; después de las maniobras; llegada 
do las tropas al campamento —Plano de 
escuelas prácticas y campo de maniobras 
de los Carabanchelos.—Las maniobras en 
Carabanchel: cuartel general, comunicando 
órdenes; el enemigo; caballería y artillería 
combinadas.—Ingeniero telegrafista.-Tras 
misión de despachos por medio del helió 
grafo.—Real Colegio de E l Escrtial. 
Texto. Crónica general, por Fermín Car-
nicero.—Excmo. Sr. D. Franclaco de P. Pa 
vía, por D. B. L.—Carta militar, por D. J . 
ü . , capitán retirado.—D. Rafael Janer y 
Soler, director dol Colegio de San Juan, en 
Maricao (Puerto Rico), por D. Rafael Cal -
zada.—En un álbum, por D. R. do Campoa-
njor.—Haz bien (conclusión), por D. 
E - Controras y Camargo.—Teatro Real, por 
Laearido Fitecordí.--Noticias biográtlcas 
de D. Javier de Salas /conclusión), por don 
Lals Vidart.—Nueatros grabados, por don 
Baldomcro Lois.—Pasionaria, novela origi-
nal de D. J . Valoro Martín (continuación), 
—Teatros, por Mutis.—A la puerta del ce-
menterio, por D. Francisco J . de Moya.— 
Reminiscencias, por D. Pelayo Vizucto.— 
Epigramas, por D. Miguel Toledado y don 
Miguel de Labadía.—Charada.—Solución 
á la inserta en el número anterior.—Anun-
cios. 
So admiten suscripciones á L a Ilustración 
Nacional en la Agencia general, San Igna-
cio 56, y en laa principales librerías. 
SUCEDIDO.—El conductor-jefe de un tren 
enseña á un guarda-freno que hace por pri-
mera vez el servicio. 
— Y a sabe usted: antes de arrancar ol tren 
hay que cerrar las portezuelas, y al llegar 
vocear el nombre de las estaciones. 
—¡Pues si todavía no conozco bien éstas! 
—Pues no tiene usted mAs quo escuchar-
me: yo gritaré dosde el wagón do cabeza, y 
usted repite lo que yo diga. 
E l tren so pára, el conductor vocea, y el 
n (evo empleado grita con todas sus fuerzas: 
PROTECCIÓN i . LOS Plj i i tog.—En Viena 
se está celebrando una Exposición agrícola 
y forestal. E l doctor Carlos Oklaen, que 
representa en ella al Gobierno de Iralla, ha 
nroBenlado una moción en vi tud de la cusí 
io adoptará nna legislación internacional 
uniforme en Europa para la protección de 
lea animales rttilea á l a aíriculturv» 
Los reaolucionoa tomadas son las slíruien 
tea: 
1* Durante la segunda mitad del in 
vierno. y en toda la orlmavera, quedará 
prohibida la caza de toda clase de aves de 
paso, de pájaros emigrantes y de aves úti-
les. 
2a E l comercio y venta de las referidas 
aves queda absolutamonti prohibido, así 
vivas como muertas. L a prohibición al-
canza icnalraente á los huevos de laa mis-
maa aves 
3* E n todi eataeión y tiempo queda 
prohibido el nao de todo sistema de apara 
toa de cualquier clase quo sean, que tengan 
por objeto la cautividad de pájaros do cual 
quier especio. No se hará diferencia algu-
na entre loa numorofísimos que aprisionan 
las aves on pequeñas ó grandea cantidades, 
ab-anzando la prohibición lo mismo á unos 
ingenios que á otros. 
4? En todo tiempo queda prohibida la 
venta de pájaros de reconocida utilidad, 
salvo en ciertos casos especiales, quo serán 
previstos taxativamente en las leyos de ca 
za de cada país. 
5? En las escuelas de primera enseñan-
za se introducirá la de la utilidad de los pá-
: aros para 1;¿ instrucción de los niños, y se 
les persuadirá de la necesidad de prof0£^. 
a r l a d e r u v o y r e - ; - m ¿|fltfW Municl. 
T.H» a nn norono. vocino do la calle del A 
tfüllft. con objeto de que cumpla el arresto 
que le fué impuesto por el Sr. Juez dol dls 
trito municipal do Belén, por delito de le-
sione». ,'•1 , 
—A la voz de ¡ataja! t'uO detenido on la 
noclio del vleínea, en el barrio de Tacón, 
un pardo qüe httiiía burtado nnri pieza de 
género en el efttnblocimionto de ropas Los 
Eótados Unidos. Ai detenido se lo ocupó el 
género robado, como Igualmente un cuchi -
lio de punta que,portaba. 
—Ante 01 Sr. -Tuoz de guardia fué condu-
cida una parda vecina do lá £all* do Lii¿, 
accesoria por Habnna, á canea de la. acu-
sación hecha contra la misma del hurte do 
sois oentanefl ó un mdividuo blanco. E n oí 
registro prácticads) on la habitación do la 
acusada, se oh»patón dichas monedas de-
bajo do una silla. 
Por hurto do un lío con 21 sacos vacíos 
y doa tctiduloa de soga en los Almacenes 
do Tallaplódra, fué dotonldo un individuo 
blanco y conducido auto el Sr Juez del 
dlatrito del Centro, para quo ee procoda á 
lo quo hubiera lugar. 
—UalliVndoso en un cunrlo do laoasa nú-
mero 08 de la calzada do la lufanta, el me-
nor D. Francisco Sooaai tuvo la desgracia 
de que le cayOfto encima un ctioaparate, 
causándolo la fractura completa del tercio 
medio dol brazo izquierdo y una contusión 
en U región frontal, cuyas lesiones fueron 
callticiidas do graves por el médico do la 
Casa de Socorro de la tercera demarca-
ción, que le hizo la prirtiera cura. 
—FJU laa obras del Canal de Albear, fes-
tando trabajando D, Andrés Otero, le cayó 
encima de las piernas un cajón do piedras, 
causándole la fractura de la izqdierda, en 
IQ tercio modio, siond'"» dicha lesión de ca 
rácter grave. Dicho sn|^;o fué remitido al 
Hospital Civil, por carecer de recursos para 
atondar á su curación. 
Armour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 
Eu LA MASCOTA, 
San Rafael 28, acera 
de los carritos. 
C 1704 alt 13 «N 
_ j C R O N I ^ J R E J L I G J ^ S A ^ 
DIA 7 DE D I C I E M B R E . 
E l Circular «tt& en Jttú» dnl Monte. 
(Domingo TI ile Adrientn). ían AraHro«io puteo ri'» 
leí llospitil Miliiar, y santa Far*. abadesa. J . P. 
viíitando cinco aitarea. 
Las mayores f-mtividartealiai) sido'eitablec'daí por la 
Iglesia par» proenrur los más grandes favonis del ele 
lo á todos sns hijos; pero estas gracias almodantes pi-
den las dispo*¡oiones necesarias en los fieles, sin lo 
cual esta» fuentes de bendiciones se secan respectó de 
aquellos A quienes filian las necesarias disposiciones. 
Hay pocas fiestas entre afio que nos deban interesar 
mas, y que nos puedan ser mrts fitiles que l i do mafia-
na Considera cuánto importa cnlcbraf esta gran 
fiesta cotí devoción, con fervor, con mp^niíicencla. 
Pero considera igualmente cuán Impértante es el pre-
pararse para ella SI ulfcnna excusa frivola nos em-
"mazaoneste di 1 liaoer nuestros obsequios de reli-
Kión á la Santísima Virgen: si «os faltara el celo, el 
"ervor y una santa impaciencia para mostrar i nuestra 
amada Madre la parte ^ue tomamos en .ni (floria; si 
careciéramos del vestido de bofía en ilh t»n solem-
ne; si no disunguiérímos este día de toúoJ lóí etps 
por una devoción particular, inu 
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IMA. A D E L I N A y e l b i l í M e . K i n l e F -
CALZADA DE LA REINA, NUMEROS 49 Y 51, ESQUINA A RAYO. 
Esta popular l i O C E R I A no puede callarle á sus colegas y al público on general, que no hay C i c l e n c o m p i t a 
con ella tanto en los precios como en la clase de los articules. Acudid, pues, á L A ^ ^ E l U W A , ®^ „ 
un completo surtido que acaba de recibir para las PROXIMAS PASCUAS. STo olvidarse que X-A A B E T . I W ' A tiene un surti-
do general de armas de buen temple para dividir los ricos manjares el dia de N O C H E B U E N A . 
L E E D . - P R B C I O S E N B I L L E T E S . 
1 juego lavabo, 6 piezas loza: 1 palangana, 1 jarro, I 
orinal, 1 jabonera, 1 cepillero y 1 esponjera, $ü bts, 
1 luego de "lavabo, 5 piezas loza, 1 paianeana, l jarro, 
1 orinal, 1 jabonera, 1 cepillera, por $S billetes. 
1 jnegó lavabo, 6 piezas porcelana francesa deooradaa 
y filetes rtoranlns, por $12 billetoe. 
1 luego lavabo, 0 piezas de cristal azul celeste, por 
'$9 billetes. j , 
1 juego lavabo, G piezas de cristal azul manno, por 
$3.50 billetes. 
L E E D . - P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
















l i . 
id. 
id. 
id. de pedernal. A $1 50 id. 
id. imiiación, r. $1 20 id. 
id. de postro, á $1 00 id 
tazas para cafó, á $1 20 id; 
fuiM.ti-s, 4 tamañue, á $100 id. 
Id. 0 Id. á $6 00 id. 
azucareras pedernal, á 50 ctR. una. 
pasteleras Id á 50 cis. uua. 
balaran de color, á 75 cté. una. 
L E E D - P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1,00'> docenas salvillap, punta diamante, á $ 3 par. 
i 000 id. dulceras de cridtal, á $2 iü. 
1 000 id. fruteraa de id. A $2 id 
1 <i00 C'-ntros do m» 6a de id. « * > uuo. 











aopersia pedernal, aSOcentí». una. 
id. id. á MO cents, una. 
macetas preciosas, á $1.00 par. 
id. id. á 60 cer tR par. 
francesas con paisajet), $3 par. 
L E E D . - P R Í J C I O S F N B I L L E T E S . 
1 0^0 queeoras de cristal, $3 piir. 
1,000 escupideras do Boston, $1 75 id. 
1 000 id cri^tHl, $2 00 id 
i.cOO M! juaga torios franceses, $1.25 uno. 
1 ,i 00 floreras para adorno de toci^'or, $1.50 par. 
1,000 docrtuas vaaoa á lo Peral, $1 50 par. 
1,000 Id, do refresco, 40 centu. uno. 
1,000 id. cepill-Tiis podenial, 75 cerita. una. 
1,000 id. colchas de cristal, A $1.00 par. 
1,000 id. id. do pedernal, $1.00 id. 
5 0 , 0 0 0 I D O a Z E U S T ^ S G O F J L S F J k T t J í ^ O - T T ^ L A. S 2 . B O U D O G I E n S T - A . -
Padecimientos de la boca io evitan lofallblo-
nnntú y no se VIIOIVM A sufrir do dolorni de mnelat 
usando ii diario el LIC'OIÍ i)lili POLO HK OKIVlv 
Bl un hoi'.ho, púUlior«.tnrtutü oonfirmadu con entadlsli-
CUÜ de J2 anca en lulllutiuo de ooitMimidorcs. IVefori-
bUt es evitar IOR snfriniintiton & tenerlos que our&r: por 
oso las pernonaa cuidaiIoHai do la «alad d» In boca 
unnn todo» los días el LICOR D K L POLO D E O R I -
VIS y o\i|íon para no «er engitfiados la raar-'.a do fábri-
ca. So veode en todas lúa Fanuaoiaa y P. rfumerfaa 
hiou burtidua. Depósito prlucipni Potica j Droidioria 
de 8an Julldn de K. Larráxahal, Muralla ."'.», Habana. 
K 1-7 
ENFERMEDADESdrESTOMA60«vinocwnBD 
DESDR 1833.-RH ÜBLICA A R G E N 
T I N A , Tnoamán Baftofea LANMAN & 
K E M P , Nueva-York —Muy señores míos: 
ol quo ijuacribo, ll«no de ajíradocimiento por 
loa ruajTiiiíicoc roflultadoa o b t e u l d o a c o n el 
D80 do la Z A R Z A P A R R I L L A D E RRIS-
T O L qud UHtfíd«H preparan, corUfloa: quo 
despuó * do haber «ufrido desdo ol año 1838 
una {erriblo enfermodad dol estómago, y 
después do haber «gotado todo recurso, 
nienilo itbíl iufrucluc.v.oi»; he usado alguno» 
frascos de Zarzaparrilla do Bristol, y h»i ob 
tenido uua curación completa. En agrade-
oimiento de esto doy ol presenro cei iiflcado 
en Tu. innán. 
J O R G E IRAMAIN. 
se 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, iingelos, estrellas, liras, 
anclas, pcnsainicntoa y cintas con inscrip-
ciones; liav lodo el año gran aurlido y 
venden siix compotencia posible ón 
LA FASHIOXABLE, 
92, O B I S P O . 
A P (',, is-Jl I D 
P E L E T E R I A 
LA MARINA, 
PORTALES DE LUZ. 




P o r todos loa corxooa r e c i b e oato 
octablec imionto -n gran, surt ido de 
ca l zado de ú l t i m a novodad, do .%u 
propia f á b r i c a dirigido bajo la rxite-
l i t jencia d o m i o s t r o f a r o l i t o S r Pjr io . 
K s p o c i a l surticlp e n l o g í t i E a c 3 p « -
raguae» ca ta lonea , como t a m v i ó n 
co lc l ionetaa y ofocsoo pa> íi V'.uje. 
101)0 BUENO Y HAllATO. 
Piris y Eslía. 
-o Ho K 
—¡Lo que ha dicho el oondnctor! ¡Lo 
dicho 
qao na dicho ol conductor! 
CBNTRO CANAKIO.—Según hemos 
o i el número anterior, esta noche se celo 
b M en el Centro Canario un gran baile de 
sala. Prometo efectuarse con notable luci-
miento. 
MALA BNFERMKDAD.—En los oxámones 
da un colegio de niñas. 
E l examinador á una niña do ocho años: 
—¿El autor de E l Paraíso Perdido no pa-
djs í a una cruel enfermedad? 
—Sí, señor: era poeta. 
OTRA EXCTTRSIÓÍÍ.—Además de la excur-
sión á Matanzas de qua hemos hablado, sa-
lo otra para dicha ciudad, el lunes 8, á las 
nae7e do la mañana, Iniciada por los Jóve-
nes de " L a Harmoniii.',f cuya excursión lle-
va laa orquestas de Failde y de Félix Cruz, 
y regresa ol martes á las seis de la mañana. 
No «o dettooiiríi) de la C'UUACiON por 
iuitli;uo quo sea el padecitulento, d e / ^ 
las enforniodados norviosas Unidas y ' ^ ' 
por incurablos, cou las I > » 8 t m a í / ^ ? > ^ , 
AnliepilépticaB de O C H O A / ^ ^ 1 < y * / 
(Farmacéutico) cuyos pro-
digiosos resulUdus son 
padecfau 
Tara 





TIS, Muralla í»!t, UT-
macia de 
J U L I A N , Habana. 
on las principales far-
K«i>ana, Isla do Cuba, 
Méjico, Cañarían y Fi l i -
Cu 923 
CASINO ESPAÑOL 
DE LA HABANA. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S e c r e t a r í a . 
Debiendo renovarse el contrato para la suscripción 
& periódicos nacionales y extrongeros que se reoiben 
en el Halón de Lootura do este Casino, se convoca á 
los sefíoreti qne deseen hacerse cargo de servirlos du-
rante el año de lüdl, ú. tin de que presenten sos propo-
siniones en pliego cerrado haata el diz 10 de dioiembre 
próximo. 
Se adjudicará el contrato á quien presento propoal-
clóu mas ventajosa, siempre quo sea aceptable. 
Los aolicitantes acudirán á la Biblioteca del Casino 
donde se enterarán de lo» periódicos que han do ser-
virse. 
Las solicitudes se dirigirán al Sr. Presidente de es-
ta Sección, 7 on ellas se expresará con toda claridad 
el tipo del contrato y la forma dol pago. 
Habana. 26 de noviembre de 1890.—El Secretario, 
Alberto Fonte. P G «It 6-37 
pérdida no seria to-
stó para nosofrnn? Estemo-» persuadidos á que no 
po1reüionttarm-,;::;r:'síoá 'a Madre de Dio, que 
honrando con la mía tiorni devcclón su inmaculada 
Concepción y la gracia singular que recibió en aquel 
primer in«tante. 
DIA*. 
La Putíiima Concepción, Patroua do Kspaña. 
IMKSTAS KI. M M > \ 1AHTKS. 
MISAS aoLKMNES—En la catedral la de Tercia á 
las ocho, y on la» de:ná» ifclcsiao laa fie costumbre 
CORTE J)K MARÍA.—DU 7.—Corresponde visitar 
á Nuestra Mcfiora (lt« lô  Dolores en Santa Catalina, 
y el día de I t Purisiiua Coucepoión tu San Felipe. 
I G L E S I A 
de la t. O. 'Vt de San F r uí cisco. 
E l domingo 7 dol actual 4 ia« 7 de Ja mañana cele-
bra o«t:i V. O. T. da Sau Francisco in «nlerane ífesta 
que anualmente consagra á San Nicoláa de Bari, cen 
sermón. 
E l lunes 8 á la misma hora, también tendrá l"gar la 
fiesta anual dedicad a á la Pinísima Concepción de 
ruaría íunraculada. 
ge suplica H ^«'.ercia de 'os Hermanos Terciarios 
y demás fieles. 
J . B . 8. 
IOLESIÍDE B E L E N . 
Btíleata* «««tan «pe la Congregación de Hijas de 
María Inmaculada, ca-x^icamen^ establecida en e«ta 
iglosia, h% de celebrar en bciíSá ''o en excelsa patroni-
Dla7.—AUs seis y media de ia í-rr*, •ejia.dp fll 
santo rosario, se cantará á grande orquesta unu MMH 
Iileima salvo, acompafiada de preciosos motetes 
Dia 8.—-A lai oi'ho de la mafiana nerá la misa mayor 
con panegírico á cargo del R. P- Salineros. J . : ofl-
ciando una escogida orquesta. 
lf B —T.idofi los floles de uno y otro eexo, que eon-
íesdos y couiWpailoa risitarer ista iglesia «n el d̂ a 
¿e la fiesta puedtm ganar Indulgencia p!en»rl^, y laa 
Hijas do ttarla Inmacula'la por diversos concepta, 
t r M - A M Í ) . Ct 144V. 8-6 
ItiLESli DE m FFLiPE 
E l domingo próximo celebra la vJonfreflfación de la 
fclaardia <le Honor del {•} C de Jesús sus e.'cfofo'os 
mensuales. La comunión será á ]v\ siet« y media: todo 
el dia oUsrá expuesta la Divina Majestad y por la no-
che se harán los ejercicios con sermón-
144R7 ^ B-B 
" I G L E S I A D K Í T W A M Í Í ÍÍMEIT-
C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l doraíugo 7 del -corriente, á la . ocho de la mafia-
na, tendrá lugar la festividad .mensual al Sagrado Co-. 
ratón de Ji.sús, con mira solemne y exooslción de Su 
Divina Mujef>tad Lo que se avisa a lob hermanos y 
demás heles para sn asistencia.—El Sr. Cira rámoco 
— L a Camarera, 
Sellén. 
i í ? del 
L4S80 
liognrio Braf ho, viuua uc 
4-4 
A las Conchitas. 
Para las bellas Conchi'as 
Hav rica perfumería, 
Objetos de fantasía 
V preciosas llnecitas. 
Esencias muy exquisitas. 
Juguetes donde escoger, 
Buenos pianos de alquiler. 
PURMIMAS de BláCUt, 
Costureros, maniquí 
Y máquinas de coser. 
10« GALIANO IM 
UhteKi 
11525 1-7 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Sírvase insertaren el periódico qne 
tan digaumeute dirige las siguientes lineas: 
Hace más de diez año» v-nía yo padeciendo noa 
hidrocele ea el teati derecho, soportando esta en-
fermedad en tanto tiempo, por temor de que rae suce-
diera lo mismo que á otras personas, que nao fa'lecido 
de resultas de haberse hecho la operación. 
Por lo cual consulté con varioo individuos cnteudi-
do« eu la materia y operados por el Dr. D. Seratln 
Sabucodo, sin que niiiguno de esto.s haya tenido nu tin 
tuuesio, sino que han recobrado su -atud pord:ila en 
tantos aüos. 
Ka vista do esto, me decidí á ponerme eu cura; sion-
1I0 operado por el referido Doctor D. Serafín Sabuce-
do con nna facilidad y maestría asombrosa; hallándo-
me hoy codipletameiite sauo y libre de tan espantosa 
eiiftinnedad. 
Keputación ta:) bica adquirida como la del expresa-
do Doctor SuHiobdo no nHc ŝita seguramente mis elo-
gios; pero ya quo á los troiota y tres días do haber sido 
operudo me «üicuentro completamente restablecido de 
tan terrible enfermedad, dobo cumplir coa un deber 
de gratitud, al hacer pública cita mauifeMación hacia 
ol Dr. Sabucedo, quo con su saber profundo me ha 
salvado de las garra» de la muerte. 
Soy de V. 1*01) la mayor coas^deración utto. S. S. y 
Capellán.—Prtubiteni Miguel (¡radii. 
H8S8 »-7 
Sr. Director díl DI\KIO I>E LA MAUINA.. 
Sírvale V. insertar MU 1*0 culumtias de &u apreciable 
psri^dicj y en la sección de • Comunicados, ' .aa si-
tes líneas. 
Por espacio de diez y seis años venía padeciendo do 
una tenaz sorder.v herpética cou cxtrnoruinariot 
ruidos eu la cabeza y oídos, y no obstante haberme 
medicinado y curado con constancia durante la época 
de mis padeciruteutoh, uunca encoaué alivio á mi de-
sesperado mal: acoiuejudo por varios facuitati.Mb eBk> 
pecó á viíij ti. haliie ido v sitado las principales capi-
tales de Europa y sometiendo mi caso de sordera á loa 
especialistas más afamados sin adelantar 111 conseguir 
el mái lavM alivio en mi penosa y larga enf.meilad, 
lid «''"«taote tas privaciones de que fui objeto, con el 
fln de curarme, hii'.'i. qui regre.é á esta capital, y en 
vista do varios a'r.ri. .os y cumuuicado* que leía en 
distintoi. periódiooit d» unta capfitl y lie los Estados-
Unidos, suscritos por persouus ouraüas de sordera, de 
crédito y rcsponsamlidad, por el nistema del Dr Lud-
wig Morck, ounsuit^ mi caso en la Clüdoa establecida 
on é.ta provisioiialn eiite en la calle do las Lagunas 
n'115, y c^ier^da dt ia bondad del método, queriéndo-
me sonieter á noa j>iuoba mas, aunqu -. rio esperanza», 
encargué, remitiendo mi diagnóstico á la "Clínica Au-
ra 1 de Nueva York", dos juegos de acústico* artificia-
lea de otdoi y los medicaineutos apropiados al uso de 
osos aparatos, sitruieudo en todo las instrucciones re-
mitidas de os» Clíiiion, y hoy tengo el gusto de expre-
sar mis seutimíonios de gratitud al Dr. Ludwig 
Morck. inventor d»! los expreBadus acústicos artificia-
les du oidos, por el feliz éxito obtenido 1 n mi doienma 
como también hacer «-zieusiv» «.«ta mauifestación 4 los 
paoientea de ao>der̂ . á fin de hue ocurran á combatir 
un 1 enfermedad tan penosa y hasta ahorainen a'de 
Soy de V. coi. la mayor consideración, anticipáudo-
laa gracias, su atenta y segura servidora Q B. S M , 
Carmen Pérea. 
S[c Concorda n. 91.—Diciembre 6 de IStii). 
14510 2 7 
Sr Wréetor «iel DIARIO DK L \ MARINA, 
.Muy señor mió: 
Cumpl > cor. un deber de ooiiciem ia al manif 'ítar-
le, parí que so digne disponer so inserción eu el po-
rió heo que dirige, que. Iiabitvido usado por un tiem-
po liirgo la Eiuulnton de Scott y otras. i,uuna obtuve 
rmnltado UIKUIIO: m*a de»)>né9 de transcurrir dos 
me 0« sin moilicinarnio, v vieodome asaz molr «fado 
p>r mi penosa enf-irmednd, decijlirae á lomar ta E -
mulsión " L a Koiua"y • mpecú á sentir mejoría mani-
fiesta ¡1! togattdu po'uo. .MB aleuto sobremanera ta 
11 italile niojoria advertida, y al quinto pomo de di-
cha BnisluóO " L a Reiuu" Iiabian cesado los esputos 
aanRu.nolrtriios, halda engordado notablemcuta y el 
apetito hiti-ia renacido. 
Te'itro noticia, Sr. Director, f'o varios catoa añilo 
gos, ulgunos deeeaperados y un Uebcr de gratitud me 
m .eve A recomendar, de t >do corazón, á los enfennoa 
rl u < >. con preferencia á otra t.ilranjera. de la para mi 
incoiuparable "EmuUión " L a ULÍOA" que se prepara 
en la acreditada Farmacia del m>nio nombre, situa-
da en el n. 13 de la calzada que también lo lleva. 
-MIy dfl usted atento S. S. B S ÁI. 
^Vanci ro (i, Ks¡iinoita. 
S[c. Corralea número 109. 
C—1850 ^ | 5 
Curación maravtUosa 
dú Asma 6 ahogo con ül lleuoTadoi' 
de A . Gómez. 
(Pasan de doce millas curaciones radiales J 
Sr. Director: tengo la satisfacción de mhnife t̂arlo 
quo o'11 ol nao del Rcnntador de A. Gome*, hado-
aaparncido el terrible mal de Asma ó ahogo qne desdo 
mi niñez me estuvo martirizando, y como quiera que 
Muchos enfermos ignoran que cxlate un remedio tan 
maravilloso, cumplo con un deber de humanidad al re-
oomendáraelo eficazmente. MI domicilio, calle de la 
Habana, número 22. 
José JfíUo y Toledo. 
E l Jtenovador de A, Gómet, ae prepara y expende 
en la calzada San Lázaro n. 114, botica del Ldo. Sr. 
Cabrera, y el inventor Sr. A. Gómez, facilita cuantos 
informes r.o le pidan en la propia botica. 
14530 4-7 
L O T E N U M E R O t 
docena píítí^s de moea. 
r id. tazas le cafó. 
( id. copas para agua. 
fuentes surtidas. 
arucarera. 
vaM do fo f í e sco 
T O D O P O R « Ó P I I i X - E T E S 
L O T E NUMERO 2. 
H docena de platos de mesa. 
I id. copas para aeua. 
1 id. tazas de café. 
8 fuentes llanas y hondas. 
) rafetcn», pfld'-rpal. 
1 azucarera 7 1 vaso de refresco. 
T O D O P O R $ 1 0 B I L L E T E S . 
L O T E NUMERO 3. 
l i docena platos de mesa. 
1 id. copas p ira agua. 
1 id. tazas de cafó. 
1 id. fuentes eurti das. 
2 ooochas encurtidos, 2 vasos refresco. 
1 esfof^ra, .1 üzüonrera. 
i di^uoa copas do iii cr. 
L O T E NUMERO 4. 
2 docona? do platos de moaa. 
1 id. copas para agua. 
1 id. id. para vino. 
1 id. tazas de café. 
I cafetera, 1 azucarera. 
J du.'.i'ua 0tlohl1lQ9| | id tenedores 
| id oaoharaÍB d o H )pa, j Id- id. d.^oafó. 
T O D O P O R $ 2 0 B I L L E T E S . 
1 juego de tocador, 5 pinzas: 2 botellas,3 
prenderos y 1 motera, por $1 btes. 
1 juego de tocador francés, 5 piezas, 2 
hotollas, 2 prenderos y 1 motera, por $5 
billetes. 
1 juego de tocador, 3 piezas colorea pre-
CÍOBOB, á ¡$¡60 bil otes. 
Además hay un sin número de Juegos de 
todos precios y dibujos preclosoa. T O D O P O R $ 1 5 B I L L E T E S . 
iLTENCIOSST. 1 jatmeo con 48 copas: 1 docena para agua, 1 ídem para vino, 1 ídem para Jerez y 1 idom para licor, por $8-50 cts. 
L A A D K L Ü S A regala UNA P R E 0 I O 9 A TAZ.4 31 fcódo m a v o l i a i i t e q t t e ¿ a s t e de $ l O para arriba, y e l 
L A . A D E L I N A t iene esfeemea M<5i.s carruajes pnra conducir las mercancías donde 
0 1854 2u-í> 2d-<» 
NC'TA. LA ADELINA da lo tjne ofreco» vista hace fé. 
que gaste $20 se le regalará SKIS (JOPITAS DE LICOR francesas fcsnl rt rosa, 
desee el marehaute 
E S J U S T O . 
Justo o», que publiquemos hace mucho 
tiempo que eu ia bodega de mi hermano 
Chao, situada en la calzada do Mari i nao 
núra. 180, v en la calzada del Cerro núme 
ro 4(50, bodega de D. Aurelio ee expenden 
muchos dgarresde la acreditada marca E L 
N E G R I T O L I K R E , y al recibir loa cigarros 
que expoedo el Sr. Morales BOH regaló un 
cupón á cada uno p«rteD0ciento a) 14,408, 
el cual salió agraciado en el primor premio 
en el sorteo que eo verificó ol día 22 de no-
viembre tocándonos á cada uno 250 pesos 
biiletcá, qtíe nos han sido pagados a los dos 
días de celebrarfo ?! sorteo. 
YqverieDdo demostrar a! Sr. Morales mi 
gratitud hago púb'icn su laudubls ocasión. 
Francisco liosario. Antonio Chao. 
14437 3-5 
D R . JVÜNEZ. 
CI BU J ANO-DENTISTA 
110 H A B A N A l i o 
en 
C E N T R O G A V l l l l l ) . 
SECCION D F R E C R E ' i Y ADORNO/ 
5 O J R E T A R I A . 
EaU fiecelín, a-̂ o iíada por la Directira, ha MOT-
dado efectuar un gMD titlíe g«pwal en la mu he del 
domingo 7 del oorriontc, en íionfr de la lltina. Sra. 
D» Concepción Pí-re/de Forijámlez ' ^ r ? * ameni-
s¿Sa ¿OT la af̂ tuada primer» orquesta do Valcaẑ eVa, 
. Para que los 
ceso al local, es 
dol último re-
adniileii bocio* 
F O l . V O S 
dentrifleos, 
E L I X I U 
Y C E P I L L O S 
Efecto» dentales, E l surtido es muy completo. 
Los rolvos, cepillos y elixir han tenido mejorasen 
en fahricación r constituyen una verdadera especiali-
dad qse recomiendo al público. 
CousnUas y operaciones de siete A cinco. 
Los niños amparados uor la Sociedad Protectora s»-
r/lu oper-nto^ pritis ¡í toaas horas. 
f! al^ 1 D 
j>R. K. CH0MAT 
Cura i a eifilis y enfermedades -venérea c Cousult s 
de II i t. Sol f)2. Hahana. 13600 3R-14K 
cibo. Conform» al Ii^¿¡8u.ei «i 
ha»tiúl..im« Loraájnio:."^ ^ tt,:?'***. ilabana, 
I? ús> «ciombro d« 1890.-El Secretarif, Rnotón 
LOTERIA B E m a l í 
IMPORTADOR PRANCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ-
tíALIANO 1 2 6 , 
Vende pi ni11? lía"toM|1atf Sg 
die, billetes de todas líis I M ^ ™ ' 
en el acto •on el 6 por 100 de premio « .̂.. 
los de 1,500 prietas y menores, correspou» 
dientes í| MM casa resellados mt "6 ñor 100 
liremloi" 
Manuel Gutiértés, 
O a l l a n o 1 2 6 . 
O Iít27 alt 1 D 
P K E N D E S . 
Médico-iinyauo. Compostela 103 
EspeffeOidadea: enfermedades siiUiticas y Tendeas 
operación»* <ie hldroceles Consultas de l i á 1 y de 
ti 7 de la tarde Los domiug. s y día* festivos, las 
Misultas serán de 11 á 3 solumente. 
13157 alt 15-5N 
J)r. Ualvez GuiUem. 
Pérdidas semui:iles, impotencia, euformodades ve-
flfiveas y sifilíticas; consultait da 1 á 4 y de « á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortojicdico, O-Roi-
Uy IQfi. 142*11 10-Dh2 
a O D E N O V t E . H B R K D E 1 8 0 0 . 
1 1 5 0 6 
3 0 , 0 0 0 PESETAS 
Vendido y ae i» por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
ü UtS * *• 8a-29 *8d-30 
torteo n. 1353: 
PREMIADO 
i 
Ve'jdidu miero por Boher y Oauna. Administra-
ción ie LotérfiM y (Jara do nambfo, L i Columnata, 
plazoleta ite Mnnsemte. ItSlü 8a-2 10d-3 
UTOCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
DR. F U L G E N C I O d P R I E T O . - C I R U J A N O entifia.—Espoci'ilist* en oxlracoiones sin do-
lor por nuevo priiMediiríento y garantiza al público 
aullar en ciuco minutos cualquier dolor por solo $2 bi 
llctes ^ inventor de las tun afamadas goiae de oro para 
quitar los dolores de muelas a $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobre» de 2 ¿ \.—Aco8ta7. 
Itol l uür 
J o s é A. Duque de Heredia. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y domioilio i. Empedrado 
52. entro Compostela y Aguacate 14367 2R-4D 
Dr. Antonio Prudencio Lópea 
Ldo. Josá L Travieso, 
Abogadoií. 
Estudio y domiciHo: tuba «limero 14 
I375.> 17-19 V 
j >k. A N G E L KODUIGUEZ: SK L K D I O A CON 
f_^csp« ••tibiad i los partoé, enfciuiedaüus de ruule-
fAl y iiiños, asi como & 'a« secretas eo el hombre. E n -
tienda en las demás tnformedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da connaita 
de 6 á 8 (t£.rde). Amargura 21. 142it2 8-2 
JOSÉ MARÍA D£ JAURIGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedlmien-
o aoucillo sitf extracción del líquido. Especialista en 
foociones palúdica-!. Or.rapía 48. C 1702 28 6 N 
Doctor B. Pire, 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 13 & 2. 
C 1755 alt 30-18 N 
Rafael Chaguaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirajía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 
C n 1810 
Íá4. Prado 79 A. 
26 I D 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Espocialidadrs: tn-
formedades de señotas partos y afecciones de las vías 
urinarias: domicilio Lnz 48 14197 28 30N 
ÜGDEICION DE L i SORDEBAII 
Habiendo deacublerto un remedio senci-
llo quo 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado > destruyo instantánea-
mentó loa ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, ¡i todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejoa gratis. Di-
rigirse ai Profesor Ludimg Mork Clínica 
Aurid.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—iifttñbe de 12 á las 4 do la tarde. 
WJIO 17-30 
Cn. HENRY EOLELIN. 
ENrERMBDADKS DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
_ C 1781 -25N 
J}v. Taboadela. 
D E N T I S T A . 
G I R X J J A I T O - ^ ^ ^rdei 
Do 6 de la mafiana á 4 de )* »»• 
AMARGtJllA 74, 
E N t R É C O M P O S T E L A t A G U A C A T E , 
14208 Id-íO 
ALBERTO 8. DE BUSTAMANTE. 
MEDÍCO-CIHÜJANO. 
Consultas de 12 á i Sol numero 79. 
13í>18 20-lfiN 
DR. ESPADA 
t HIXKS :>i« RETIRADO Vh LA ARMAUA. 
K E I N A 3. 
Bispecalidad. Eníomt«l»di»» venóreo-siñlltlca» ~ la piel. 
1X?6 
CV.niialtM de 2 i 4 
1-D 
mi GARGANTA. 
ACUSTA Múm. 19. H.irns de oonsulla, de onos 
6 una. c »,' .iidad: Matri». • iur1 urinarias, laringo y 
siülftica». C n.lW.' I D 
T A Elixir Dentífrico 
DR. TABOADÉLA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA KJÍJUAGATOMO DE I V BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO ACTOtt 
Cajas, i tres umafiivi. Grande» 
nediana de f>0 rts Id.; ehinfA í 30 cts. 
•n tiBririKiurlpii » >wittn*t> '4207 
i 1 peso billetes; 
cts. in. De venia: 
11 30 
EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E U L R I C I , (^l'IMICO, 
CIHI patente de E ü. é Inglaterra. 
E» el in-'is rápid.i y wguro remedio del Asma, Oft-
tarros, B.-o i IUII \ | iteiooM de la garganta. Cata-
rro de 1» víjjiga. Horpe» 
Elixir de Doradilla de Ulrici, 
cura lu- ••nt>rmeda'.'-h del hlfAdlt. 
de I'arthenititu. Pfpiona, Cscio f-rro fosfatado, •«ura 
Aneioin. (Jloro-i .̂ DeWIUUd upr»io«a. Dispepsias, 
•'.id* \n<y rifi'i 'l̂ va 'ustmcri»» e< \*irii m uno 
S-i vemi. ii ii. Urogusiítt. y J5 r-cji !*,n Mi' uel 
10f Depó-if.. C. niral " lo.;ñi úft-ISNv' 
wm 
En onmolimiento de lo preceptuado en el artfonlo 
27 del Kegiaraento. se convoca á los sefiores aocios pa-
ra la Junta general ordinaria, á las doce del día 7 del 
actual, en la Secretaría Cnba 81, oan objeto de dar 
cuenta del estado de eata Sociedad j p r o o t d a r á l s 
eleonlóo de Directiva para el bienio de 1W1 í, 93.—El 
fiaretirio, Manuel S. fíoiiMáfa, USiO 6-3 
FABRICANTE DE LICORES É IMPORTADOR DE VINOS. 
SAN" M I G r t J E L XT. 1. 
Esta acreditada casa, después de vencer ranchos inconvenientes, ba consegaido IMPOKTAK COMO 
E S P E C I A L I J A D E L MEJOR VINO D E J E R E Z , E S T I L O A M O N T I L L A D O que so conoce en la Isla 
y lleva por nombre 
S O L E R A F I N A "DON PACO." 
Los enfermos convalecientes de la enfermedad endémica, los anémicos, los qne padecen del estómago, y 
los qne en sJud no quieren perderla, deben beber dicho vino. 
Se garantiza j se facilitan muestras pitra sn análisis. Los Srcs. Médicos de la Isla, en bien de sus en-
fermos, deben convencerse de la verdad de este anuncio, para con tranquilidad de conciencia, recetar el vino 
S O L E R A F I E T A "DOIT P A C O . " 
S s deta l la por c a j a s , m e l l a s c a j a s y bote l las . 
P O N T O S D E V E N T A . 
Depósito San Miguel n. 1—Restaurant " E l Lonvro"—Restaurant Inglaterra.—Restaurant E l Pasaje.— 
Reataurant " L a Mar," Chorrera—Café Central—Cafó Tacón—Caíé Lnz—Cafó Salón Alliau.—Café Lonja de 
Víveres, 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S FINOS. 
L a ViBa, R-Mna 21.—Fernández Canto y C?, San Rafael 14.—Cuba Catalnlia. Gillano 97.-Brazo 
Fnerte, Qaliano 13i.—fí do Bache. O'Reilly 30.—Brazo Fuerte, O'Reilly 28—Panadería Saotp Domingo, 
Obispo 23—La Prov dcriai», Oüwpo •|5,*~Berengner, Negra y C*, O!;ispo ¡?!?.~-LR Patética, O.Iieilly 23 Flor 
Cubana, Galífmo % * 14265 • ' • • V ? 
Í I N O D E F I F T O N A 
C R E P A R A D O i ' O E KL 
DE. JOHNSON. 
Contiene 25 por 10» de ni peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado diror! ;i:m,nr.c pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
i de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar BUS espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1828 1-D 
m m m . 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
Clases $5-30; clases particulam $12-75; clases 
don ioilio $17 al mes José Emilio Uorrenbergor. 
f-'ran hotel Roma. Hfí46 8-7 
UNA SEÑORITA, P R O F E S O R A D E MUSICA y de Inglés, (educada en Londres) se ofrece para 
daí clases á domicilio do dichos ramos, á sefíorafi, se-
ño' itas ó niños. Precios módicos. Vive Obrapía 23, 
Almacén do música de D. Anselmo López, donde In-
formarán. I<t94 4-6 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: ae ofrece á loa 
padres de fitmilia. especialmente á los qne fueron a-
mistad de sn difunto padre D. Carlos Qn^iavo He-
qnet. Jesiia María n. 94. 14403 78-4D 
JOSÉ EMIUO HERRENBERGER. 
PROSESORDi SOLFEO, PIANO E IDIOMAS 
€ r a u Hotel K oa i a . 
S I E M P R E E N L A L I D 
S I S T U ^ U I L , cou sus espléndida»; telas de todas clases y precios, con sus EXCELENTES MAKS-
THOSCüHTADORES, y «ou sus precios tan fabulosamente baratos, está llamando la atención del 
publico: nada de bombo, realidad poNitiva. 151 <iu« necesite ropa, que pase por * sta casa y se 
eonvencerá de nuestros asertos^ Pasaron Los tnmipos de IMari-Ca,stan;i. Hoy la ECONOMIA.unida 
íl la ELEFANCÍA es la nolución deí problema social. 
G K A I T S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A , M C K T T E ISTUM. 11. 
\ \ \m 
Id 7 
T i 
L A F I S I C A 
S A L U D Nos 9 Y I I . 
Conocida ea del público la práctica de este gran establecimiento 
de tejidos de convertir en DINERO CONTANTE sus mercancias, á fin de faci-
litar laa operaciones de su BALANCE anual. 
Para el efecto hemos hecho una rebaja de más de un CINCUENTA POR CIENTO en TODOS nuestros tejidos, cuyo surtido es inmenso. 
L A F X S I C A se propone esta vez demostrar hasta dónde llega su 
poder, cuando se propone justificar su historia. 
¡¡MAS CARO (¿HE "LA FISICA," ¡¡TOBOS!! 
¡¡MEJOR CALIDAD EN SUS TEJIDOS, ¡¡NADIE!! 
Nuestro surtido en lanas de todas clases, es el de más gusto que hoy posee la Hatana. 
En vichis, ceplín color entero, rayas y cuadros, gran fantasía, lo más caprichoso. 
Sedas á pedir, lo más nuevo y elegante p e produce el provervial gusto francés, lo tie-
ne L J S ^ S I C A . 
'"Riquisir8'broclia(ios' granadinas negras y de colores, gasas bordadas y lisas, foula-
res floreados y lisos, í»y2s» &roes' surah, gofrés, huratinas, "brocados de pura seda, á precios 
FISICOS. 
En peluches, veluüllos, en visitas 55 cuantas clases, formas y colores quieran pedir, 
de granadina, otomano, dt encajes superiores, etc., ^tc. 
En carricats, talmitas y adornos para el cuello, teiiemos un esplendido surtido. 
Chales de "burato bordados, ficliús, pañoletas, etc., etc. 
Mantillinas y chales de hienda, legítimos, blancos, crema y negros. 
Acaba de llegar un gran surtido de juegos de mantel de colores y da todos tamaños. 
En colgaduras y juegos de cama, no creémos que nadie pueda comptir con LA FISICA, 
En puntos de Blonda y Chantilly, Valenciens, guipour, imitación de Inglaterra, es 
nuestra especialidad. 
Nuestro surtido en lienzos, medias y pañuelos, es inmenso y para todas las fortunas. 
L A F I S I C A vende barato, por sistema, por convicción, porque.la práctica le ha 
demostrado el éxito. 
C W l 
m m m mi n m 
F í s i c a M o d e r n a . 
8AI.IJD n Y 1 1 , HABANA. :ÍM> d3-7 
'Ti MM . 
COLEO-IO 
I S A B E L LA C A T 0 L I 0 >. 
Direc tora : M L u i s a Dolz . 
P R A D O 7 7 . 
Lo» ezámeneft triin'-s'jales de tsfe pUnt'd M \rr i 
oarán del 9 al 20 del oorricnle, ambos inclusives, on 
la forma siguiente: 
Dia 9, de 11 á 4. 
Lectura, primer, aección. 
Kscritnra, i-cgunda «ección. 
Aritmética, tpfct-ra MwSén, 
Oiti graíia, quii.tu «ecólAn. 
fACiura. cuirla sección. 
D i » 1 0 , i d s m . 
Lcctnrn, segunda sección 
Esrri'ora, primara «ecciAn. 
Gr.'inálu'a, tercera sección. 
Aritmética, cotrto rección. 
Lúctnru, quinta secoióo. 
D i a 11 . Idem. 
Ltr'tnra. lerc<;ra b»cei<ín. 
Grsmiítica, ciijita seoolín. 
Iielij{i.:;i, prinicrH iMótRii 
GkMXiAlí se}"' 'ida seccióu. 
Inp!?3, quinta secoión. 
Dua 12 . Idem. 
E'crltnra, cuurta t̂u ción. 
Aritmélica, quinta seoclón. 
Geogrkfía, priüiora «ecúión. 
Religión, leunnda hfocióu. 
Fruucóy terrera secoióu. 
D I * 1 3 . 
Hiflorid Kii(ur.»l, quiuta fecri^r. 
l̂ ffÍM, jmmer» sección. 
BnD'QJO, cuarta succlóa. 
C4e(igrafítt, tercera «ecr.ión. 
Gramática, segunda ceccida. 
D í a 16 . 
Aritmética, primera sección. 
Dibujo, sejrunda sección. 
Iiiul^s, ttrcerv l ección. 
Geocraií.i. cnart» secoióo. 
Historih Universal, qaiota sección. 
D i a 16 . 
Aritmética, segunda tección. 
Latín, vrimero y stgundo curso. 
Geometría, quinta seooióii, 
Fistolugí'i, Idem ídem. 
Ort'^i-afín, tercera bocc'óii. 
Historia do E»patia. cuarta tección. 
D í a 17 . 
Dibujo, tercera sección. 
Fraiicé-, quinta sec ñóa 
Inglés, segunda sección. 
It.iHai <>, ídem ídem. 
Literatura. <;uinta a^ccióo. 
Filosofía, ídem ídem. 
D i a 1 8 . 
Moral, tercera sección. 








Dlstribación de premioa. 
D í a 2 0 , Idem. 
Velada lírico-literaria, según progromaquo acompa-
ñará á la invitación, que debe presentarse á la entrada. 
Se suplica la asistencia á los padres y familias de 
las edneandas.—LA D I R E C T O R A . 
145*4 d3-7 a2 9 
OÜSA RADICAL DE LAS IjüEBRADÜRAS. 
l í o í» »y o p e r a o i d n . E s efectuada p o r 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se 'jf.tniiiiiz,": esta cura, 
medico enpecialisi». 
O'MILLY 106. 4-4 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E PIANO quo posee un método especial de enseñanza, se ofrece 
para dar clases de solfeo y piano. Rayo 49, esquina & 
u r teína, altos. 1446S 4-B 
E x c e l e n t e profesor 
K l que lo es de solfeo y piano, D. Maximiliano F . 
García, PC, ofrece á los padres de familia on Gervasio 
número 78. 14M) 4-6 
EL INFANTIL. 
GRAN C O L E G I O D E 1? Y V} ENSEÑA ZA D E 1B 
C L A S E . 
IndMtrla 12Q y 12?. 13536 a»-13 
UNA SKÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D I idiomas y de instrucción en general, so ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada; tiene su di-
ploma en castellano; impondrán O'Reilly número 102. 
13958 1.1-25 • 
I sTaxc iao A g u a b o l i a 
Orgau!»ia do la S-snla I^'-aia Catftdral y profesor de 
solfeo y piano, h* t.r^luaíuio su domioilio & líl Qftlle 
de FálirtwrM> iiií, leVu ¿f>, Cerro. 
2 | 1 3 í í 
V1N08 UírxlTlMOS J>E L A K10JA. 
Recomendablo especialmenk, para las peHo^-)» de buen gusto y delicaáó paladar, en eeneral, par» 
cuantos de>eüti beber vluo- buenos y puros y sobre tódo para las damas, por sn inoOOparable suavídafl y ex-
Ouiblto KN̂ aft. 
221i M K J O H V I U O D E L MUNDO 
El qne más dintinoiones ha merecido «n todas lai» er posiciones, por sus inmejorables condiciones de pn-
rvm y agradabilísimo sabor, ni que reúne todus la» .•(«Hdades higiénicas IndlHpousables on los climas cálidos y 
el rtnn» vino «ir nu ia, vi rdader»mente tónico y reconstítayente, lo qto hace de él una cepeoialidad para UM 
peuonus débiles ó <)ue pader.can del estómop-o. Io es sin disputa el de la B O D E G A " L A S A L U D , *a A L . E -
SON (RIOJA), t.ropiedad de I) KCSTAHK» SIICURA. Ix» reciben en onarterolo* cas rtnlcoB iaJtWijIWrf 
res en la isla de Cuba, 
F E R N A N D E Z C A R R J L L O Y C0MP. (S. E N C.) 
A M A R G U R A N U M E R O C . 
De '̂onia «n }o4 prlncipnlos alDiacmioH do víveres de esta ciudad, y al detall, en onarterolas J garrafo-
nes en los conocidos j Hcrmlniidoí'"tablocimientos do viveros finos " L i VlRa," Cuba Cataluña." " L a Flor 
Cubana," " L a l'rovillenciu, ' "Ls Am.'rica" v "Santo Domingo," donde puede obtenerlo el público consumi-
dor. C 1770 *a-24 4d-3<) 
, , , , - • • n,, • • rt, • - ' ' ' • • 'T ' ., ^ .-p _' - i • ., i ' • T "i..^ 
COCOA SOLUBLE I M A I L U I 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n todos los e s tab lec imientos de v íverea» 
y d u l c e r í a s . S e pone á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro deí , 
ex tranjero s i n a n u n c i o s aparatosos . 90 , OBISPO, 90. 
S e h a n rec ib ido u n exce lente surt ido de BOMBO 
NES de los A L P E S y CARAMELOS de VAINILLA. 
alt 'JC.-VJ N 
— " u—7 " '''̂  1 '• —-n- r-~—r^rrf^r'..-; r -
C O C O A 
I3i7r. 
A N U N C I O S D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
NIÑOS 
E M U L S I O N d e S O O T T 
D E 
A G E S T E D E H I G A D O D E B A G A L A O 
C O N 
HIPOFOSFITOS DE CAL Y DE SOSA, 
Porque eB tan agradable al paladar como la loche y la apetecen y nnw nonstitucionea 
reclaiimii Lis propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Est.á preparada de tal modo quo, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
jrclinario, dijexir&n y asimilarán íacilmento la Emulsión de Scott y sa 
f'.-rialecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación do emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agento do gran potencia reconstituyente y 
espociaimente adaptable para loa 'eníomedades extenuantes en los niños, maras-» 
mo, raquitismo &c., &e. 
Loe Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor modicina que existe para loe niños enfermizos y también para curaí 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para loa 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección de esa naturaleza, es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataqxies. Miles de manifestaciones ban llegado á nuestraí1' 
manos, do todas partes dol mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la Emulsión do Scott, en la cura de 
la Tisis y otras enfermedades análogas. 
D E VEN"7"A T C P A S L A S D R O G U E R I A S Y FARMACIAS» 
l i C O T T & S S Q W r • Q u í m i c o » , * N U E V A Y O f ? ^ 
m 
É 
N O C H E B T J E N Ü 
Y P A S C U A S . Para comer y beber sabroso en estos 
días de general alegría, cómprese el novísimo manual 
del cocinero, dulcero, pastelero, repostero y licorista 
cubano: contiene elmótodo claro de preparar multitud 
de manjares deliciosos de gran novedad y no deHcritos 
«n ningún arte do cocina. Ensef'a también á confec-
cionar varios vinos y licores-néctares. 1 tomo $1 bl -
Hete. Salud n. 23, librería. 11522 4-7 
Y 
LOS P L I S S E S A C O R D E O N , L O S C U A L E S vuelven ó ser la moda de la» elegantes do París, 
los confecciona Mme. Elisa Osvald, Teniente Rey 
número 70. Precios módicos. 
13163 alt 26-BN 
JARDIN "LAS DELICIAS" 
E N G T J A N A B A C ü A . 
SUCURSAL C A L L E DE L A M B t í l A N. 98 
E n este establecimiento abierto recientemente al 
público, se encuentra uu numeroso y variado surtido 
de cuanto pueda desearse en el ramo de jardinería 
para bautizos, bodas, entierros, panteones, adornos «le 
salones particulares y de sociedades, mesas de convi-
te, etc.. contando para poder satitfacer el más exigen-
te gusto c n profusión de plantas, flores, costos, ma-
cetas, floreros y adornos, etc. 1448B 10 6 
MANEJADORA DE NIÑOS. 
Se solicita una Gervasio n, Kf.. ' HW) l-t) 
ÜÑ""ArUK.i\I)lí!i, QUÉ T E N G A 810 S O L I C I T A _ quien responda por su conducta: muoblcrla ija i az 
de España, Monte '2 G. Se compran escaparates y si-
llería amarilla y llor en el estado en que se encuen -
tren: hay un plano para aprender. 14468 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N ^ O U i m f i K U de color, aseado y muy formal: sabe cumplir con su obligación: Luz n. 53J, al lado de la barbería, im-
pondrítu 14480 U L 
— E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1M-
sular, de criada de mano: tiene quien la garantice: 
Manrique 230, informarán. 14466 4-6 
S O L I C I T A 
colocarse una señora criandera á leche entera, aca-
bada de llegar do la Península: tiene quien responda 
por su conducta Ollcios n. 15. 14t65 4-« 
Se solicita 




DKSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora de niñoa: 
sabe cumplir con su obligación y fione quien la reco 
miende. Impondrán Aramburo número 20, al lado de 
la bodega esqulaa á Neptuno. 
14448 4-5 
M R . L O U I S . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L PARA SEÑORAS. 
P e l u q u e r í a " L a P a r i s i e n s e , " 
49^, COMPOSTKLA 49^. 
E N T R E OBISPO Y O - U E I L L Y . 
Acaba de rebajar los precios de los peinados, como 
sigue: 
Por un mes de abono al peinado, $20 BiB. 
Por un peinado, $3 BjB. 
Por un peinado de novia, $6 BiB. 
NOTA.—Se hace cargo do todos los trabajos do 
postizos concernientes al ramo. 
14409 4-4 
Milagros Grandes. 
Entre los Profe tas ,^^^^^^ el primero Cristo, y 
«ntre los sombrereros, el primero Boadella. Entiénda-
se bien, para vender sombreros de alta novedad, bien 
perfeccionados y baratos. En calidad, nada malo. 
E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
14078 16-27A 
Nicanor Mella y C * 
S A S T R E S . 
CALLE DEL ODISPO N. 77. 
HABANA. 
13018 R2-1VN 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A PARA UN MA-
_ trimonio solo, para cociuar y demás quehaceres de 
¡a casa, y duerma en el acomodo y tenga personas qu»-
Calle de la Concordia n. 4. 
s 
abonen por su conducta. 
14427 4 5 
CRíA . MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A ¡olocarse en casa particular, para 7>innfjadora de 
niño», siendo con éstos muy amable, ó para criada de 
mano, teniendo personas que respondan por su buena 
couducta. Informarán San Lázaro n. 271, ^ fodas lio-
ras. 14423 4-B 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad, que solicita colocarse de cocinera ó para 
cuidar señorita»: tiene quien responda por nlla. Calle 
de Aguiar número 67 informarán. 
1441R 4-5 
Ü. . . . carse de criada de mano, Prado 101, informarán 
Teniente-Rey. entre Prado y Zulneta, ncúetoria C y 
B. 14412 
4 5 
C Í E DESEA COLOCAR UN HOMBRE DE ME-
Od'ana edad, de sereno para un Ingenio, habiendo 
servido en el ejército, sabe cumplir con h.i oldlgación. 
San José rnlmero 105 darán razón. 
14108 *-& 
P I C O N E S ni . R E S O R T E S . 
M M E J O R Y I A MAS B A R A T A , L A MAS S I M P L E y L A MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MENOS RUIDO 7 L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
Ija que »in necesUiad de eiisefianza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA MAOl'INA DE COSEB DE " S I M E R " LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " F ^ T J S I B J ^ S : 
Titue la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de eu clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3o—Cada MOVI-
MIENTO E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de UN 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que automática. o0—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva m^wiua A U T O M A T I C A D E 8 I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y ast como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte ein l a í m d o f a . 
Se solicita 
un carpintero entendido; en la calle de Amistad nú-
mero 77 impondrán. 14*28 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en casa particular Informarán 
calle de San Jo«6 número 160. 
1446^ 4-fi 
s 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
I<; l>kMCA COLOCA Kl /M Hl.'KÍ. <:<''' ^ t r -
que cocina á la francesa & la esn-- - tJSflL x 
bTer con alguna famUia que O - ' ^ t í ^ ' . l ^SSí^ií Ü . „„ ionií \x Bit) 4 el campo t.«ne personas qi e r e s o ' ^ ^ V eon.ln.ta: In-dnstTiaJfifljnform-^jj' 4 b 
? 0 U c f F A ÜÑA CRIAOITÁ 5 E MANO 
V e. k 12 años; ganará sein pesos bilIt teB: portán-
<i(JBe bien, se le enseíiará á leer y escribir: referencias 
Aguila 7». 14468 4-5 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O A S I A T I C O solicita colocarse en casa particular C estableci-
miento, es muy entendido y tieme personas que lo re-
comienden. San José, 'esq'Siüa á San Nicolás 2!>. 
14419 4 5 
Se solicita 
un buen criado de mano para el Vedailo. lnfürmnr<>n 
en la calle de Aguiar 92, cuarto n. IÍK 
14418 4-5 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. VEGA. 
Loe grandes adelantos de esta casa y la mucha 
Eyáctioa hace que ningún braguero do los conocidos asta hoy pueda competir con los especiales de doble 
¡presión de este establecimiento por su duración y oo-
uaodidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 31* 
189M A6-23N 
Se solicita 
un bu«n ctiaáo de mano que sepa cumplir con su o-
blfgaoicín y tenga quien le recomiende: Oficios 72. 
11136 4-5 
Se desea colocar 
una nifía peninsular, de doce afios de edad para ma-
nejar nifies ó acompafiar á una seftora; informarán 
Prado núm. 8fl. 14<35 4-5 
T M E S DE LETRINAS. 
S E S O L I C I T - A . 
un señor que quiera ayudar á trabajar un giro con 
buena marcha, con mercancías y «Hik-n que a la fecha 
presenta halagüeño porvenir y se requU-re que para 
darle sociedad tmetit'o con $1000 oro pura impulsar el 
asunto, si i, tos dos metes no gustase pude recoger su 
capitál por ser el dinero para more nems de pronta rea-
liiación y de utilidad: informes el Sr. Noriega, Drago-
nes 40, frente á la plaza del Vapor. 
14416 5-5 
UN R E G U L A R COCÍNEÚO Dt&EA COLO locarse; es asecdo y de moralidad, feniundo per 
sonas que lo rocomiendon: impondrán GfoUano H, ac-
cesoria, por Lagunas. 1̂ 434 4-7 
Ij l L P O L V O R I N - T R E N D E L E T R I N A S A $9 licarreta. Recibe órderaes: Obrapía y Compostela, 
feedega; Sol v Compostela. puesto de frutas; Curazao 
y L u r ; San Miguei y San Nicolás, bodeg»; Aguila y 
Ammás; Campaa«rto y Animas, y en casa de su due-
£o, Salud n. 173. 14353 9.3 
SE N E C E S I T A CON U R G E N C I A UNA P E R -sona de contiauza para compañía teatral que pueda 
depositar $5u0 B. E l sueldo es por mensualidad $70 
oro y gasto. Dirigirse al Sr Rubina Bernaza 60, altos, 
cuarto n. 9. 14518 4-7 
Desea colocarse 
u n a s e ñ o r a peninsular, l legada en el ú l t i m o 
•correo: tiene tres meses de par ida: infor-
m a r á n R a y o 37. 14535 4 8 
Interesante. 
Se desea tomar en alquiler una casa de 30 á 40 ha-
bitaciones, en punto céntrico, para establecer un hotel 
<& casa de huéspedes. Garantías las que se pidan. Para 
informar Zulueta 71. 14513 5 7 
UNA G E N E R A L C O C I N K R A B L A N C A , asea-da, desea colocarse, sea en establecimiento ó en 
casa particular, sabe de repostería, tiene quien la re-
comiende su trabajo y moralidad, sabe bien su obli-
gación Merced 97. 14536 4-7 
SE SOLICITA 
•una criada de mano para tres personas, se quiere que 
«epa coser á mano y máquina, calle de Concordia 5. 
14538 4-7 
SE N E C E S I T A MNA MUCHACHA D E 8 A 10 afios, blanca ó de color, para ayudar á una señora 
en los trabajos domésticos: se le dará sueldo y buen 
trato. Reina n. 6. 14527 4-7 
S E S O L I C I T A 
un operario cerr»g*ro que quiera trabajar á sueldo. 
Eeina 6. 14528 4-7 
B A R N I Z A D O R E S . 
Se solicitan pagándoles buen precio si son buenos, 
si saben componer muebles se preferirán. 42 Obispo 
•esquina á Habana. 14534 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E J A R -dinero práctico y con conocimientos bastantes en 
su oficio, habiéndolo desempeñado á satisfacción en 
las casas donde ha servido: impondrán San Lázaro 
número 27. 14580 4 7 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, una de mediana edad y otra de 
10 á 12 años, con referencias: Neptuno 152. 
14514 4-7 
DBS KA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -cinera pentnsular, de mediana edad, asaada y de 
toda conlianza, bien sea para casa particular ó alma-
cén: tiene buenas referencias de su comportamiento: 
únnondrán Jesús María 100, de 11 á 4 do la tarde. 
14509 4 7 
Se solicita 
una criada de mato do mediana edad, que cosa á la 
menina; sueldo $25, con buenas referencias: Oficios 
número 7. Í4515 4-7 
C R I A N D E R A . " 
Se solicita una que sea joven y sana, á leche entera, 
en la calle de las Damas n. 45. 
C 1849 8a-4 8d ñ 
Tendedor ambulanlo. 
Se solicita uno con recomendación, del sueldo ó 
condiciones so informaaá Salud 23, libren'a 
1t443 4 5 
Dvandera peninsular de 
ticular: sabe cumplir con su obligación y es exacta eu 
su trabajo. Informarán Sitios n. 65. 
14429 4 5 
E S KA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E 
ninsular para criada de mano ó manejadora y pa 
ra los quehaceres de una casa, tiene personas que 
respondan por su conducta. Neptuno n. 204. 
14(131 4 5 
Barberos. 
Se solicita un operario calle de CicMuogos.n. 2 y en 
la misma se venden dos sillones y una nilla giratoria, 
dos maquinas de coser y una carpeta do cwha propia 
para casa de comercio. 14433 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular do criandera á leche entera, titne cinco 
meses de parida, y tiene personas qut; la garanticen 
Corrales 71 impondrán. 14489 4 5 
Criandera. 
Se desea colocar una joven peninsular á leche ente-
ra, que la tiene buena y abundante: Reina 48, altos. 
14447 4-5 
Ü N A S I A U I C O B U E N COCINEttO, ASKADO y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecim'entot impondrán calle de la Factoría 
n. 18. 14422 4-fi 
DON R A F A E L G A R C I A Y S A N C H E Z D E S E A saber el paradero de eu hermano Emilio, natura-
les de Asturias, el cual estuvo algún tiempo en el Co-
legio de Belén: la persona que sepa su paradero pue-
de dirigirse á San Ignacio 35, donde reside el intero-
sado. 14400 4-4 
/ i E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O 
V^/ne¿: necesito cocineros y cocineras, criados de 
mano, blancos y de color; muchachos de 12 á 14 años, 
además una lavandera blanca ó de color que ayude á 
la señora, es un matrimonio y dos niños, que duerma 
en la misma; sueldo 30 pesos billetes: i iformarán A -
guacate 54, accesoria. Manuel V. Mariño, 
14391 4-4 
P a r a c o r t a f a m i l i a . 
Se solicita una buena criada, como tiuubii'u poninas 
horas al dia un muchacho para limpiar el suelo. Ga 
llano 60, altos, entrada por Neptuno. 
14377 4-4 
UN S I R V I E N T E D E 50 AÑOS D E E D A D que sabe su obligación y puede presentar informes, 
desea colocarse ne portero ó en cualquier trabajo aná-
logo que pueda desempeñar, en casa dc< enre. Darán 
razón San José esquina á Campanario, bodega. 
143tíÜ 4-4 
UN DEPENDIENTE 
de Farmacia necesito para la Farmacia " L a Alian-
za," Suárez número 85, á todas horas. 
14388 4 4 
UN E DAME E T R A N G E R SACHAN C O U D R E ala main et ala machino et connaisan bien son 
service désire se placer dans une bonno maison dé 
cente. L a Perla, calle de San Pedro, frente á la Ma 
china. 14366 4-i 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recien llegada de Canarias, para criandera 
á lecho entera. Impondrán Zequeira número 52. 
14392 4-4 
E 
A r é d i t o . 
Se desean tomar $1,500 oro sin hipoteca: informa 
rán Riela 64. E n la misma se vende un gabinete de fí-
•icaen$2no. 14198 2d-fi 2a-fi 
DON F R A N C I S C O F E R N A N D E Z SOCIC1TA saber el paradero de la morenita llamada Adela, 
que estaba de criada de mano en la calle del Baratillo 
n. 3 y que salló de dicha casa el dia primero, dirijan 
se San Icnacio esquina á Desamparados, cafó. 
14484 4.6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca, que pase de cuarenta años y que tenga quien 
responda por su conducta, prefiriendo sea extranjera 
y que no hable español. Vedado, calle 9 n. 106. 
14488 4-6 
C O N C O R D I A 3 9 . 
Se necesita nna buena cocinera para corta familia y 
que presente buenas referencias. Sin estos requisitos 
es inútil que se presente. 14503 4-6 
C R I A N D E R A . 
Una con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Puede dar todos los informes que de 
séen de su moralidad y buena conducta. Amistan n l . 
14492 4 6 
C O C I N E R A . 
Se solicita de color, y un muchacho ó una muchacha 
de diez á doce afios, para otros servicios. Trocadero 
número 59, de diez & cuatro de la tarde, tratarán. 
14503 4-6 
Se solicita 
un criado para servir á la mano. 
U463 
Cuba número 32. 
4-6 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora para corta familia, que sea formal j 
cumplida en el trabajo: impondrán Jesús del Monte 
número 301. 14497 4-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca ó de color, que sea de mediana edad y sepa co-
ser á mano y en máquina, y tenga personas que la re-
comienden: informarán Jesús del Monte SOL 
14496 4-6 
UNA B U E N A L A V A N D E R A MUY C U M P L I -da en ou trabajo, desea conseguir la ropa de al 
guna casa particular para lavarla en su cana: tiene 
personas que la recomienden. Habana 170 impondrán 
144K2 4-6 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y I t E P O S T E ro desea colocarse, bien sea para establecimiento 
6 casa particular: tiene personas que respondan de su 
conducta: informarán Luz 99, carnicería. 
14487 4-6 
Se solicita 
un buen criado de mano que haya servido en buenas 
casas de esta ciudad y que tenga quien responda por 
su conducta. Prado 72. Í4485 4-6 , 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para acompañar á una señora y coser ó para 
enseñar niños en su idioma; no tiene inconveniente 
en viajar ó ir al campo: dejar las señas en el despacho 
de esta imprenta. 14471 4-6 
N PACTO D E R E T R O S E DAN D E 
que 
Dios ó E l Angel. 
S E I S A 
esté bien si-10,000 pesos oro Honro una casa 
tuada eu los barrios de San Juan de 
También so dan $3,000 en hipoteca sobre otra casa, 
aunque no sea en dichos barrios. Para más informes 
impondrán do 10 á 1 y do 4 á 6 de la tarde, en San 
Juan de Dios n. 3. 14362 4-4 
P A R A DOS PERSONAS. 
Se solicita un cocinero ó cocinera: sueldo $17 bille-
tes. Calle de la Habana número 81 darán razón. 
14396 4-4 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista, pero que sean buenas; 
cusen presentarse. Habana número 96. 
14393 4-4 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N R S re-ferencias, solicita colocación para manejadora ó 
cri .da de mano. En la calle de San Pedio (fonda), 
entre Cuna y Sol, informarán. 
14378 4-4 
San Rafael n? 46. 
Se solicita una buena cocinera. 
14374 4-4 
E S E A C O L O ' A R S E UNA J O V E N PARDA 
de criada de mano ó manejar un niño, en casa de-
cente: tiene personas que impondrán por su conducta. 
Informarán Monserrate número 147. 
14376 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C R I A -da Inteligente en todos loa quehaceres rls una casa, 
menos coser á la máquina y escribir; advirtiendo que 
so coloca para un solo oficio Impondrán calle de la 
Marina ntlmoro 40, cuarto número 9. 
14371 4-4 
SE O F R E C E P A R A MAESTRO Í)E INSTRÜC-ción primaria un hombre de edad, muy práctico, 
honrado y coa muy buenas refereuoio'; ¡treftere el 
campo y no tiene pretensiones: darán rartiv calle de la 
Muralla nfimoro (i7, ferretería " E l B r / r." 
143R1 t-4 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para el servicio de ma < 





SE N E C E S I T A U N C R I A D O P A R A TODOS loe que haceros de una casa, que sea de buena con-
ducta y quiera sujetarse al trabajo, se le darán 20 pe 
eos btes. y ropa limpia, «e admitirá aunque sea recien 
llegado. Bernaza 66. 14474 4-6 
S E S O L I C I T A 
'•n criado de rn^no que presente buenas referencias, 
Neptuno 2 1 . 
Se solicita, una criada, blanca ó de O>>1 
quehaceres de una corta familia: en la mi -
ana duquesa. 1*368 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
A G X j J ^ . K . J k C I O I s r : 
M e d a U a de ~ro &n l a E x p o s i c i ó n de P a i i s 
algunos de nuestros colegas ños critican in-
directamente, é indirectamenté atacan i nues-
tras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos hemos introducido en los ásúñtos áé nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si ao son las que casi todo el mundo píe-
nere ¿por qué vosotros usáis el nombre de B i a r G - E R sin .derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Hon-plús-ulWa, ¿por que os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos, 'iiUMt Y HINSB, OBISPO 123. 
.56-70c 
Se solicita 
un joven de 12 á IB años que sepa leer » * 
la limpieza y servicio de mesa. Inf' , jrtrHb'í ^alra 
Rey n. 21. 0170' -*«BWáti teniente 
_ 1 - f * S M i i í 
COMPRAS. 
S E S O L I C I T A N 
dos repartidores y un ayudante de cocina: 
número 169 14.094 
ir para ios 
IUU *« vende 
t-l 
San Miĵ uel 
4-4 
SE COMPRAN E S C A P A R A T E S , L A V A B O S V silleiía de uso, se componen y barnizan ó se cam-
bian por nuevos: hay peinadores bonitos y baratos y 
un piano para aprender; Monte n. 2 G, donde se soli-
cita un aprendiz. 14467 4-6 
A V I S O . 
Se solicita comprar una casita que sea de poco va-
lor, en el barrio de Colón: no se admite intervención 
de corredor: se recibe órdenes eu O-Reilly 52, 
14469 4-6 
S© desea comprar 
un Jiiano do buenas voces y quo no tenga comején, 
pagando á razón de media onza oro todos los meses y 
dando una buena garantia: Industria 101. 
1443S 4 5 
Se compran muebles 
por lotes ó por piesas y se pag?in bien 
Reina núm. 2, frente á LA CORONA. 
14452 4 5 
en 
PF 
i J J 
E X T R A V I O 
Habiéndose extraviado la libranza número 1951, gi-
rada por D. Manuel Carreño, á la orden de D. Carlos 
Mora cargo, L). Juan Aeds, do la Habana, y endosado 
á los Sres. Wing Turg Vick; se suplica al que la haya 
encontrado la devuelva á sus dueños, Dragones 38; 
pues están tomadas las precauciones para que se por-
gue & sus verdaderos tenedores. 
14516 4-7 
LA N O C H E D E L J U E V E S , S E HA E X T R A -viado do la calle de Amargura n. 31, un perro sa-
bueso, tamaño grande y color negro por el lomo: lleva 
un collar remachado, sin hebilla, y pendiente del 
mismo un cordel. L a persona que lo devuelva se^á 
eratitícada, así como se «zigirá responsabilidad i 
quien lo retenga. Itt73 la-'S 3d 6 
DE L A CASA A G U I L A NUMERO 14 S E HA extraviado una perrita PUR, color amarüló claro, 
con una raya negra hocico del mismo color, entiende 
por Pegyy; se gratificará generosamente sin averi-
guaciones. 14410 4-5 
Casa de familia 
T e n i e n t e • ' R e y 15. 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tablidad, su esmerado servicio y la m< dicidad de sus 
precios, proporcionando á los señores hnétpedes, sin 
embargo, todas las enrrodidades de los grandes hote-
les. Almuerzos y comidas en restauraht; horas y me-
sas independienti-s. 14016 15-2ñN 
A L P L E M 
Rayo esquina Á Reina, altos de la locería, casa de familia respetable, se alquilan hermosas habita-
ciones con suelos de mosaicos, vista á 





se alquilan frescas habitaciones, 
14519 4-7 
En $35 billetes del Banco Español de la Habana se alquila la casa Vives n. 70, inmediata á la iglesia 
y al Hospital Militar. Tiene portal, sala, saleta corri-
da, dos cuartos bajos, cocina y azotea en toda la casa. 
L a llave está en frente é impondrán de las condicio-
nes en Salud n, 46, esquina á Lealtad. 
14524 4-7 
C E R R O . 
E n la oalle de Zaragoza n 27, á medía cuadra de la 
calzada se alquila una hermosa y espaciosa casa com-
puesta de gran sala, comedor, 6 cuartos seguidos, uno 
alto, saleta, cocina y un salón contiguo. L a llave f 
informes en el 31 d« la misma ó en Oaliaco u. 78. 
14523 4-7 
P E R S E V E R A N C I A NUM. 11. 
Esta bonita casa de alto y bajo se alquila, propia 
para corta familia, en $21-20 oro: la llave en la bode 
ga enquiña á Lagunas: iiif„rraarán Obispo 37, Depósi 
Tabacos " L a Carolina." todj 
14521 4-7 
CARMELO.—Por meses ó por año la casa n. 129, calle 9 ó Linea esquina á 16, compuesta de sala, 
comedor, 6 grandes cuartos, idem para criados, lava-
dero, cochera y caballeriza, gas y agua dol acueducto, 
etc., etc. Impondrán y está la llave callo 18 n. 11. 
14529 8-7_ 
Se alquilan dos habitaciones altas corridas, frescas y espaciosas, con vista á la callo y azotea, á media 
cuadra de Galiano, á matrimonio sin niños, en casa de 
familia de orden: en la misma se venden utensilios de 
tabaquería á precios módicos. Informarán en Blanco 
número 39. 14531 4-7 
A señoras ó á matrimonio sin niños en Merced 59, se ceden dos habitaciones, no es casa de vecin-
dad. 14475 5-6 
IA CASA CALLE DE LOS B A l S ¡V. 8, 
en el Vedado, á una cuadra de los mismos y en punto 
muy concurrido, se alquila por meses ó por un año: 
tiene gas, portal, sala, comedor y cuatro cuartos arri-
ba, y, en el bajo, la cocina, dos cuartos de criados y 
tres piezas más de desahogo, patio y traspatio: la llave 
en el número 4 y su ajaste eu Manrique 15, después 
de las 8. 11499 4-6 
¡ G A N G A ! 
Una habitación amueblada con asistencia ó sin ella, 
y cerca de los teatros y paseos, se alquila y se da en 
proporción. Neptuno número 16. 
14493 4-6 
Se alquilan 
los espaciosos entresuelos, Compostela 112 y además 
una magnílica caballeriza con su cochera: en la mis-
ma informarád. 14482 4-6_ 
S e a l q u i l a n 
frescas y ventiladas habitaciones altas y bajas, con 
vista al J'rado. 13, Pradu númeio 13, Habana. 
14478 4-6 
SE ALQUILA 
barátala casa Zaragoza número 9, con 5 cuartos bajos 
y 2 altos. 14481 4 6 
O E alquila uua hermosa casa en la calle de Velas-
ÍSco número 15, con sala, comedor y siete cuar-
tos, agua de Vento y do algibe; 'a llave en el núme-
ro 13: impondrán Enna 4, almacén de víveres. 
14446 6-5 
O ' R e i l l y 7 7 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la 
calle, á caballero solo, entrada á todas horas, á una 
cuadra del Parque Central. 1Í449 4-5 
En los altos del café " E l Prado" 
Amistad y Dragones se alquila una habitación amue-
blada ó sia muebles, propia para un matrimonio ú 
hombre'' solos: con vista á la calle de Dragonee 
14119 4-5 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Antón Recio n. 80 en $50 billetes; 
tiene sala, dos ventana.i. znguün, comedor y * cuar-
tos, la llave en la bodega de la esquina de Vives é in-
Éformarán tú Kevillagigcdo número 83 
14414 8 5 
NA J O V E N D E C E N T E Y M O R A L D E S E A 
coutrar una casa pa ticular donde coier de 6 á 
6; snbe cortar y ertal'ar: informarán DrHq;ones76 »u-
tre Manrique y Na!/ Nicolás, 1 It' 5 *• 4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, inteligente cii 1-8:: n-ty'n-.Ui: 




DE S E A C O L O C A R S E UN PljrO X E X G B -lente criado de muño, es de acriBol^d " conducU y 
con susceptibles referencias de haber servido á fami-
lias respetables. Almacén de víveres L a Vizcaína, 
Prado 112. 14406 4 4 
SE 1U llegada de la Península, para criar a leche entera 
y buena leche: informarán fonda de Los Voluntarios, 
á todas horas. I'14fl2 4-4 
E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E ama 
de cria peninsular, tiene muy buena leche y abun-
lante, es cariñosa para los niños y sahe cumpliz con 
su obligación: darán razón calle de Obrapía n. 28: tie-
ne quien la garantice. 14382 4-4 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
gallega, de poco tiempo de parida, con buena y a-
bundante leche' para criar & leche entera; Escobar 27, 
S E A L Q U I L A N 
los hermo^ua bujot. de la casa San Miguel n 3, com-
puestos de aula, comedor, 4 grandes habitaciones, 
buen patio, reata, cocina y cuarto de baño, en $42^ 
en oro. í'c pueden ver á todas horas. 
14430 4 5 
Dos casas en la. calle del Vapor ns. 17 y 27, con sa-la, comedor, tres enanos y sgaa $13; una esquina 
á Infanta 96 para industiia particular, con portal y 
agua $20; otra esquina á Lagunas 20, en $16 y una 
accesoria en $12; unos altos con tres posesiones, con 
agua y azotea $12, todo en oro; las llaves lo indican 
lo » carteles. Salud 55. 1438*5 4-4 
S e a l q u i l a 
ana lidi-mosa habitación baja en casa de familia de-
cente: Animas n. 60, entre Aguila y Blanco. 
14395 4-4 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la hermosa y fresca casa Neptu-
no número 80, esquina á Manrique; en la misma in-
formarán. 14368 8 4 
H A B I T A C I O N E S . 
Altas y bajas, interiores y á la calle, se alquilan en 
Prado número 87. 14357 8-4 
Se alquila 
un cuarto con balcón & la calle: altos de la Villa de 
París, Obispo n, 76. y en la nuama se alquila un piao. 
14858 H 
L A N U E V A D A V I S 
M A Q t j m A B13 C O B B H 
Oe alimentación vertical, 24 labores distintas, no hay que hilva-
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en-
cole la tela y tiene tensión fija. 
Completo surtido de maletas, neceseres, saquitos, ridículos, 
petacas, carteras y cigarreras de Viena y París, y vaquetas para cama. 
Pracio de las máquinas de coser D A V I S y A M E R I C A N A núme. 1 y 7, de 10 A 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 
Surtido completo de perfumería del mejor fabricante de París Gellé Fréres. 
Se compone todo sistema de máquinas de coser garantizadas por seis meses. 
GRAN R E B A J A D E P R E C I O S . 
A N T I G U A D E MAZON. 
ált 15-12N 13496 
ABTI-HERPBTÍCA P E R E H i B a i L l O . 
Erta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enferm'idadss de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en e\ P R U R I T O 6 picazón qve U acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las hieles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
so curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - CA1ÍRILLO. ¡¡Lo gítran-
tmmo&ü Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
i S T J E F E C T O E S SEO-URO! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1̂ 33 1-D 
>x» ^ík Ĵ» fiai 'SS* * 
. VÍ̂  "̂ í̂  V» ' 
B É A L Q U I L A 
una hermosa hah tación amueblada, aHos, con vista á 
la calle: Bernaza 60. 14101 4 -4 
Calle de la Habana n, 128, se alquilan tres magnífi-cas habitaciones, dos altas y una bajo., muy frescas 
y venteadas, con apua arriba. 11404 4-4 
Prado 98, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
14260 6-2 
La casa Obrapía número S se alqui'au los entresue-los v los bajos de esta casa en siete y media onzas 
oro: informarán líaratillo número 7. 
14180 8-2ft 
UNA E S P A C I O S A COCINA 
con dos cuartos independientes, esquina á Oaliano 
Ancha del Norte n, 178. 
14277 10-2 
Se alquila 
la t asa "onsulado número 122. L a llave está en Ani-
mas n. 22. Impondrán San Ignacio n. 50, de 1 á 4 
14223 80 
Se alquila 
en dos centenes una espaciosa habitación alta, venti-
lada por los 4 costados; propia para hombres EOÍOS 6 
escrñorios; Galiano 67, mueblería. 
11161 8_29 
Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelanta: también hay locales para baratillos y para 
establecimientos donde puede ejercerse toda clase de 
industrias. 
Informes < n la Administración -le dicho mercado. 
14031 16 26N 
8e alquilan 
los altos de la casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pueden verse ó impandrán en la misma de 8 
á 12 y de las 4 en adelante 13805 16 SON 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende una gran casa con establecimiento, en el cen-
tro de la calle de Mercaderen, libre de tod" gravamen 
y produce siete y media onzas de oro mensual; seda 
en proporción por marcharse su dueño para Europa. 
Informarán Lealtad 104, de 9 á 11 y de 5 6 7. 
H505 4-7 
SE VENDE 0 CAMBIA 
por una casa en esta ciudad, una finca de campo muy 
productiva, á cuatro leguas de la Habana y á media 
bora de ferrocarril, dividida en cuartones, con algunas 
siembras y árboles frutáles, cerca del paradero y lin-
dando con la Calzada Real de la Habana. Para más 
informes, dirigirse en la imprenta del DIARIO DE LA 
MARINA, y preguntar por D. Ramón Grau, que es el 
interesado. U . W 4-7 
, ¿ E V E N D E E N 3500 PESO ^ ORO UNA CASA 
calle de Apodaca, dos cuadras de U «M z .da del 
Monte é inmediata á la plaza dol Vapor, de sólida 
construcción y de gran capacidad, de dos ventanas, 
sala, comedor y ocho habitacione?, etc., de mampod-
tetíi y azotea: informes San Rafael n. 2. 
14370 4-4 
N ; de la capital se vesde una fonda muy barata y acreditada; no tiene abonados y su venta mensual no 
baja de $4.000 á 4,200; tiene ĝ an local para su explo-
tac ón: cafó Mart* y Belona, de 7 á 10 do la noche D. 
Isidoro Lomhera. 141I64 4 4 
O I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A PEHSO 
í^na, una cusa en el barrio de Tacón, inmediata á la 
Plaza del Vapor, de mamposterín, azotea y teja, diez 
y media Varas da frento per veinticinco de fondo, dos 
ventanas, i r.atro cnarioe. sala, comedor y buen patio: 
la sala, oomed.-r y primer cuarto, de azotea; terreno 
Íiropin, agua de veinte pesos, acometimiento, pozo á a cloaca, en seis mil p ŝos co . Cal'e de San Ignacio 
námero 44, cafó ''Ría Nilón," estará el dntño de doce 
á dos de la Urde. I43W 4 4 
E VEíJDETiNA P A N A D E R I A CON 150 pesos 
S d í e amasijo y cuu 40 ó $50 de mostrador de víveres 
y dulces, en punto el máa céntrico de la Rabana, oon 
módico alquilar: d« in5e pormenores, informarán de 
7 á l 1 , RayoS» 14389 4-4 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende una casa á dos cuadras de la raizada del 
Monte, con sala, aposrnto, comedor, 4 cuarcos, coci 
r.ft espaci' sa, grau patio enlosado, agua fértil de pozo: 
su eonstriiccirfn d»; mampostería y tejas, libro de todo 
g'avamen, en el ínfimo precio de $l,f 00 oro libres 
pura su dueño: nforman Manrique 136, de 10 á 4. 
14375 8-4 
S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor 
S E V E N D E 
ÜNA PANADERIA Y BODEGA 
muy acreditada y en buen punto de esta ciudad: se 
vende para hacer la repartición á los herederos, pues 
procede de un inteetado; para su ajuste dirigirse á la 
calzada del Luyauó n, 57, á todas horas, donde está 
el apoderado general, que es con quien se entenderán 
los que quieren hacer el negocio. 
14135 10d-28 Ra-28 
En $ 10,000 oro se vende una casa de 2 ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos y 2 altos losa, por 
tabla, persianas, mamparas y gas, cafierín. pura agua 
con 4 llaves, acabada de fabricar en el barrio de la 
Salud; su dueño, calle de Condes de Casa de Moré, 
93, 6 sea Café "Pasaje"; el carpintero á todas horas. 
14247 fi 2 
EN M A T A N / A S S E V E N D E P ü R NO poderla asistir por su eutado de salud la antigua y acredi-
tada Tintorería Francesa única en ekta ciudad, situa-
da en la calle de Jovellanos 44, de poco capital. En la 
misma darán razón. 1427ü 10 2 
OJ O — S E V E N D E MUY B A R A T A UNA CASA en la calle de Alcantarilla pegada á Suárez, sala, 
comedor y 3 cuartos, otra en San Miguel ron sala, sa-
leta, 5 cuartos bajos, uno alto, saleta al fondo, llaves 
de agua, libre de gravamen. Informarán Aguacate 54. 
14541 4-7 
SE V E N D E E N E L B A R R I O D E C O L O N UNA casa con cuatro cuartos bajos y dos altos, toda de 
azotea, libre de gravamen en 4.700 oro, diez varas de 
frente por 25 fondo, agua de $40; otra calle de San 
José en 8,509 co11 cuatro cuartos. Reconoce 100 ó 200 
pesos, una en el barrio de la Punta compuesta de sa-
la, comedor, dos cuartos grandes de tejas y mampos-
tería, agua redimida, reconoce 280 pesos á la Hacien-
da y su valor es de 2,300 pesos. Informarán café E l 
Capricho, calzada de Galiano frente á la iglesia del 
Monserrate, de 7 á 11 de la mañana. Preguntar por 
Hamos. 14542 4 7 
¡GANGA! 
Hn $5,000 billetes dos casas de mampostería, ale-
gres y hermosas y bien situadas, con portal, sala, co-
medor, 3 y 4 cuartos cada una, pozo dulce de manan-
tial, patio y traspatio con arboleda; producen 60 pesos 
de alquiler, reedificadas y pintadas, en Guanabacoa á 
dos cuadras del paradero del ferrocarril y próximas al 
gran colegio de las Escuelas Pías con enseñanza grá-
tis para los alumnos externos. Guanabacoa, Corrales 
n 1, iníormarán de 11 á 4. 14512 4-7 
F^N $1,400 ORO, L I B R E S PARA E L C O M P R a -Jdor de todo gasto, se vende la casa Corrales 142, á 
una cuadra corta de la ca'zada del Monte, no tiene 
gravamen, pagadas tudas sus contribuciones, hay 
quien dé $35 billetes de alquiler con buen fiador. L a 
llave en la bodega: informan Zanja 42 ó Mercaderes 
2 de 1 á 3, Estóban E García. 14490 4-6 
E n e l C e r r o y e n $ 7 0 0 b i l l e te s 
se vende una casita con sala y un cuarto, situada en 
la calle de Piñera 7*, cerquita de la calzada, gana $10 
btes. Su dueño O'Reilly 13, de 1 4 4. 
144«1 4-6 
IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
venden dos casas, Luz 68 y Bernaza 63, la primera 
es de dos ventanas y zaguán y la segunda ocupa dos 
establecimientos; informarán de 2 á 4 Egido 2 (a) por 
Corrales 14472 la-5 3 1-6 
ESTANCIA.—SE V E N D E UNA, I N M E D I A T A al caserío de Arroyo-Apolo, con fábricas y ngua-
dao, de una y media y cordeles caballerías, en cuatro 
milprson, deduciendo de éstos dos mil que reconoce 
de capellanía», al 5 por I1 0 al año. Darán razón en la 
flazrv del Vapor, piindpal n. 22, esquina de Galiano 
y Reina. 14158 4-5 
Se vende 
un tren de coches, compuesto de cinco coches y cator-
ce caballos, y se puede ver de seis á ocho de la maña-
na. Paseo de Tacón esquina á Infanta. 
14454 4-5 
OJO A L A GANGA: POR N E C E S I T A R S E D E momento el dinero se vende 1 hermosa casa con 
sala, comedor, 7 cuartos, patio y traspatio y demás, 
etc.; su alquiler 4 onzas oro, «n el barrio de San Isi-
dro, y se da en $5000 oro: su dueño Mercaderes 39, 
café, y Oficios 74. 14441 4-5 
Sin intervención de corredor 
se vende una casa acabada de reedificar con sala, za-
guán, dos ventanas, comedor y cuatro cuartos en 2006 
pesas en oro: impondrán BevlUagigedo número 83 á 
todas horas. 14445 4-5 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A número 11, de mampostería y azotea; gana 30 pesos 
oro, y se venden en 8,o00 oro: dirigirse á la 2? Italia, 
San Rafael n. 7. 14398 4-4 
JPdueño se vende en mucha proporción dos casitas 
de mampostería y teja, juntas ó separadas; en Regla, 
calle de Santa Rosa números 82 y 84: darán razón ca-
lle de Colón n. 8, Habana. 14385_ 8-4 
PORfNO P O D E R A S I S T I R L O , S E V E N D E un acreditado establecimiento de tabacos, cigarros, 
papel sellado y billetes de Lotería, tiene de 80 á 100 
snscritores, módico alquiler, y quieren $2.500 billetes. 
Café Marte yBeloBft, de 7 á 10 de la noche, Is'doro 
mm DEL mm 
Se venden seis espaciosos y ventilados cuartos de 
mampostería y teja, con pluma de agua, que dan en 
alquiler un producto de 12 por ciento robre la canti-
dad que robre ellos se pide: mide 9 m. 1[10 de frente 
por 50 de fondo, ó sean 4ñ3 metros planos: hay terre-
no para Incer el conv.-dor y la sala y convertirlos en 
una cómoda cata: ocupan un punto céntrico ea la calle 
C, n. 18, frentu á la iglesia, á media cuadra de la linea 
férrea y cuatro y media de los baños: más pormenores 
Vedado, oalle 7, u. 82, de 9 á 12 de la mañana y de 4 
á 6 fie la tarde. 14225 8-30 
SE V E « D K UNA F I N C A D E R E C R E O Y D E labor, cerca de la capital, entre dos líneas de ferro-
carril, apernda de uo todo, con todas las comodidades 
para numerosa fam lia, buena casa de vivienda, agua 
y árboles frutales, etc., etc.: el interesado dará más 
pormenores: vive eu la calle de Obrapía n. 101, entre 
Villegü* * Bernaza. 14106 10 28 
SE fie V E N D E N S O L A R E S EN PUNTOS MAGNI-
30, 40, 50 centavos y un peso oro la vara plana, libres 
para el vendedor; nn cuartn de solar con tres lubita-
clones, calle do la Rosa frente al n. 3. Informarán 
Falgueras n. 8, á todas horas. 13667 26-16 
F A B R I C A 
En mucha proporción ae vende la situada 
en Remedios. —Agustín Rojas.—A güila nú-
mero 353, informará. 14003 13-25 
DE MIMALES. 
SE cuatro ruedas, propio para cualquier clase de esta-
blecimiento: todo puede verse en la calzada de Galiar-
no n. 9t, y tratar de su ajuste, de 2 á 4 de la tarde, en 
Obrapía 14. 14526 4-7 
lio, completamente sano, con 6 años y 7 cuartas 2 
dedos de alzada, á propósito para tiro ó monta, se da-
rá barato: en la albeitería Neptuno 52, esquina á A-
güila, pnede verse á cualquiera hora del día. 
14479 4 6 
Muías 
Se encuentran de venta ealzada. de Belascoaín, es 
quina á Tenerife, maicería, darán razón. 
14500 4-6 
S E V E N D E N 
en módico precio 2 magníficas yeguas de raza ameri-
cana y andaluza, de mas de 7 cuartas de alzada, de 4 
y 6 años de edad, con sus crias, una de 17 meses y 
otra de 3 meses, ambos hijos de caballo andaluz, color 
moro y dorada otro, un huen caballo americuno en 10 
onzas oro y varios criollos á cu>»lquier precio. Albei-
tería de F . Gallegos, Rastro y Tenerife, á todas horas. 
14461 4 6 
S e v ¿ n i i e 
un bonito caballo criollo de monta y tiro, de raza ára-
be. Prado 117. De 7 á 10 mañana y dd 4 á 7 por la 
tarde. 14476 8-6 
M U L . A S . 
Se vende una pareja, propia para carro de cigarros, 
dulces, etc., ó para lo que quieran aplicarla. Plaza de 
Las Ursulinas, agencia de mudadas " L a Campana, 
informarán. 14417 *-5 
DE CARMJES, 
R E V E N D E N : UNA MAGNIFICA D U Q U E S A 
Oeu esta )o tiamante, una victoria vestida de nuevo, 
un faetón moderno con su toldo corrido, un tilbury 
sin fuelle, dos mudas de ropa con sus botas, capotes 
de pescante, todo paño, dos esaeparates con vidrieras 
para arreos, nn tronco y dos limoneras, todo barato: 
Amargura 54. 14̂ 47 4-7 
S E V E N D E 
una duquesa: ii-lormarán Lacena 6. 
11515 8-7 
M U Y B A R A T O 
se vende uu milord nuevo, marca Biscayart, propio 
para médico por lo ligero y bien construido, y nn 
tronco de arreos do poco uso. Trocadero 12. 
14504 4-6 
S" E V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N , N U E -vo, do cuatro asientos, propio para persona de ne-
gocio; otro de muy poco uso, muv ligero y cómodo; 
todo se da en proporción: impondrán San José 66. 
14397 4-4 
DE IDEELES. 
JU E G S D E SALA A 110, 11R, 125: E S C A P A -rates á 50, 65. 70 y 80: aparsdores, mesas exten-
sión, tiusjeros, camas, camitas con varandas á 25, lám-
paras de cristal de dos, tres y cuatro luces, cocuyeras, 
üraR y lámpans de bronce, bufetes, carpetas, peina-
dxtes'nogal, meple, íresno y caoba nuevos á 75. sillas 
de Vieuflk siil.mes. mesas, espejos, cuadros, relojes y 
orlos Krlicnlos, todo de relance; hay algunos huecos 
de mamuíira-, ?na máquina Remington casi nueva, 
coches de mimbre, un loeón, un semicupio, un esca-
parate de espejo unaluna, uno de dos « u w A * 
ii' o meple pata YeSÜdoij ««úiMcamí para libros. Com -
pobtcli 121, ontre Jesfis María y Meced frente & L a 
Marfeliesa—Manuel Suárez. 14517 4-7 
CUATRO C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purgir azúcar con su mezclador completo; en ven-
ta por Amat y Comp.. comerciantes importadores de 
maqumaria y efectos de agricultura; calle Teniente-
Rey n 21, apartado 316, llábana. 
Cn 1726 26-11 
ATENCION. 
E n la calle de Inquisidor n0 15, se turbi-
na azúcar á un cuarto do real la arroba. 
11070 15-27N 
D E O C A S I O N 
Por ausent̂ rge una familia se vende un pianino de 
rcmd pov un ínfimo precio. Aguiar 73 entre Obispo y 
Obtvqía barbería, puede vetseá todas horas. 
115*7 4 7 
v e n d e u n p i a n i n o 
casi nuevo, sin comején, del mejor fabricante, y se da 
barato por ausentarse su dueño: en Amistad 142 bar-
bería de Aguilera. 14648 4-7 
ES C A P A R A T E S D E $45 A 100, J U E G O S D E fiala c'oba y no^al de ^100 á 200, juegos de cuarto 
de freono completos,jt^gpí! de comedoí• de frtsno, 
peinadores, lavabos, tocndorei?, Tcladoí/iB, sillafí y si-
llones, lámparas de cristal, bronefiadas, camas de 
hierro v metal, eanistillerrs y otros muebles baratos. 
Lealtad 48 '4Í40 4-7 
ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q T C T I N T A J S r A . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
En esta casa se encuentra constantemente un gran 
surtido de muebles tinto del país como del estranjero 
todos á precios sumamenie baratos; asimismo encon-
trarán uu gran surtido de cuadros que realizamos á 
como quiera También se cambia y compra toda clase 
de inu.bb i y pianos, prefiriéndose los finos. 
14532 4-7 
U fí J U E G O COMEDOR D E MfcPLE FINO Y escaparates de espejo; 1 cama $22, 1 lavabo 
$^5; 6 sillas Viena $17, 1 sofá Viena $l«. 1 juego 
de sala palismdro $100 v varios muebles más. Jotú i 
María «7. 14520 4-7 
Láíiipa'a (íe cHstal de tres luces 
En $10 (;0 ORO se veud^ una. 
maoén de rmísiía. Hlftñ 
OBRAPIA 23, al-
4-6 
A l m í . c é n 1© p i a n o s de T . J . C u r t i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En eute acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la humo 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumam nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar ntl-
rados, a! dlcance de todas las fortunas, So coraprau, 
cambian, alquilart y componer! do todus clases. 
5 4477 6̂ fi dic. 
A R M A S 
A R M A S 
D E B U E N T E M P L E 
PARA MATAR, ESTRANGULAR Y 
DIVIDIR. 
N O A S U S T A R S E , 
porque esto va con los GUANAJOS y 
LECHONES de Noche Buena. 
E S D E C I R , 
Los especíalo*, superioros y espléndidos 
cubiertos de metal blanco pulido. 
4 DOCENAS DE PIEZAS. 
1 2 cucharás l SOLO $12 
1 2 tenedores [ B I I l B T m . 
\ 2 cucharitas ) 
Enjngnotes, perfumería, cristalería, jue-
gos de tocador, tazas do porcelana, oopas ó 
iotinidad de otros objetos de utilidad de ar-
to y de adorno, surtido extraordinario. 
Y como barato; ya sabéis que es la oasa 
quo más barato vende en toda la Isla. 
J' m i D M U B I O . 
P e r f u m e r í a ! 
DE 
I X O I 
J A B O N ds B X O R A 
E S E N C I A de B X O R A 
A G U A d e T o c a d o r . . de I X O R A 
P O M A D A de I X O R A 
A C E I T E p a r a e l P e l o de B X O R A 
P O L V O S d e A r r o z . . de I X O R A 
C O S M É T I C O de B X O R A 
V I N A G R E de B X O B A ! 
37, BOULEVARD DE 3TRASBOUKG, 37 
Ó ÉEÍÍIIIT 83. 14H3 6a-4 6d-rin 
EXTRACTO N A T U R A L ^ 
Mas eficaces que el Aceite de Hígado da 
Bacalao. No provocan repugnancia ni Hatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
LINIMENTO 
Se vende 
un pianino de Dí-yel cn urtolo módico. Campanario 
n 37. 'oft - 1. * Ulfl l 4-6 
E V E ^ D E UN J U E G O D E SALA D E K E I -
"" na Ana ivirato, otro de Luis XV en IOS pesos bi-
lletes, pero cmp'eto, aparadores chieos de moda á 30 
pesos billetes escaparates do una puerta de espejo 
nuevos A 4 onzis camis á 85 pesos billetes, mecedo-
res dí Viena á 15 prsus billetes par: en Reina n. 2 
frente á l« L'orooa 14451 4 5 
OJ O , Q U E C O N V I E N E . — S E V E N D E UN P O -tro criollo, color moro, de conchas, «ano y de mu-
cha condición maestro de coche, propio para particu-
lar 6 coche de alquiler, en seis onzas oro. Se puede 
ver calle del Prado número 36. 
14387 4-4 
S E V E N D E 
un coupc chico, en Amargura número 79. 
14373 
F tBÜTCA l>E H I L L A K E S DK .IO>E T K Z A . B c F O R ernaza u. 53.—Se vendan y c-'tnpran usa-
W : sfc va á «cmirloH al campo, por módico precio; 
tengo toda clase d-í efuctos para los nvsmos: ejpecia-
Bdad «i bo aa de hil ar 14139 i G-28N 
P a r a c o m p r a r m u e b l e s b u e n o s 
y b a r a t o s a l V a l l o de O r o , G a l i a u o 6 7 
ent.re las de Neptuno y San Miguel. 
14152 8-29 
Se suplica á los que tengan prendas emppn.i las cu 
Compo-tela 50, L A P E R L A , pasen K recogarlas en 
el término de diez dia», de no ser â í se nroced^rá á 
lo MUP luvs lnp^r —Nrtmeros 784, 417, 597, 510, 518, 
655. 816, 308 y 633. 
Habana, diciembre 3 de WO — L O P E Z . 
C 184(5 6-4 
L p, m m 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de exenaados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y ekpecialmenle «I que 
demuestra el presente cliché 
do nuevo sistema 
Visítese esta casa 
'^i 1831 1 D 
O J " o . 
Muebles del país y del extranjero, muy elegantes, 
surtiflo, á precios sumamento baraiíñmos- También se 
cambian y compran muebles de todas clases á precios 
módicos, en la calle de Villegas n, 89, frente al Par-
que del Critto. 14074 15-27N 
Para Ion CAIJü.l,X.OS 
No m a s JBBW DB̂ 'BKICÍ REEHIPLAZA al 
F U E G O >3H^ta¡ |^Z8RN F U E G O 
C A I D A jtô ñpSíb*. toda» mi 
do PELO^i^^^JpViyAPLICACIONES 
Za c u r a se Mee d la mano en 8 minutos, 
sin dolor y átn cortqr ni afeitar el ptlo. 
Farmia G É N E A U , 275. Calle Sl-Eonoré, PARIS 
V CN TOOAB UA« FARMACIAS 
No hay remedio ninguno máa eficaz para 
U Curación y la Preservación do laa enfer-
oaedades del higado, hepatitis de loa paisea 
cálidos, tplten o hipocondría, cólicos bilio-
•OB, que las 
PERÜilSSl'MBEDSlD'MTAlí 
(Eter t rement inado) 
Según los tesíJxnómoi d« loa médicos máa 
Ilustres : 
« E l éter trementinado flíme la indiacutibl» 
propiedad de calmar los atrooe» cólicos y /o» 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los edículos biliares y ciertas neurálgia» 
hepáticas. » (Tronsseau.) 
« Este anttgu'o remidió de Durande, que ha 
prometido disolver les cálcvlos biliares, ha 
cumplido eu prometa, puedo afirmar-lo. r> (Prof» 
JBouchard.) 
DÓErfa : Las P e r l a s de D u r a n * © deí 
D ' Clortan, co preacriben en número de' 6 ^ 
10 por dia, con preferencia á la hora de l¿9 
comidas, ó con una taza decaído, tisana, etc. 
Fabricación : CasaL.Frere, ^9, rué Jacobft 
Paxifl. Se venden en todas las fax^iaia». 











JOSÉ SARH*. Depositarios cn lá /V«ba/<¿ 
U B I A N 
I D O I M P E R M E A B J L H 
CXtBlLEiAJftliOm y su magnitteo bi'illo so couserva ima semana, 
)lirc el calzado, loa órnese» y todos los urtlonlos de cuero negro. Se q"lta 
y el brillo vuelvo rte sl-mismo. No estropea el cuero y 110 mancha la| 
, Nublan manutactory C», I /" , G» Saífron Hill.London, Inglaterra. 
03 o -ve i r ta , e n t o d a s j p a r t e s . 
&0TA, EEIÍMATISMOS, DOLORES 
O O L U U i U W del D o c t o r C l i n 
Laureado da la Facultad de Medhtm de París. — Premio Montyon 
La S o l u c i ó n C L I N de Sal ioi lato de Sosa se emplea V e r d a d e r a 
para c u r a r : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s ¡agudo* y evónipu, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articularen y musculares, y todaij tas veces que se quiera calmar 
los padeeimienlos oenGionados p e í estas c n í e n u t H l a d e a . 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N é s t é el meior remedio contra ios 
Reumat i smos , la Gota y loa Dolores, 
Caifa frasco va acompañado con una ¡nttmecion dotalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gu3 de PARIS, que se halla 
en las principales Farmocias y Droguerías. ^ 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
impo'eunia ereclonea débiles y esca-o dcRai rollo, es 
iudi^tnsableelcoNGKSTOR PBRFacOIONApO. O'Rei-
lly n? 106. MS?» '0 3 
TONI-NUTRITIVO 
OOMT Q X J I >T A. "S?" O A O A O 
E l V i n o d e M l t f f e a u d reconstituye la sangre, redara ias 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece laa 
funciones del estómago, conviono en una palabra á todos los tem 
peramentos débiles ó fatigados. 
El Vino de Bugcautl i nmeo DRPÓSITO AL POR MENOR 
SALLA EN LAS rniKoiPAUM BOTICAS | en Pavis, P"» LEBEAULT, 63, ruó Róautmu 
V e n t a a l p o r m a y o r i 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
G U A R D I A S . 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
P e 3 L E B E A U I « T y G % 5 , rae B o u r g - l l b b é . P A R I S el íavor público su mejor reeo-
mendaeidn 
De vmita en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
BÜHI 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
Droguería La Reunión, Te 
niente Rey é l . 
Botica ¡san Agustín, Ainargu 
ra 44 P V i R EN 
n i s i Wi-WLH 
E x t r a - t i n o n e v o 
MAGNESIA AEREADA 
A NTIBTXJO S A 
IDO. D. JUAN JÓSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 183üy 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ba sido objeto de ítfar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimiento» de la ciencia del hombre quo la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que afín es 
máa enrave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
quo es la tínica que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio ntíra. 29.—Habmiu. 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt V6-6JI 
MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
A p a r a t o s G-asógenos Continuos 
DE M O N D O L L 0 T 
I '.HA LA FABRICACION INDOST̂ IAL . , 
DE LAS B E B I D A S GASEOSAS 
Empleados con gran éxito en la Farmacia Central de los Hos-
pitales de Partí, en los vapores de la Compañía general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manejo de la 
espita dol ácido, se obtiene mejor epuracion del gas y se su-
prime el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovóidos y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
DE MAU1IIMA, 
7 2 , rus du Chdteau-d'Eau, París 
E l Catá logo se e n v í a 6 quien le pida por Carta franqueada 
B u e n a o c a s i ó n . 
Se vende una máquina de moler caña del acredita-
do cousiruetor Fletcber. 
Trapiche: mazas de 32 pulgadas de diámetro por 6 
piós de l^rgo. 
Cilindro 20 pulgadas. 
Doble engrane & conpleto. 
Se vemU por h;(ber demolido el Ingenio. Tiene la 
fticihdad para el transporte de una vía férrea hasta el 
batey.—Informarán Ta- ón núm. 2, (altos), apartado 
11. Habana. 142£8 8-2 
4-4 
¡ D i g n a de v e r s e ! 
Una parejita perritos de bolsillo, sin igual; propio 
para señores de gasto y posible: correos belgas, surti-
do selecto y escogido; (vista hace fe) de 8 á 12, Vir-
tudes 40, altos^ 14399 4-4 
Se yenden 
dos magi íUcoa caballos de siete cuartas, propios para 
todo: can- de Paerte CerradR i7, 
m u 10-3 
PASA LA P M I I A ZAFRA, 
Se vendo la maquinaria siguiente. • 
CINCO defecadoras de cobre de 18 hectólitros. 
V A R I O S filtros-prensas para cachazas. 
PAÑOS filtrantes y accesorios de todas clase». 
UN T A C H O al vacío completo, capacidad de doce 
bocoyes por templa. 
Informarán: 
SAN IGNACIO 82. 
14224 15-30N 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta (£ precio* de fábrica por AMAT 
Y C*, Oomercianíc» importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rev 21—Apartado 346--Habaiia. 
Cnl835 20-D 
m í 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las M a n c h a s de peCCt, 
la c a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las ñ o j e z e s 
y las A s p e r i d a d e s de l a p i e l , las E r u p c i o n e s 
C U t á n e a S y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 
es un polvo para los D i e n t e s puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
S W a s © l o s a r t í c u l o s B O W L A N D , 2 0 , H a t t o a © a r d e n , en L o n d r e s 
• V B I T U I Ü O S ¡ P O R L O S D K O O - T J I S T - A - S , eto. 
Imjf , a«l " D i a r i o do la Marina" Blola, 
